


l l 
BRASILIANA 

6.• SE RIE DA 

BIBUOTHECA PEDAGOGICA BRASILElRA 
SOB A DIRECÇÃO DE FERNANDO DE AZEVEDO 

VOLUMES PUDLICADOS 

l - Baptis ta Perei ra: Fi&'uru do lm­
perio e outros ensaios - 2.• edição_. 

2 - Pandiú Calogeras: O Marquez de 
Barbacena - 2. 0 edição. 

3 - Alcides Gentil: As ldéas de Alberto 
Torre.a (s,vnLhtc!~c com 1nd1ce remi :,; ::1ivo). 

-1. - Oliveira Viunna: H.a!.& e Alj.t1i~i-
1açâo - O.... 1td1çâo (auirmt:ntada) . 

6 - Auiu~t.o de ;:;a1nt-liw11re : 1:ie11u,;w. 
ViaJlcm do .kw d~ Juneiro n Min•s 
l,ero .. o a S. 1' .. u,o \ l ó~l) - Tiuu. 
d~ A [[onnt> de J!;. TttutU\Y - :t.• t:<1. 

ti - I.Saptid lU .Pt:rcira; Vultos e Cl)iso­
d io~ du liratti l . 

7 - JJupu~la J:-'ct·eira: l)irectriz~.s de 
J<uy Jlar:.osa (Segundo textos 
escolh:úos/, 

8 - U11 vc1 ra Vianna ; Populações Meri-
d10ou1~1i do Ura•::nl - 4,..-. t:úH;au. ~ 

~ - J." 111a 1'oún1'Ut!l:I: Os Au.1.uu1os no 
llra.s~ - \.ltttv ,oao e pre1acio de Uo­
mero .l'il'eHJ. .l'rotusament~ ill uslraJo 
- l!.• ~d,çào. 

lV - v .. 1veu « \' uu1u:.. ~ h\o·oluçào d.o .l'ovo 
bruniearo - z .u. ed1ç.:1,u ll11Ut1itrhdaJ. 

11 - L u.. z di'Ã C.ttm 1.1 ra Ca::;cudo: o Co;.\d~ 
d ' l:.u - \'O!. tHU:. U-uüo. 

1~ - \ \ 11.nll~rü;y 1-'1111.i.u: (.;il.rlu do Jm ­
p~r,u.iu r t'cdru 11 au üarao de <.;otc­
K•111, - Vol. 11,u.slraúo. 

13 - Vicente L1c10Jo C....:o11·dOoo: A' n\~r-

l<J. - l ' tUJ.J'V L,uJwon: .U.1::11oria da c,;;vJ~ 
hi.~,;.uu lirai:slil"if@. - :t. ... tóH.;~~o. 

ló - 1·u .. u,u l.a,u~~ru::,: l>a 1(1;g·enda á 
qu'-(hl Cl\! .1tv:1.uij - - J.v vu1ume tua tiene 
•• H,t:lU'sOêS J!..Xtt.:nore::l do 1.Ha::Ui )J; . · 

16 - A:u ~rto 'lon-cs: A Or11:anllaçáo Na­
ci.onaJ. 

17 :...... Alberlú 'l'or l"l!B :. O .l'roblema Na­
cio n al ura i:; tu.!iro. 

18 - Vi sconde de 'l'auruty: Pedro 11, -
2.• .l:.ú. 

Ht - Affonso de E. 'l'aunay: Visitantes 
do Ura••l Coluni .. l (Sec, XVl-XVlÍIJ. 
- 2 .• .1:.,d. • 

20 - Alberto de Faria: Mauá (com t_res 
illuatrnçõea fóra d& texto) . 

21 - Baptisla l'ereit.a_: P e 1 o Brasil 
Maior, 

Cad. l 1 

zi - E. Roquettc~Pinto; Ensaios elo An­
(rGpologia Brasileira. 

23 - i~nri~w de .liloraes; A eseravi~ão 
a fr;cuna no Brasil. 

24 - f'andiá t:'11011:eras ; Problema& de 
udm in istraçúo. 

2ó - M :i rJo M.a1·1·0Q.uim: A linaua do 
NordC:ilC. 

26 - í, ll>erto Rar,gcl; l<umos e Perape• 
e tivas. 

27 - Alf redo Ellis Junior: Populaç_õct 
Pu.uií~l&.s. 

28 - (.,; e n c ,·al Cou t o d e MagulhiiL~: V:ia­
.r1! 1u .uo Ara.guaya - 4 .... t:dJçao. 

:::!~ - .Jo.s ué <ie Cas tro: O JJJ"obJema da 
ai.imt:H iação no lsra1>H - .Prefacio do 
pro(. l'~úro ,1<,scudero. 

:io - Cap, .l<'reder,co A. Rondon: P~lo 
l.lri.011 Central - Ed. illustrnúa. 

:.n - AzcveUv Amaral; O Hra1:11l na c.~ise 
tl.t!ilUUl. 

a2 - e. de Mello-Lc:tão: Visitantes do 
P!'illlCiro lmperio - Ed. i.11u~tràda 
lCOIH l1J figul'USJ . 

aa - J. <.le ~ampê:tiO Ft:rraz.: Meteorolo­
~ ia lfrKJt1ie,:-a. 

34 -- J\n~yone Cus t ~ : Introducc.ão á Ar­
cht,olu~·Jo lir al:!1ic1ra - ~ t.1 . 1Uustl'ad~. 

\)tJ - A. J. Ue ~ a. m p u10: Pnytogeu,e-raphi a 
d " tiau:i . i - - .C..U. Ulu ::; tn.1.da. 

i,lú - AH,·edo hllis J u11 .ot: U Uandeiria­
mo l'aulh1ta e o k ~cuu du M~cid1ano 
·- ~ - ·• cll : i,;üO , 

37 - J . 1''. Ue Almeida Prado: Prim~iros 
liu'Vo u.Uurc.:1 du ih·w.s11 - lt,;d. iU~'i­
ll"UliUJ. 

ais - !, uy llurbo;11: .Mocidade é Kxilio 
\~ar ,as medita~. t'rdac11,das e anno­
w.t.laói J)Vl.· Au1cr1co J acolJina LaComue) 
- .c.tt iUui:ttrauu. 

8U - J.s. Ro1;ue Lle- .l:'i11to: Rondonía - 8,• 
cdiç,u, \ aui:mentada • 1lJ u., ,rada ). 

40 - Petlro Calmon: li;MLoria Social do 
lir;.a.lJ i l - l. º 'J o tno - .Espirito da S o .. 
ciedade Culoni.al - 2. 4 ediçã o illt1s· 
lra üa. (. (!Om la graYuras. ). 

41 - .Jo!-3ó-María BeUo; A intelJ i1rencla · 
do llrasil , 

42 ·- r,.ndiá Calogeras : Formação Ui$· 
torica do Brosil - :\ .a edição (com S 
Jnappas fóra dQ texto). 



43 - A. SaQPya L~ma: A.lber te To~res 
e sua obra. , . ·· 

44 - Estevão P into : Os indígenas do 
Nor deste (com 15 gravuras e mai,pas) 
- 1. 0 vohime. 

46 - Basílio de Magalhães: Expansão 
Geographica do Brasil Colonial. 

46 - !<.f•nuto Mendonça: A influend& 
africana no portuguez do Brasil -
Ed. illustrada. 

47 - Manoel Bomfi~: O Brasil - Com 
uma nota expl ic2u.1va de Carlos MauJ 

48 - U r bino Viannn: Bandeiras e ser· 
taJ1 is tas hah ianos. 

49 - Guatavo Ba1-ro&o : Historia Militar 
do Brn•il - Ed. illustr .. da ( com 60 
e-ravuras e mappaa ). 

60 - Mario Travns80::1: Pr!ijet:;ção Con• 
tinenlal do Brasil - Prefacio de Pan~ 
diá Cn togera.s -- 2." etliçõ.o ampliada. 

51 - Oct a v io de 1i~reitas: Doen,;as afri· 
canas no Brasil. 

52 - General Couto de Magalhães: O 
ael'l'&&em - 3.ª edição completa , con1 
parte ori~inai 'fupy-guurauy . 

63 - A. J. de Snmp1do: Biogcojl'raphin 
dynamica. · 

64 - A ntonio Gontljo de Carvalho -
CaJogeras. 

1\6 - H ildebrando Accioly: O Reconhe­
cimento do Bras il pelos Estados Uni­
dos da America. 

56 - Charles Ex.pilly: Mulheres e Cos­
turnes do Bras:I - 'l'raducçé.o, prefa­
cio e notac de Gastão Penalva. 

57 - Flausino Rodrigue" Valle: E lemen­
tos do Folk-lore musical Brasí1eiro. 

58 - Augusto de Sa int-Hilaire; Viai:-em 
á ProYincia de Santa Catharina (1820) 
- 'l'ruducção de Carlos da Costa P e­
reira. 

59 - Alfredo FJl.is Junior: Os Primei,os 
'l'runcoo Pr.,1Jiataa e o Cruzamento 
Euro~Amerícane. 

67 - Pandiá Cnlogeras: Problemaa de 
Governo - 2.ª edição. 

1i8 · - ·A ugvsto de Saint-H ilaire: Viagem 
ás N ascentes do Rio Sdo .Francis co e 
p ela Provinda de Goya 7. - 1.0 tomo 

Tradueçâo e notas de Cindo Ribei-

69 - Pr8do Maia: Atravez da Hi1terla 
Na vai llrasileira. 

70 - Affonso Arinos de Mello Franco : 
Conceite de Civilisaçãe Brasileira. 

71 - F. C. H oelrne - Botaníca e Arri• 
cu!fora no Brasil ne Secule XVI -
( Pesq uisa. e contribuições ). 

72 - Augus to de Saint-Hilaire - Se­
a-unda viagem ao interior do Brasil -
" Espi.ri.to Santo" - Trad. de Carlos 
Ma,Jcira. 

73 - Lucia Miguel-Pereira - Machado 
de Ass is - (Estudo Critico-Biugraph i. 
co J '- Edição il 'uatradn. 

74 - Pandiá Calogeraa - Eatudoa Hla• 
toricos e Políticos - (Res Nostra .• , ) 
- 2.11 edição. 

76 - Affous o A. de Freitas : Vocaln,lario 
Nhcengatú (vernaculizado 11elo portu­
guez falado em S . l'nuloJ - L in11na 
Tuvy-gu,,ra uy. (com a i: Jus trocõcs 
fó ra do texto). 

76 - Gustavo Bar roso; Historia secreta 
do Bnrnil - 1 ,ª parte : ·· Du desco~ 
brimenlo á o.b dicnçâo de Pedro l 11 

Ediçüo iJlu8lrada. 
77 - C. de Mello-Leitão: Zoo!o1eía do 

Rrasil - Edição illu~trnda . 
78 - A ugusto de Sa int-H ilaire : Via~em 

áB nascentes. do "H.io São Franc.ísco e 
ptin Provincia de Goyaz - 2. 0 tomo 
-·- 'l'rAducçiío e notas de Cindo Ri­
beiro Lessa . 

79 - CravP.ir o Costa: O Vioconde de 
S ln im b ú - Sua v ida e sua aetuação 
na polótica nacional - l 840-l8S9. 

60 - h'm ilio Rivassea u : A Yida doa ln- 80 
dios GuaYcurús - Edição illustradu. 

- Oswnldo R . Cabral: Santa Catha. 
rinn - F.diçíio j]Justrada. 

61 - Conde d ·Eu : Viagem Militar ao Rio 
Grande do Sul (Prefacio e 1\l cartas 

81 L emos Brito : A Glor:osa Sotaina 

do Pi·incipe d'Orleans, commentadns f 
por Max Fleiuss) - Edição ill t1s trada . 82 

62 - Agenor A ug usto de Miranda: O 

do Priineiro lmperio - Frei Caneca 
-· E<l. i lttstr:i da. 
·- C. de Mello-Leitão : O Brasil Vlato 
Pelos Jnglezes. 

Rfo São Francisco - Edição illustra<la. 
68 - Raymundo Moraes: Na Planície 

Amazonica - 4.• edicão . 
64 - G ilberto Freyre: Sobrados e Mu­

eambos - Decadencia pa triarcbal ru­
ral no Brasil - Edição illus trada. 

65 - João Dornas F ilho: Silva Jardim. 
66 - P ,·imitivo Moacyr: A Instrucção e 

o imper;o (Subeidto:.; para a h 1:-;tor·:u 
de educação no BrMil) - 1S23-1S63 
- 1.0 volume, 

B3 -- l'edro Calmon: H istoria Sucial do 
Bras il - 2.0 Tomo - Espirito da So­
ciedade Imperia l. 

84 - Orhmdo M . Carva lho: Prohl~mas 
Fundameiila ea do Municipie - E dição 
illustrada. 

86 - Wnnderley Pinho: Cutearlpe e • ..., 
TemP-O - Ed. lllustrada. 

86 -- Aurelio P inheiro: Á Mar,:em do 
Amazonas - Ed. lllustrada. 



- Primitivo Moncyr: A Inat rucçlo 
... o lmperio - (SubeJdios para a 
.1-fistoria du Educação no Ur:i..~il ) - 2." 
volume - Re!ormaa do ensino 1864-
1888. 

88 - H clio Lobo: Um Varllo ola Repu­
blica : Fernando Lobo. 

89 - Coronel A. Lour i\"nl de Moura : 
Aa Forç-as Armadas e o Deatino 
B istorico do B rasil, 

no - Alfredo Ell!s J unior: · A Evolução 
da Economia Paulista e aoas Caasu 
- Ediçíi,, illustradn. 

91 - Oriu ndo M. Ca rv a lho: O Rio da 
Unidode Nacional: O São Francisco. 

92 - Almirnnte Antonio Alves Cnmarn: 
Ensa.o Sobre u Con,trucções Navaes 
ln11ige11as do Bruil 2.• edição 
,l lu•tradu. 
- Seruphim Leite: Pa,rlnae de Histo­
rla do Bra11i l. 

·- · Salom,1o de Vasconcclloe: O Fico 
- .Miuao e oa Miaelrua da lndepe11-
dcncia - l¾lçilo lllustrada. 
·- Luiz Agns<J iz e Eliznbeth Cary 
Agassiz : Via1rem ao Brasil - 1866-
1866 - Trnd. de Edg11r Süssekind 
de Mendonça - Edição llluetrada. 
-- Osorio da Rocha Diniz: A P ol i­
tica QDe convem ao BruiJ. 
-- L ima Figueiredo: Oeate Parana-

1•nse - F:dição lllustl'adn. 
-- Fernando de Azev~do : A Educn· 
~ão Publica em Sko Paul9 - Proble~ 
m a.a e dü:icusttôes (lnqu~rito para ·· O 
Estado de S . Paulo" em 1926), 
- C. de 111ello-Leitão: A liiolo1ria no 
Braail. 

) - Roberto S imonaen: li.aloría Eco· 
. nomica do Brasil - Ed, illustrada 

cm 2 tomos - 100 e 100-A. 
.1 - H erbert Baldu•: Enoaioa de E t.h­
uolo~ia Hrao.Jeira, - Ediçüo lllustrnda . 

. 

1

.l - S. 1"l'oe• Abreu: A r iqueza mi-

. nera( do Hruil - Ediçiio illu,i trada. 
; - Souza Ca r nelro: Mythoa Africa­
nos no Braail. - Edição ill uotrada. 

11 - Araulo Lima - Amuonla - J,. 
. 'ferra • o Homero - (Introducção á 
/ Ant.hropo11:eoKrapbi11) - 2.• edição, 
;; - A . C . T uvnres Bastos: A Provin­
da - 2.• edição. 

:; - A . G. Tavares Bastos: O Valle 
do Amaz.onu - 2.• edição. 

:7 - Luís da Coroara Cascudo: O Mar­
quez de Olinda e .en tempo (1793-
1870) - Edição Ulustrada. 

t
' -Padre Antonio Vieira: Por Bra­

'I e Portu1ral - Sermõeo commentados 
,Jur Pedro Calmon, 

109 - Georges· RaeiJera: • D . Ptdro Jl • 
o Cond,. de Gobineaa {Cbrresponden­

c ia inedi ta .) . 

110 - Nina Rodrhrueo; As r&lU hama­
naa e a reaponsabilidade penal· no 
Brasil - Com um estudo do Prof. 
Atranio Peixoto. 

111 - W H•h i111rton Lu:s: Capitania de 
São Paulo - Governo de Rodri1rú 
Ceoa r de Menezes - 2.• ediçiio. 

112 - k:s teví\o P into: O• Indiirenue do 
Nor<l\,•te - , 2.0 Tomo (Organiznçfio 
e estructurn socia l doa lndip;cnas do 
nordeste l>rnsilelro) . 

113 - Gastilo Cruls: A Amazonla que 
e-u vi - Obidos-T um uc-l kimac - Pre­
facio de Roquette-Pinto - lllustrado. 
2.:i. edição, 

l l 4 - C:.1 los Süssekind ne Mendonça: 
S yl vio Uomcro - Sua F ormação ln ... 
tetlec tu;i l - 1861-1 80 - Com uma 
ind:caçiio bibliogrnph ica edição 
illu,.trndn. 

J 16 - A. C. 'l'nvur cs Bast o3 Cartas 
do Solilario - 3.a edição. 

116 - Ai:-enor Augusto de Miranda -
Estudos Piauhyen»es - Edição illus­
ttadn. 

117 - Gabriel Soa res de Souza: Tra-
tcdo Descr íptivo do Brnsil em 1587 -­
Comntell t.arios de li'rnucisco A dolpho 
Varilh ::gen - 3.ª Edíçüo. 

118 - Von Spi,c e Von Martius: Atra­
vez da Bahia. - Excer ptos de '1 R eise 
in Bras.ilien,, - Tratlucção e nota9 
de P irniá da Silva e Paulo Wolf . 

lln - Suei Mennucci: O Precursor do 
Abolicíon i• mo - L uiz Gama - :1,;dí­
c;ê!o il!ust:·nda . 

120 - Pedro Calmon: O Rei Philoso· 
11ho - Vida de D. Pedro li - E<l içiiq 
iltuslrncla. 

121 - Primitivo Moacyr: A ins trucção e 
o Imp<rio (Subsídios para a Historia 
da Educnção no Brasil) 3. 0 volume -
1854-1889. 

122 - F"ernando Sabo1•a de Medeiros: 
A Liberdade de Navegação do Ama• 
zonas - Relações entre o Imperio e 
os E stados Unidos da Amer lca. 

123 - Hermann W iitjen: O Domlnit> 
Colonial Hollandez no Brasil - Um 
C"pilulo da Historia Colonial do Se­
cuto XVII - 'frailucçâo de Pedro 
Celao Uchôa Cavalcnnti. · 



124 - Luiz Norton : A Côrte de Por­
tural no Brasil - Notas, documentos 

e cartas diplomatiea s da Imperatriz 
Leopoldina - Edição illus!J:e.da. 

126 - João Doma s Filho: O Padroado 
e a Igreja Brasile.ra. 

126 e 126-A - Augusto de Saint-Hi!aire: 
Viairens pelas ProYincias de Rio de 
Jane-iro e Minas Geraea - em i 
tomos - Edição illust rada. Traducçiio 
e Notas de Clado R ibeiro de Lessa . 

127 - Ernesto Ennes: As Guerras nos 
Palmàrea (Subsídios para sua h !s to 
ria) 1.0 Vo!.: Domingos Jorge Velho 
e a "Troia Negra ., - Prefacio de 
Affonso de E. Taunay. 

128 e 128-A - A lm irante Custodio José 
de Mello: O Governo Provisorio e 
a Revolução de 1893 - 1.0 Volume, 
e m 2 tomos, · 

129 - Afranio P eixoto : Clima e Saúde 
- I ntroducçiio b io-eeograph ica á ci­
vilização bras ileira. 

130 - Major F rederico Rondon: Na 
Rondônia Occidental - Edição illus­
trada. 

131 - H ildebrando Acclol:v : Limites do 
Braail - A fronteira com o Para&'llaY 

- Ed ição lllustrada com 2 mapp ".lil 
f6ra do texto. 

132 - Seb•stíão Pagano: O Conde l!la . 
Arcos e a Revolução de 1817 - Edi­
ção i!lust rada. 

133 - H eitor Lyra: Historia de Dom 
Pedro II - 1826-1891. Vol. t.• A s­
senção " - 1826-1870 - Edição il­
lustrada. 

134 - Pandiá Calog era.e: Geologia Eco­
nomica do Brasil - (A s Minas do 
Brasil e sua Legislação) - Tomo 3.•. 
Distr ibu ição geographica dos depoai­
tos auriferos. Edição refundida e 
e.ctual izada por Djalma Guimarães . 

135 - A lberto Pizarro J acobina: Dias 
Carneiro (O Conservador ) Edição il ­
lustro.da. 

136 - Carlos Pon tes : Tavare,;- Ba81, 
(Aureliano Candido) 1839- 1875. , 

137 - Annibnl Ma l tos: Prehisto.i 
Brasileira - Va rias Estudos - E, 
ção illust ra da. 

188 - GuS"tavo Dodt . D"""lril"l'âo ,1 
Rios Parnahyba e Gnrupy - Pre 1: 

cio e notas de Gusts.vo Barroso. E , 
ção illustrada. 

Edições da COMPANHIA ED ITORA NACIONAL 
Rn& doa Guamóes, 118/140 - São Paulo 



Dias Carneiro 
( O Conservador) 

'1. :·. ·3 -~ -.. , , . 
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BRASILEIRA 

. ALBERTO PIZARRO JACOBINA 

Dias Carneiro 
( O Conservador) 

/ 

No 1.° Centenario de seu nascimento 

23 de Novembro de 1937 .. 

. ,~ --~-. · --·-·:·--:; . or · ,A .. ,·BIBL:tBft{,,¼~ "- ; ·, , .. ·. . .. ,_ ~ ________ / 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
S. Paulo - Rio - Recife - Por to -Alegre 

1938 



CIANO GALLET 

(Oração de saudade) 
Como Secretario da Associação 
de Musica, na nevista da A. B. 
Rio de Janeiro, 1934. 

CARLOS Gol',,fES 

(Visita á sua cidade natal) 

Brasileira 
M. 

na Revista Official do Instituto Nacional de 
Musica. 
Rio de Janeiro, 1936. 

Dus CARNEIRO 

(O Conservador) 
Commcmorando o 1.° Centenario do Dr. Fran­
cisco Dias Carneiro. 
Rio de Jan<,iro, 1937. 

JOAQUl.M SERRA 

(O Liberal) 

JACOBlNA 

A SAHIR: 

- Commemoran<lo o 1.0 

EM PREPARO: 

(O Republicano) 
Commemorando o Cincoentenario ria 
Proclamação da Reyublica. 
Rio de Janeiro, p ara 1939. 



A minha Madrinha 

D. JULIETA PIZARRO DIAS CARNEIRO 

(VIUVA. JOSE' DIAS CARNEIRO) 

A minha Cunhada 

D. HELENA SERRA PEREIRA DIAS CARNEIRO . 

(VIUVA DR. LUIZ PIZARRO DIAS CAR<..,.EIRO) 

• 



Rio, ~5 de Janeiro de 1938. 

Meu caro Alberto Pizarro Jacobina. 

Eramas est1,1,dantes do quarto a,nno da Escola Poly­
technica, sei, tio Cesar Rabello e eu. Os dois, e mais 
Cantanhede Almeida, Pessoa Guerra, Souza Fe1·reira e 

Graça Couto, pensamos fundar uma "Revista da Escola 
Polytechnica". "Em dois tempos" (como é tudo facil 
a,os vinte annos de edade!), foi decidido o assumpto, e 
posto em immediata. execução o vasto progrmnrita esbo­
çado. Poi,s se o Fabio Aarão Reis, então dono de um.a. 
tyl)ographia, nos abria o credito necessario á realÍ,$ação 
do sonho!. . . Ao de menor valia entre os seis, foi dis­
tribuida a tarefa de escrever o artigo inicial, de apresen­

tação da "Revista" com que pretendiamos ref ornwr o 
ensino da engenharia no Brasi1. Senti, então, sob o peso 
da responsabilidade, não me ser possível dispensar um 
bom padrinho para o qscripto, e, pm· isso, f11,i buscar nos 
"E'nsaios", de Montaigne, a epigraphe, se não salvadora, 
ao menos justificadora da nossa audacia. Foi assim que 
colloquei o meu primeiro trabalho a imprimir em lettra 
de :fôrma sob a protecção prestigiosa de um conselho 
d'aquelle grande espirita: ' "Que chaqu 'un écrivit ce 



qu'il sait et autant qu'il sait". -Hoje, após 42 annos 
decorridos e, sobretudo, bem vividos, verifico que s6 mes­
mo a epigraphe tomada aos "Ensaios" poderia explicar 
a nossa coragem. No emtanto, não me arrependo do que 
fiz, e cada vez rrw,is aprecio e louvo o sabio conselho al­
truísta de Montaigne. 

Você, meit caro Jacobina,, esboçando mn estudo bio­
graphico de Francisco Dias Carneiro, tambem rumou na 
obediencia ao preceito do pensador francez. Apenas o 
conselho não foi agora seguido para justificar um acto 
de audacia, segundo a mim aconteceu, mas como insopi­
tavel expansão de nobres sentimentos altruístas, de quem 
não quer g,uardar para uso exclusivo os ensinamentos co­
lhidos no estudo da vida de alguns dos nossos patricios 
illustres. E fez você bem. Eu o louvo, por isso. 

Em verdade, são tantas e tão valiosas as licções re­
cebidas no apreciar a intensa vida de trabalho e de lu­
ctas d'aquelle rnaranhense, dos maiores de seu tempo, 
que seria criminoso quem as silenciasse aos demais. Poe­
ta, escriptor, lavrador, industrial e duas vezes represen­
tante da s,ua Província natal na antiga Gamara dos 
Deputados do lrnperio, Francisco Dias Carneiro distin­
guiu-se, entre os seus contemporaneos, como um grande 
maranhense e como ,um bom brasileiro. Equilibrado na 



acção, foi notavel a maneira por que sempre procurou 
conciliar o am.ôr á ordem e á estabilidade das cousas h1t­
manas com os anseios de ver a sua terra em contüiua 
ascensão, em constante progredir, segundo evidencwm as 
suas corajosas incursões nos domínios da agricultura e da 

industria, onde foi dos primeiros e dos nwis cfficientes. 

Mas eu o louvo ainda mai.s, meu caro Jacobina, pela 

nobresa dos sentimentos que o condusiram a esboçar a 

biographia de um conservador c01wicto, como foi Fran­

cisco Dias Carneiro, sendo você ·Um formoso espirito li­
beral, muito do meu conhecimento. Sinto que o affecto 
foi a bus sola que o orientou na jornada, emprehendida 
com tanta galhardia. Estudando a vida do liberal abo­
licionista Joaquim Serra, - outro nwranhense que hon­

ra o Brasil, - você não quiz deixar d.e investigar egual­
mente os antecedentes de Francisco Dws Carneiro, con­
temporanco de Joaquim Serra, mas militante em partido , 
adverso ao deste. O primeiro era o avô de sua mulher; 
e o segundo, o avô de seu primo e grande amigo Luiz 
Pizarro Dias Carneiro, que foi casado com uma outra 
neta de Joaquim Serra e sua cunhada. Dominou-o o 

desejo de provar que um e outro, por caminhos diversos 

embóra, concorreram poderosamente para o engrandeci-
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mento do Brasil e para o aperfeiçoamento moral de nos­
sa gente. Nesse sentido, ambos impressiona1n viva e fun­

darnente: Dias Carneiro, pelo seu amôr á t erra natal, 

tão intenso !:! tão espon_taneo que, nos seus escriptos e nos 
seiis poemas, "sobresaem as descripções do meio physi­
co", que o enthii,Siasma a ponto de esbater as figuras dos 
heroes no deslumbramento dos panoramas, " na immen­

s,idade dos quadros", accentua R eis Carvalho; J oaq,uim 

Serra, ao contrario, via sobretudo o homem soffredor, • 
que elle "pinta e eleva", a resaltarr, nitidamente, nos sce­
narios apenas indispensaveis. O primeiro q,ueria vêr o 
Brasil grande na riquesa exuberante da ten·a; o segun-­

do a,ni,a,va mais fundam,ente a nossa gente, e, por isso, 

aspirava o Brasil gro1nde pda magnitude do homem. 

E você quiz mostrar que ambos visavwm ao mesmo 

alto objectivo: a evolução contúiua da nossa Patria. E 

conseguir'tí, o que almeja. Para tanto, nada lhe falta: 
nem intelligencia, nem cuUura, nem patriotúqno, nem 

amôr ao trabalho. J á percorreu a metade do caminho. 

Galhardamente percorrm·á o que resta a · palmilhar. 

A vante, pois. 

(a) SA.MP A.IO CORR.iJA.. 
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NAS CIMENTO E ÉPOCA 

Antiga familia de Senhores de Engenho, vivia, 
em principios do seculo passado, na então provin­
cia do Maranhão, a dos Día.ç Carneiro, espalhada 
pelas margens do Alto-Itapicurú, comarca de Pas­
tos Bons, nas fazendas "Gamelleira", "Maripinima", 
"São Paulo" e outras mais. 

Na casa grande do engenho da "Gamelleira", 
como chefe patriarchal de tão numerosa prole, re­
sidia o Commendador J oão Paulo Dias Carneiro, 
político influente e fazendeiro abastado naquclle 
sertão maranhense. Obtivera o seu titulo logo 
após a Independencia, e, como áquelle tempo não 
houvesse familia illustre cujos chefes não figuras­
sem nos postos de commando da Guarda Nacional, 
nesta já lhe cabiam as honras de Tenente Coronel. 

Honras justamente conquistadas, pois, ao tem­
po da Independencia, J oão Paulo Dias Carneiro 
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era Capitão e muito hatalhára nas fileiras do 
Exercito Auxiliador da emancipação nacional. Seu 
nome figura aliás entre os signatarfos da Acta do 
Conselho Militar, lavrada aos 31 de Julho de 1823, 
no logar denominado Atoleiro, termo da então 
villa de Caxias. 

Naquelle Conselho ficára resolvido que "de­
pois de tantas fadigas, tantos sacrificiôs de bens 
de familias, tantas. batalhas e tanto sangue que 
o opressor Fidié tem feito derramar por um lou­
co capricho", nenhuma convenção teria logar que 
não a rendição incondicional das tropas portu­
guezas. 

Após a proclamação da Independenda, até 1825, 
correu profundamente agitada a vida da Provín­
cia, primeiramente com tumultos da tropa recem 
victoriosa ainda indisciplinada, e, ao depois, em 
consequencia dos successos occorridos durante a 
presidencia de Miguel Ignacio dos Santos Freire 
e Bruce. 

Successos aliás verdadeiramente notaveis, pois 
que se ligam ao movimento republicano de 1824. 
Era a Confederação do Equador que se alastrava 
procurando a adhesão das P rovíncias do Norte. 
Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do Norte, 
Ceará, Piauhy, eram os esteios da Confederação, 
que se empenhava na conquista da Bahia, das 
Alagôas, do Pará e do Maranhão. 
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Nesta ultima Provincia, contava a Confedera­
ção republicana com a.s simpathias francas do 
Presidente Bruce. Entre os emissarios de Manoel 
de, Carvalho Paes de Andrade, figurava o Dr. José 
Vicente, filho de Bruce, jovem enthusiasta do mo­
vimento conf rderacionista. Chegando a São Luiz 
procura logo convencer a seu Pae "que o melhor 
systcma a adoptar no governo da Provinda era o 
Republicano e que havendo-se já proclamado a 
Republica no Ceará, e mais provincias do Sul, era 
conveniente fazer o mesmo o Maranhão". 

Freire e Bruce está francamente inclinado ao 
movimento, que só é frustrado no Maranhão pelos 
imponderaveis que cercam sempre os planos re­
volucionarios. 

Assim foi que João Paulo Dias Carneiro, já 
prestigioso chefe nos sertões do Alto ltapicurú, é 
consultado pelo Capitão Francisco Germano de 
Moraes, que prevendo as intenções de Bruce es­
creve ao Capitão João Paulo, revelando-lhe a exis­
tencia de um plano para a deposição do Presi­
dente. 

Dias Carneiro responde a Germano de Moraes 
em carta datada da "Gamelleira", aos 15 de Se­
tembro de 1824. Depois do introito de estylo, 
em que o saber da bôa saude do amigo lhe cau­
sa indisivel prazer, elle aborda a questão sem 
mais delongas: "Vejo nella o que me expoem, ao 
que lhe .sou a responder". 
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''Em quanto ás medidas, que Vossa SenhoJ·ia 
e os amigos têm tomado de quererem depor Bruce 
do Governo, eu acho acertado por hum lado, e por 
outro não lhe acho geíto nenhum, por estarem os 
n egocios políticos tão atrapalha dos, que ninguem 
os entende, nem se sabe a cal'reira que devemos 
seguir, poren1 sempre me lembro dizer a Vossa 
Senhoria, que em taes casos deve hum homem 
seguir o maior partido: Vossa Senhoria m e díz, 
que a maior causa da sua r esistencia contra Bruce, 
he por elle querer aclamar nesta Provinda a Re­
publica; digo eu então, se essa he a vontade de 
Bruce, então está Bruce como quer, por que essa 
he quasi vontade geral, nesse caso não deve Vossa 
Senhoria fazer opposição; por que está visto que 
não vence o seu partido; por que esta Provinda 
não tem forças para se oppor a todas as Provin­
das nossas visinhas". 

João Paulo Dias Carneiro r eunindo á sua co­
ragem pessoal grande pru<lencia política, oriunda 
de arguto golpe de vista, presava muito a Ger­
mano de l\foraes, e aconselha-o então ao findal' a 
sua ref erída missiva. 

". . . pondere bem no que faz, afim de não fi­
car mal. . . por que estou certo que Vossa Senho­
ria não se ha de querer comprometter, e nem aos 
seus amigos . . . por que m eu amigo, estas coisas 
estão muito a trapalhadas, e por isso deve haver 
todo o cuidado a fim de hirmos ao menos segu-
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rando a existencia d<:' nossas pessoas. . . e todo o 
cuidado he pouco". 

A .situação é realmente embaraçosa, pois, ao 
passo que Bruce "queria fazer capacitar vantagens 
incalculaveis do Republicanismo", o Governador 
das Armas era-lhe contrario. 

Assim, tendo o General de Armas da Provin­
cia, ou, como chamariamos hoje o Comandante 
da Região, Rodrigo Luiz Salgado de Sá e Moscoso, 
recebido denuncia de que o Capitão Francisco 
Antonio da Costa Barradas e o seu irmão Joa­
quim da Costa Barradas, Guarda-Mór do Thezou­
ro, eram apontados como do,s principaes cabeças 
e propagandistas do "republicanismo", assentou em 
reunião secreta do Conselho Militar, "que deviam 
ser postos em segurança, como pessôas perigosas", 
e isto depois de já haver effectuado algumas ou­
tra.s prisões. 

Bruce, entretanto, num golpe de audacia, pren­
de e deporta o General Sá e Moscoso. Depois, man­
da "prender em huma Cadeia publica, mais de 
tres mezes, e sem culpa alguma", aos irmãos José 
e Manoel de Araujo Cantanhede, a Honorio,' irmão 
do Tenente-Coronel José Félix Pereira de Bur­
gos, e a Leonel Serra (*), grande amigo que era 
deste ultimo, indigitado substituto de Sá e Moscoso. 

( ') Avô de Joaquim Serra. 
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Ac01,1tece porem que ao findar do anno de 1824, 
já era sabido agonísantc o prematuro movimento 
republicano do norte. Em n1eados de Outubro, um 
navio ing]ez aportando a São Luiz, espalha a no­
ticia da quéda do então chamado "colosso Pernam­
bucano". Bruce, "augurado presidente do Estado 
Unido do Maranhão", não tendo podido concertar 
a adhesão de sua Provincia, ordena uma contra­
marcha politica e escreve incontinente ao Capitão 
Dias Carneiro. 

João Paulo responde a Bruce, em carta datada 
de 12 de Outubro dizendo-Uie "que em Caxias es­
tará em 24 com a sua tropa para pôr tudo em or­
dem; .iurar-sc o Projccto de Constituição; e des­
cer contra a Junta Expedicionaria". 

E' que a Camara de Caxias decidira jurar a 28 
de Outubro o novo projecto de Constituição do 
Imperio. 

, Com effeito, o Capitão João Paulo Dias Car­
neiro chega a· Caxias a 24, á frente de sua tropa 
composta de mil e tantos homens, e "alli entrou, 
fez parada, e sahiu" conforme rezam os documen­
tos, numa demonstração de força, para defrontar­
se em seguida com a .Junta Expedicionaria, já em 
marcha organisada para a deposição do Presiden­
te Bruce, mas "que então capitula de facciosa". 

João Paulo Dias Carneiro, si tinha o caracter 
esclarecido por uma fina intelligcncia, tinha-o 
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tambem aureolado por um generoso coração, que 
o tornava com justiça o grande conselheiro daquel­
le vasto sertão maranhense. 

Prova-o o depoimento de Bruce respondendo, 
ao depois, processo que lhe fôra instaurado, na 
Côrte, e no qual fôra absolvido. Referindo-se a João 
Paulo Dias Carneiro, assim fallou em seu depoi­
mento: " ... , hum dos homens mais ricos da Pro­
vinda do Maranhão, de bom grado e com o maior 
enthusiasmo se prestou a defender o Throno Im­
perial, juntando um corpo de Tropas de 1.200 a 
1.600, e pondo-se á testa dellas para rebater a fac­
cio.sa Junta de Itapicurú, marchando em auxilio 
do Presidente, que pugnava em prol dos direitos 
Majestaticos do Imperante, e da integridade do 
lmperio. Accresce de mais que he hum dos maio­
res protectores, que os Europeos opprimidos tem en­
contrado, pois que quando por aquelles Sertões são 
perseguidos, como o farão pelas Tropas do Coman­
do do Capitão Clemente José da Costa, hum dos 
membros daquella Junta Expedicionaria, a elle cor­
rem, e elle de bom coração os ampara e protege, 
abrigando-o,s nas suas Fazendas e dando-lhes o 
mais bello tratamento e hospedagem, e por isso he 
estimado geralmente de todos, quer Brasileiros, 
quer Europcos". 

Assim vivia na "Gamelleira", estimado por to­
dos em geral, ~o já agora Com~ndador e Tenente 
Coronel João Paulo Dias Carneiro. 



8 ALBERTO PIZARRO JACOBINA 

Fôra sua Esposa, D. Anna Joaquina das Mer­
cês Carneiro, respeitavel matrona, mãe carinhosa 
de varios filhos, todos nascidos ainda ao tempo 
do Brasil Colonia, mas quando, junto a Portugal 
e Algarves, figurava já como Reino Unido. Den­
tre seus filhos, destacaremos o mais velho, Fran­
cisco, nascido por volta de 1815, e o Augusto, o 
caçula, nascido em 1821. 

A casa do engenho denominada "Por-em­
quanto", era habitada pelo jovem Francisco Dias 
Carneiro, já lambem figurante no numeroso of­
ficialato da Guarda Nacional, no posto de Tenente. 

Cuidando de sua lavoura, vivia o jovem Fran­
cisco, já então recem-casado com .O. Anna Fran­
cisca de Carvalho, de quem houve aos 23 de 
Novembro de 1837, o seu primogenito e por isso 
homonino Francisco. 

,. ,. ,. 

Nascera, pois, Francisco naquella phase atri­
bulada das Regencias, que haviam succedido á 
abdicação de D. Pedro, logo após a popular revo­
lução do 7 de Abril. Feijó, em obediencia aos 
ditames do mais puro patriotismo, havia já re­
signado o poder :ias mãos de seus adversarios, por 
achar, conforme a sua feliz expressão, que "sem 
ordem não póde haver progresso". 
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Subia assim ao poder o partido Conservador, 
ou como era então chamado na propria phrase 
de seu chefe, Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
o partido do regresso, correspondendo-lhe na pro­
vincia do Maranhão, o partido dos "Cabanos", em 
contraposição á antonomasia de "Bemtevis", que 
alli davam aos liberaes. 

Em São Luiz do Maranhão, militavam enthu­
siasmados, no partido dos "Cabanos": Sotero dos 
Reis, Joaquim Maria Serra e Leonel Joaquim da 
Serra, Pae do nosso grande Joaquim Serra, o 
Liberal. Nas fileiras dos "Bemtevis", proeminen­
tes e activos, figuravam: João Francisco Lisbôa e 
o Conselheiro Jos{ Mariani. Corria a gestão da · 
Província sob a administração de Francisco Bi­
biano de Castro. 

Comtudo, no interior da província, nas cer­
canias d'onde nascera Francisco, campeava o par­
tido liberal na historica cidade de Caxias, cabeça 
então da comarca. 

Quer pelo numero de adeptos e triumphos elei­
torâes successivamente obtidos, quer pelos caracte­
res honestos que o dirigiam, constituia alli, o 
partido liberal, um reducto difficil de vencer-se. 

Na suprema direcção dos destinos daquelle 
partido, encontrava-se um jovem que reunia á lu­
cidez do espírito a honestidade de sentimentos, e 
cuja bravura tornava-se o maior empecilho á vi..j 
çtoria dos conservadores. Chamava-se elle Ray-
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mundo Teixeira Mendes, avô daquelle seu illustre 
homonimo, que viria a ser, mais tarde, Sabio e 
Santo, no sublime apostolado do Amôr pela Hu­
manidade! 

A popularidade de Raymundo Teixeira Men­
des, possuidor, naquella época, de uma fortuna que 
orçava entre 200 a 400. 000 mil cruzados, estendia­
se por toda a Provincia e o seu alto prestigio, cada 
vez mais crescente, só uma cousa poderia destruir: 
a morte! E ella veio em toda a hediondez do 
sangue e da tocaia. 

Começaram, como sempre, as intrigas. Duas 
cartas particulares levaram ao conhecimento do 
incauto Presidente noticias graves sobre a situação 
política. Nessas cartas se dava como certa a exis­
tencia de um plano revolucionario; tudo estava 
prestes a rebentar; a desordem e o saque, em 
breve, reinariam na Província; e que o seu fim 
era o roubo, a matança e a proclamação do gover­
no republicano. 

O Presidente, tomado de indignação e receio, 
resolveu intervir na contenda e para tanto expediu 
tropas, destituiu o commandante e ordenou que 
o Tente. Cel. João Paulo Dias Carneiro, Avô de 
Francisco, assumisse a Prefeitura e o comando das 
tropas. 

Debalde o seu Secretario e outros amigos fize­
ram ver ao Presidente "a impolitica e a precipita­
ção de semelhantes medidas; que se não devia dar 
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credito a cartas particulares de indívi<luos apaixo­
nados e rancorosos; que esperasse por participa­
ções off iciaes; que a desordem, que não existia, 
p oderia ser occasionada por medidas tão impru­
dentes". 

Seis dias se contavam já, depois que partira 
a expedição, quando chegam noticias officiaes da 
cidade de Caxias: "Asseverava o Juiz de Direito 
que aquclla cidade estivera por espaço de uma 
semana em continuo rebate, em consequencia de 
boatos e de desordens que se derramaram; porém 
apesar das maiores pesquizas nunca puderam as 
autoridades policiaes descobrir a origem de taes 
l>0alos, nem quem fossem os autores do preconisa· 
do plano, onde se reuniam, quaes eram os seus 
fiils, e com que meios con tavam, accrescentando 
que já estava tudo em perfeito socego". 

Com taes noticias, reconheceu o Presidente 
que havia sido grosseiramente illudido, e sem pe­
dir, a ninguem, consclhqs, de motu proprio, revogou 
a · nomeação que tinha feito do Cet João Paulo 
Dias Carneiro, restituiu ao comm:::rndo o Capittío 
Costa Nunes e ordenou que o Alferes de policia 
que havia conduzido a expedição, regressasse in­
continente a São Luiz. 

A revogação do decreto da interventoria do 
Cel. João Paulo Dias Carneiro desagradou pro'­
fümdamente aos conservadores, anciosos que esta­
vam · por ver <lestrllido aquelle poderio eleitoral 
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dos liberaes, então alcunhados de "republiqueiros 
e bandídos". 

Só restava pois, uma unica sahida, a elimina­
ção summaria do chefe dos liberaes. Foi então 
concertado, cm reuniões secretas, o assassinio de 
Raymundo Teixeira Mendes. 

Aos 25 de Novembro, por entre 7 e 8 horas da 
noite, chegou a Caxias o estafeta que conduzira 
em mão propria a revogação do "Decreto de dicta­
dura" sic. O malogrado Raymundo Teixeira Men­
des, satisfeito e alegre com a noticia da revogação, 
saiu, em trajes de casa, e se dirigiu a um bilhar, 
afim de congratular-se com os seus amigos e cor­
religionarios politicos. Alli permaneceu até ás 
nove e meia horas da noite, e antes de se retirar, 
despediu a ordenança que o acompanhava. Seu 
amigo João Fernandes de Moraes o advertiu so­
bre a imprudencia que comettia em vagar áquellas 
horas, solitarío e inerme, e offcreceu-lhe um par 
de pistolas.Elle, corajoso e destemido, as rejeitou, 
dizendo "que nem tinha inimigos e nem havia do 
que recear". 

Como é precaria a vida do homem e como 
são tenues as circumstancias que a presidem. 
Dir-se-ia que a sêdc de sangue de que se achavam 
possuidos os seus inimigo,s, o arrastava para o 
aço imantado da arma assassina. 

Acompanhado apenas de um moço, igualmen­
te desarmado, caminhava o preclaro e stoico ci- . 
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dadão em demanda de sua casa. Foi quando, ao 
passar cm frente da antiga Igreja da Matriz, in­
vestem, direito a elle, dois homens que junto das 
varandas se occultavam. Seguram-no fortemente 
pelos braços e cravam~lhe no peito profundas pu­
nhaladas. Teixeira Men<les, cujo coração não 
baqueou naquelle momento terrível, lutou ainda, 
com as forças que possuia, para desprender-se dos 
assassinos e conseguindo-o em parte, vergastara-os 
com um relho que, pelo habito da montaria, trazia 
sempre comsigo. 

Mas tantas e profundas foram as facadas a lhe 
perfurarem o peito, que cm cinco minutos caiu 
Teixeira Mendes esvaido em sangue, apenas pro­
ferindo gritos de soccorro. 

Toda esta scena tetrica, protegida pelo manto 
da escuridão noturna, fora obse1·vada pelo moço 
que no começo l!!C afastara alguns passos amedron­
tado. E as pessôas que accorreram aos brados da 
victíma, encontraram os pedaços de chibata, que 
se havia partido, e os visiveis signaes escavados 
no chão pelo esforço que fizeram no rodopio da 
luta. 

. ,, " 

E' facil de imaginarmos a profunda indigna­
ção que se apoderou da população da Província. 
Mas. chegando tão infausta noticia á cidade de 
São Luiz, o ainda então Presidente, Dr, Francisco 
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Bibiano de Castro, a recebeu sem demonstrar ne­
nhum empenho na perseguição dos criminosos. 

E' então que o seu Secretario de Governo, João 
Francisco Lisbôa, péde a sua demissão. Não o 
apoiaria mais, deante de tão significativas provas 
de conivencia. 

O Presidente, entretanto, não a concede. O 
Secretario reaff irma o seu pedido, mas não obtem 
resposta. João Francisco Lishôa, pobre e honrado, 
abandona o cargo que lhe dava o unico meio de 
subsistencia, e vae de novo tomar o seu posto no 
jornalismo da opposição liberal. E a 1.0 de Ja­
neiro de 1838, elle nos faz um resumo da situação 
da Província em seu primeiro artigo de fundo com 
que inaugura a "Chronica Maranhense". 

Ia elle se collocar assim numa posição que 
classificava textualmente de "melindrosa e porven­
tura arriscada, attcnto o espírito dominante na 
época actual, a intolerancia, os rancores e frenesis 
políticos, que vão eivando e corrompendo todos os 
entendimentos, e todos os corações". São palavras 
proferidas ha um seculo! 

"Certo, ruins tempos são os nossos, continua 
elle em sua Chronica, e bem e profundamente se ha 
de contristar qualquer verdadeiro patriota que so­
bre elles meditar. Já não queremos falar nesses 
males geraes que ha tanto consumem o imperio; 
nas guerras e rebelliões que assolam as suas ex­
tremidades; nos embaraços financeiros que de 
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tantas difficuldades cercam a administração geral, 
na desorganisação judiciaria, que ameaça desorga­
nisar tudo, se de prompto a não remediarem; em 
tantos outros objectos cmfim, que fôra longo e 
inopportuno apontar aqui, e que sendo de ha muito 
sentidos, affligem sim, mas já não causam dema­
siada estranheza". "O que aqui, porém, levamos 
mormente cm vista, são certos symptomas que em 
nossa provincia vão apparecendo, e que em outros 
paizes e tempos tem sido as mais das vezes os 
precursores de violentas commoções e de grandes 
desditas. Esperavam todos (e era grato alimentar 
tão doces esperanças) que passada a crise dos tu­
multos eleitoraes, satisfeitas as ambições de uns, 
desenganadas ou adiadas as de outros, aprasadas 
as de todos para os combates futuros, que a cons­
tituição regula e legalisa, esperavam todos 011 pelo 
menos a grande maioria dos homens amigos rla 
paz, que cessassem as agitações, afrouxassem os 
odios e a intolerancia, e voltasse cada um ao teor 
ordínario da vida. Longe porém de vern1os rea­
lisndos esses desejos, quasi sonhos, dos homens a 
quem o seu caracter bran<lo, e os seus hahitos 
pacificas convidam e até impellem para um re­
pouso que por desdita e como por encanto parece 
que sempre lhes vai fugindo; pelo contrario temos 
visto redobrarem a violencia dos jornaes que en­
tre horridas vociferações clamam pela punição de 
offensas e crimes imaginarios, apenas existentes 
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na cabeça desorientada de seus autores, ou forja­
dos pela sua perversidade: temos visto phantasiar 
revoluções para autorisar-se a perseguição de ho­
mens que se aborrecem, contra quem se não citam 
factos nem apresentam provas, mas tão somente 
opiniões e suspeitas, sobre contradictorias, despidas 
do menor fundamento; temos visto introduzir-se 
o meio odioso e funesto dos processos e persegui­
ções criminaes para contentar miseraveis vingan­
ças, e se conseguir fins políticos; e temos visto 
finalmente, para cumulo de tantos desatinos, os 
sentimentos rancorosos que gera o fanatismo poli­
tico fermentarem em corações ferozes e endureci­
dos pelo longo habito do crime, e os levarem a des­
pargir o sangue de adversarios, que aliás se podia· 
combater por tantos outros meios lícitos e honestos! 
O sangue dissemos nós, e o que ainda ha pouco foi 
vertido vil e traidoramente em a cidade de Ca­
xias é um terrível documento da verdade da nossa 
affirmação". 

Esforçando-se sempre, segundo suas proprias 
expressões "por pacificar os animos, que tantos 
homens impfudentes ou corrompidos lidam por · 
azedar", elle procura demonstrar que "as opiniões 
e os partidos, em contínuo fluxo e refluxo, alter­
nando o triumpho e a derrota hoje cheios de 
orgulho e furor, amanhã rajando submissos e co­
vardes, são desbaratados e estruídos quando mais 
alardeiam a sua possança, e quando, derribados em 
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tel'ra, parêcern mortos e moribundos, cobrando 
noYas f orç:1s, como Antheu, se erguem ameaçado­
res mais que nunca; e então, retribuindo a perse­
guição antiga com novas perseguições; pagam 
crimes com crimes, e aplacam o sangue der ramado · 
com hecatombes inteiras: as paixões vis e ferozes 
se entranham até nos corações que em tempos mais 
ditosos eram puros e serenos". 

Bastante sombrio é o quadro que elle nos det:­
creve da situação política da Província de ha cem 
annos a esta parte, e assim termina. "Nestas vi­
cissitudes tão frequentes quão inevitaveis, que gu­
rantías acharemos no infortunio, se houvermos 
abusado da prosperidade! A moderação, a gene­
rosidade, a incorrupta probidade, reciprocam ente 
prof essa das pelos partidos politicos, são as unicas 
taboas que os podem salvar no mar tempestuoso 
em que andam aventurados. E se, apesar de todas 
a,s virtudes, te vires alguma hora atravessado pelo 
ferro das facções lembra-te ao menos, descendo ao 
tumulo, (e essa lembrança te consolará) quão di-

t verso que és dos teus algozes, e que antes quizeste 
ser victima que opressor. Condorcct, perseguido 
em 1793 pelos fautores da anarchia que assolou a 
França, poucos momentos antes de expirar, escre­
veu nas paredes da sua prisão os seguintes versos : 

i. :;/Ji~/ ;· :> : ·. 
lls m'ont dít : " choisis d'être oppresseur ou victime, 
Je chobis le malheur, et Ieur lalssai le crime". 
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E mais ade ante nos diz: "a pratica constante 
da virtude, ainda no meio dos revezes é que denun­
cia os grandes corações". 

"Esta será em parte a doutrina da Chronica, e 
é por ella que receamos os riscos e dissabores não 
pequenos: nada dilacera e consome tanto a certos 
energumeno.s como ver a moderação e serenidade 
com que os homens bons soffrem a :guerra violenta 
e atroz que lhes fazem". "E de quantas afflições 
nos vierem, não queremos, não esperamos outra 
compensação mais qu~ a estima dos nossos con­
cidadãos e amigos, e o testemunho de uma cons­
ciencia pura". 

Espírito superior e de larga visão política, 
além das cousas proprias da Província do Mara­
nhão, João Francisco Lisbôa, em sua "Chronica", 
estendia suas considerações aos negocios geraes do 
imperio e "sobre as tendencias politicas, que hoj e 
dominam a generalidade da nossa população", con­
forme as suas expressões. "Ninguem ignora, es­
creveu elle, que ha tempos se tem desenvolvido 
um furor maniaco de retrogradar para as cousas 
e ideas antigas, e de proscrever as modernas, que 
entre nós se foram introduzindo tambem, manso 
e manso desde a epoca da independcncia; ninguem 
ignora tambem que muitos homens corrompidos 
(que nestes casos sempre apparecem) se hão posto 
á frente da reação, e querem arrojal-a aos ultimos 
excessos. Havemos resistir e combater essas ten-
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dencias e esses homens, posto que bem saibamos 
que a torrente da opinião geral é forte em todos 
os tempos, e irresistível nos de revolução". "Mas 
tão facil é favonear a opinião victoriosa, são tantas 
as vantagens que acompanham esse agradavel mis­
ter, que o resistir-lhe nos parece mais glorioso, 
uma vez que a resistencia seja fructo de uma con­
vicção profunda. Nós resistiremos!". 

E' tão velho o rifão que o encontramos já 
nas iinguas mortas, e quer nos parecer que mesmo 
antes de existirem as linguas já existia o adagio: 
"Nihil sub sole novi 1". · Nada de novo existe sobre 
a terra! diremos nós. 

* * * 

Logo em seguida a esses acontecimentos, quan­
do já governava a Província o Dr. Thomaz Pires 
de Figueiredo Camargo, foram nomeados para 
Prefeito de Caxias o Cel. João Paulo Dias Carnei­
ro, por essa epoca deputado á asscmbléa provin­
cial e para Prefeito de Pastos-Bons, o seu filho Te- · 
nente Francisco Dias Carneiro. 

Em principios de Outubro de 38, surge espa­
vorido, em Caxias, semi-nú, o 2.0 Ten. do Corpo dé 
Engenheiros, Fernando Manoel Ribeiro. ·Apresen­
ta-se ao Prefeito no proprio estado em que chegou 
e narra-lhe que uma revolta rebentara na provín­
cia do Ceará, em fins de -Setembro, tendo sido 



20 ÁLBER'I'Ó PIZARRO JACOBINA 

deposto o seu presidente Manoel Felizardo, que se 
achava refu giado num vaso de guerra. 

João Pa ulo Dias Carneiro não perde tempo 
e em officio expedido ás pressas, em mão propria, 
para São Luiz, narra ao Presidente do Maranhão 
o occorrido, pede confirmaç.ão official dos r eferidos 
successos e assim termina: "Estas noticias têm 
produsido nesta cidade grande contentamento 
áquelles que só se nutrem de desordens e gostam 
de ver per turbada a bôa ordem; e pezar aos que 
verdadeiramente amam ao Governo do Snr: D. 
Pedro 2.0

; porém, confiamos em V. Ex. que dando­
me suas sabias ordens, saberei com a execução 
dellas obstar quanto em mim couber, tudo quanto 
possa alterar a bôa ordem. Deos guarde a V. Ex. 
- Caxias, 19 de Outubro de 1838. - João Paulo 
Dias Carneiro - Prefeito da Comarca". 

A este officio, recebeu o Prefeito a seguinte 
resposta rapida, 10 dias depois: 

"Fico entregue do seu Officio de 19 do corren­
te, encontrando nelle occasião de louvar o amor 
que consagra á ordem e tranquilidade, em que se 
firmam as nossas instituições, e o desejo, que tanto 
o anima, de bem desempenhar as novas funcções 
de que se acha investido; tenho todavia a dizer a 
V. S. que as noticias que ahi foram espalhadas 
carecem de confirmação, por serem acompanhadas 
de circumstancias tão inexactas, que faz em duvi­
dar da sua veracidade". Passa a examinar deta-
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lhadamentc as informações prestadas e assim ter­
mina: "A vista de todas estas reflexões que como 
de tropel se me suggerirão pela leitura de seu re­
ferido Officio, sou indusido a pensar que o sobre­
dito Off icia1 de Engenheiros é um aventureiro 
indigno de fé. Este homem sempre foi anarquista, 
pregou sempre idéas exageradas, e não é a primei­
ra vez que espalha noticias similhantes. Cumpre 
pois que V. S. o faç:.i prt:nder e rcmetter para aqui 
com segurança, e possível brevidade por quanto 
inda dado que fossem verdadeiros os boatos que 
por ahi tem derramado, e que elle seja Official 
de Engenheiros, ou de outra arma, torna-se mui 
suspeito por não ter acompanhado o Presidente, 
em torno do qual a honra e o dever designão o 
lugar que o militar deve occupar, principalmente 
nas desastrosas occasiões em que a anarquia ergue 
o seu estandarte. Deos guarde a V. S. - Palacio 
do Governo do Maranhão, 29 de Outubro de 1838. 
Vicente Thomaz Pires de Camargo. 

. .. . 
Não haviam decorrido ainda dois mezes dessa 

data, quando, um anno de idade -Francisco apenas 
completava, irrompe no interior de sua Província 
natal a conhecida sedição dos Balaios. Traziam 
elles como bandeira a def eza das liberdades Bem­
tevis. Foram dois annos de luta encarniçada, onde 
vemos os Dias Carneiro empenhados na defeza 

Cad,' 
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do poder con.stituido, "obrarem prodígios de bra­
vura", conforme o dizer dos documentos da época. 

A revolta, iniciada em meados de Dezembro 
de 1838, vae se alastrando por tal forma, que em 
Junho de 1839 toma proporções gigantescas. Os 
rebeldes por toda parte vão recebendo adhesões. 
Brej o, Miritiba, Itapicurú, Pastos-Bons, Passagem­
Franca e Caxias, estão em pé de guerra e já no 
Piauhy se verificam movimentos sediciosos. A 
propria capital da Província, São Luís, está fran­
camente ameaçada. 

A cidade de Caxias, guarnecida por 400 praças 
sob o commando do Cel. João Paulo Dias Carneiro, 
depois de denodada resistencia é obrigada a ren­
der-se, a 30 de .Junho, sob um cerco feroz de 1. 600 
homens, commandados pelos caudilhos Ruivo, Ba­
laio, Mulungueta, P edregulho, Cock, Ignacio Tei­
xeira, Livio Lopes, Milhomem e José Joaquim da 
Silveira. 

Não seria, entretanto, duradoura esta conquis­
ta. Dois e meio mezes depois, a 10 de Setembro, 
a cidade de Caxias é retomada pelas forças legaes 
sob o commando do Ten. Cel. José Dias Carneiro, 
que havendo escapado á primeira rendição, reor­
ganisara suas forças e tirava uma vingança aos 
invasores. 

Nesse mesmo dia o Major Pedro Paulo, com 
uma força de 200 homens, bate vigorosamente os 
rebeldes no Pedregulho. 
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Comtudo, o movimento sedicioso vae alcançan­
do victorias sobre victorias e a 9 de Outubro, Ba­
laio, á fren te de mais de 2.000 homens, investe fu­
riosamente sobre Caxias, onde consegue entrar de­
po\s de varios encontros encarniçados com as forças 
do Tte. Cel. José Dias Carneiro. Não pernoitam en­
tretanto alli, as tropas de Balaio, mais que a pri­
meira noite, pois tempo não tiveram para org2.ni­
sar a defeza daque11a rica cidade, premidas que 
foram por nova e violenta investida de José Dias 
Carneiro, que as obriga a abandonar Caxias, r e­
chassando-as em desordem para diversos pontos. 

A 3 de Novembro, o Major Sahino Dias 
Carneiro, em uma feliz investida, faz o Capitão 
João .José de Oliveira Coimbra prisioneiro e o 
remette, escoltado, para a passagem de "Santo An­
tonio". Dois dias depois, o m esmo Sabino Dias 
Carneiro r etoma, sob vivo fogo, as trincheiras do 
Bority-Cortado, que estavam em poder dos r ebel­
des. E, sem dar descanso ao inimigo, durante 48 
horas consecutivas de cerrada fuzilaria, elle bate, 
com 47 praças a seu commando, um grupo de 200 
rebeldes que se achavam fortificados na fazenda 
"Acabada". 

Em todos os sectores a luta prosegue r enhida. 
Ella j á vae para mais de um armo e não arrefece 
o animo n as fileiras insurrectas. Muitos bravos 
tombam de parte a parte. P edregulho, um dos ' 
chefes mais distinctos das tropas de Balaio, tomba 
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na refrega. O Major Clementfoo de Souza Mar­
tins, das tropas legalistas, e que ínspi.ra terror aos 
rebeldes, pela simples noticia de sua aproximação, 
vfoba jâ coberto de glorias, l{W1I1do, no dia 14 de 
Setembro, diz- Pereira de Alencastre, "marchando 
com toda a sua columna contra, os rebeldes da 
Matta da Conceíção, encontra-os no Baixão, investe 
impetuosamente c:ontra elles, que tal))bem respon­
dem com denodo e valentia: a luta empenha~se 
encarniçada e terrível l O Major Clementino obra 
prodígios de valor e quando já conta com mais 
uma vktoria, uma bala o fore. n~ baixo v~nb'e, da 
qual succumbe meia hora depois, com profundo 
pezar de .seus companheiros de a:rma''. 

Distingue-se to.mbem o Tenente Joaquim Ale­
xandre Manso Sayão C'), as.sim como encontramos 
numa Ordem do Dia das forças em operações no 
Piauhy, que "é digno de todo o elogio o pa.isano 

(') J oaguim Alexandre Manso Sayiío - nascido na 
cidade do Río de Janeiro, em 1822, sendo seus paes BcL1to 
José Manso Sayão e D, Bernarda Be11edích de Menezes 
Sayão. Falle,ceu nestít cidade aos 23 de Setembro de 18!f5, 
no posto de Capitão-Tenente reformado d.i armada e pro­
fessor jubilado da escola de marinha. Em doutor em 
sciencias physicas e rn.ithematicas pela antiga Escola Mi­
litar da Côrtü, e pertenci.•u ao couselho de S. M. lmpe.ria}. 
Era ,cavalheiro das ordens do Cruzeiro, da Hosa, de 
Christo e de S. Bento de Aviz, e sodo <lo Instituto Poly­
iedm,eo Bn,sUt1:ro e n·,fador da re'Vis!ti <lesse ínsfüulo 
de 1867 a 1879. A sua These, defondida em 1851, e inti­
tulada "Dissertação sobre os principíos (undamentt1es do 
equilíbrio dos corpos fluctu antes, é a segunda These posi­
tivista apresentada a Escola Militar da Corte, onde o nome 
de Augusto Comte começava a se impor iJ.. o.druiração do 
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Valerio José de Oliveira Baraúma, ferido no ata­
que da Folha Larga, e cuja valentia o torna digno 
de cingir uma hnnda'\ 

A 26 de Janeiro de 1840, pela primeira vez 
nas ephemerides desta época atribulada, apparece 
a. figura do jovem Francisco Dias Carneiro, já 
promovido a Tenente-Coronel. Neste dia, na re­
gião do "Monteiro", elle ataca as forças de Ruivo, 
que procuram a direcção do Piauhy. Ruivo, com­
pletamcn te desbaratado, perde toda a bagagem, 18 
mortos, 11 prisioneiros, e fugindo para a margem 
do Parnahyha, atravessa o rio para o Estanhado. 

A 7 de Fevereiro, o Duque de Ferro, como o 
chamou Vilhena rle Moraes, mas então ainda Cel. 
Luiz Alves de Lima e Silva, por occasião (le tomar 
posse da presidencia do Maranhão, dirige uma 
proclamação ao povo daquella Provincia, e na 
qual, congratulando-se com os bravos maranhenses 
pelas victorias até então alcançadas, exclama: 
"Mais um esforço e a desej.ada paz virá curar os 
males da guerra civil". 

Apenas guarnecidas por 110 homens fieis ao 
Governo, as villas de Caxarumbú e Calenga, aos 
5 de Maio de 1840, são cercadas por Aleixo Gomes 
Balaio á testa de 450 rebeldes. A victoria está 

corpo docente e discente pela superioridade de sua orien­
tu ,;íio scicn!ifica. Dentre as muiU1s pessôas ás quaes de­
dicou sua these, figura o seu p tirlicular amigo, Dr. Au­
gusto Dias Carneiro, a quem rendeu "homenagem ao 
talento e ,á probidade", 
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prestes a coroar Balaio, quando rompe o sitio, pela 
retaguarda, o Tte. Cel. Francisco Dias Carneiro, 
que com a sua tropa em inf crioridade numerica, 
mas destemido na acção inesperada, desbarata por 
completo os rebeldes que fogem em fragorosa de­
bandada, deixando no campo 22 mortos, 8 prisio­
neiros e varias feridos. Neste ultimo e violento 
encontro, foi aprisionado, pelo Ccl. Francisco Dias 
Carneiro, um dos maiores caudilhos - Aleixo Go­
mes Balaio. 

Assim terminaram os feitos militares do va­
loroso progenitor do então ainda innocente Fran­
cisco, indo elle, dias depois acampar, com 200 
homens, no lugar denominado "Por-em-quanto", 
onde D. Anna Francisca de Carvalho, com o seu 
primogenito, anciosamente aguardava a volta do 
extremeeido esposo, ao lar por tantos mezes inquie­
tado. 

Imposta pela espada victoriosa do Duque de 
Caxias, reina finalmente a paz, e a Província do 
Maranhão retoma a sua vida de trabalho, dentro 
da ordem constitucional! 

NOTA: Vide a obra, Notas Diarias sobre a Rcvo!ta 
Civil que teve lugar ,nas Provindas do Maranhão, Pi:mhy 
e Ceará, pelos annos d e 1838, 183!l, 1840, 1841, escriptas 
cm 1854, á vista d e documentos officiaes, por J, M. Pe­
reira de Alencastre. · 



II 

INFANCIA E JUVENTUDE 

Francisco, ao attingir a idade escolar, fôra 
enviado por seus Pais; para a cidade de São Luiz, 
onde, no antigo Collegio N. S. dos Reme<lios, mais 
tarde Collegio Perdigão, fez o seu curso de huma­
nidades, durante o qual sempre se distinguiu por 
uma intelligencia brilhante e grande amor ao es­
tudo. 

Data desta época a primeira manifestação que 
nos deixou <le suas inclinações poeticas. Todas 
perdidas, uma salvou-se, entretanto, para que pos- · 
samos aquilatar <la sua capacidade, já aos 15 para 
16 annos demonstrada. 

Intitulou-a "Saudade" e lhe antepôz a seguinte 
epigraphe de Maria Stuart: 

"Oh! que j'aí douce souvenance 
pu b~au pays de zno~ enfanct ! 
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Transcreveremos apenas suas estrophes finaes: 

"E tu amigo Pacheco, 
Porque ficaste tambem? 
Metade d'alma comtigo, 
Quando vieres me vem. 

"Inda bem que eu cá te espero 
Muito breve! e pensem lá, 
Que historias não contaremos, 
Que alegria não será 1 

"Mas aqui ah l meu amigo, 
Não poderemos de certo 
Soltar a b rida ao cavallo, 
Como arabes no des.erto . 

."Adeus ! prazeres do· eampol 
Adeus! folgado sertão! 
Aqui se vive entrouxado 
Como roupas no surrão. 

"O Direclor do collegio 
Não parece máu diabo, 
Mas anda sempre agarrado 
Da palmatoria no cabo. 

"De sorte que não se pórle 
Ler siquer Gonçalves Dias, 
E pouco o tempo e niio sóbra 
Para romance e poesias. 

"Mas que saudades que tenho, 
De ti , de todos os meus! 
Deixem-me, que eu sinto agora 
~ µita i;audade, por Deui ! 
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Sobre essa poesia ha uma nota em que se lê: 
"é a unica que conservei dos tempos collegiaes e 
que não tive animo de queimar. Foi composta no 
collegio de meu excellente mestre de latim, o Dr. 
Domingos Feliciano Marques Perdigão, a quem 
devo quanto sei, que é pouco, mas não por falta 
de seus desvellos". 

Refere-se Francisco, nesta ingenua ·poesia da 
idade escolar, a seu amigo Pacheco: Manoel Pa­
checo da Silva, a quem iria elle dedicar mais tarde 
a mais bella de todas as suas produções pocticas. 

Em fins de 1856, terminados os seus prepara­
torios, seguiu Francisco para Pernambuco, matri­
culando-se na conhecida Faculdade do Recife. Foi 
ahi que elle recebeu, a 9 de Dezembro de 1861, 
o gráu de bacharel em direito. 

Uma outra poe,sia, escripta no album de um 
collcga, ao terminar o curso, transcreverei, como 
documento a nos revelar o seu estado d'alma, 
crente numa estrella que o havia de conduzir. 

NOTA: Domingos Feliciano Marques Perdigão, bacha- _ 
rel, formado cm Theologia pela Universidade de Coimbra. 
Desde estudante se dedicou ao magisterio, a elle dedican­
do toda a sua vida com amor e cnthusiasmo. Natural 
da cidade de São Luiz, alli fundou, criou e dirigiu o 
conhecido collegio de N. S. dos nemedios desde 1841 até 
1858. Cançado e doente, seguiu para a Eul'op a cm tra­
tamento de saude, voltando a 13 de .Janeiro de 1866, 
quando criou o seu novo e afamado collcgio a que deno­
minou " Collegio Perdigão". Em 1872, Dias Carneiro 
diria: "Sua memoria será eterna na gratidão do$ mar~-
n~en»~", · 
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"NO ALBUM DE UM POETA" 

( Ao concluir nosso curso academico) 

"É doce, mas triste o ins tante 
Que no porto o navegante, 

Chegado da patria ao lar, 
Diz adeus aos passageiros, 
Que foram seus companheiros 

No longo tedio do mar. 

"Assim me vês, assim venho 
Com passos, que mal sustenho, 

Dizer-te, amigo, esse adeus; 
Á nossa terra voltemos 
Nós que ainda não descremos 

De ser Jcaes filhos seus. 

"Eis o momento, - à partida 
Não será tão dolorida 

Aos que votam, como nós, 
Entre as flores da amizade 
Sobre as folhas de saudade 

Á patria os braços e a voz. 

"Eia pois, o mundo espera 
Que nossa alma ardente e austera 

Seja um espelho de luz; 
Riam-se embora os descridos, 
Creiamos nós, convencidos, 

Na estreIJa que no!, co11,duz, 
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"Collegas sempre em lembrança 
Tenhamos a alma e a balança 

Da justiça, - o povo e as leis; 
Sempre firmes na estacada 
Façamos da pcnna espada 

Da imprensa livre broqueis. 

"Amigos, - não fugitivas 
Um ramo de sempre vivas 

Plantemos no coração, 
Que surja florido, eterno, 
Tanto nos gelos do inverno 

Como á sombra do verão. 

"Poetas, - a luz ·divina 
Que a larga fronte illumina 

De antigos bardos - será 
:Esse incentivo de glorias, 
Que a Alexandre deu victorias, 

:E a nós lambem as dará. 

31 

Dizem as chronicas que neste período acade­
mico, foi tal a sua paixão pela litteratura, que seus 
estudos, por pouco, não ficaram prejudicados. Foi 
este o periodo em que elle mais produziu. Reser­
varemos, entretanto, o exame de sua producção 
litteraria para quando chegarmos á época em que 
elle a publica em livro. 

Ha uns versos seus ainda desta época feliz d~ 
f'\cademia, que iotitt.Jlou ; 
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"AMISADE" 

(No album de P. de Calasans) 

Uniram-nos os laços da amisade, 
Que o amor da patria e do sublime inspira; 
Irmãos na aspiração da mocidade, 
Un:uno-nos irmãos nos sons da lyra. 

Se acaso nossas frontes se curvarem, 
E as ondas de um futuro agonisante 
Sobre nossas cabeças se rolarem, 
Como em Byron, Camões, Torquato e Dante. 

Se os destinos votaram que se calem, 
Nossas fibras de amor e sentimento, 
Ou que no agonisar da vida estalem 
Impossiveis de dor e soffrimento. 

Um só ai nossos peitos clectrise, 
Chora meu pranto, gemerei tuas dôres; 
Uma só voz nossa alma symbolise, 
E o mesmo canto tenha dois canto,res. 

Eis o que Dias Carneiro nos diz em uma nota 
sobre Peqro de Calasans: "outro amigo que a 
morte arrebatou prematuramente ás esperanças da 
patria. quando leio este$ versos escriptos em tem-
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pos de enthusiasmo e confiança, cobre-se-me o co­
ra<;ão de pezar conhecendo a ironia da fortuna; de 
lal fórma tem corrido o destino de tantos espíritos 
elevados, que nutriam re lações intimas no tempo 
feliz dos estudos acadcmícos, que não sei se mais 
dignos são de lastima os mallogrados pela morte, 
como Calasans, Gentil Braga, Fernando Víeira, 
Paraguassú e tantos outros, mas principalmeute 
o uuurn ussaz choraJo Antonio Joaquim Frnnco de 
~á, ou se os que ainda vivem e se transformaram 
uo duro molde da sciencia <lo mundo,. e já nem se 
conhecem nem se estimam''. 

Formado em Dm~ito, volta t<'raucisco Dias 
Carneiro á sua província nalal, onde obtem a sua 
uomeação para o cargo de promotor publico da 
comarca de Pastos Bons. Havendo per<lí<lo seu 
pai, um anno antes,. isto é,. em 18601 tornava-se ne­
cessaria a sua permaoencia naquelln localidade, 
pois, sendo elle o mais velho dos filhos varões, 
urgia que assumisse a direção da casa, afim de 
cuidar da educação dos irmãos menores. E cum­
priu essa sua missào, conforme veremos, com soli­
citude e zelo paternal. 

Dois annos exerceu elle as funcções de pro­
motor. E emquanto a sua vida transcorria na 
mansidão de uma carreira iniciada com o idealis-

1110 de um recem-formado, o irmão mais moço de 
seu pai, o tio Augusto, como uma grande cabeça 
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mathematica, brilhava, no Rio · de Janeiro, para 
onde viera a estudar, na antiga Escola Militar da' 
Côrte, e de onde sahira "Doutor em scicncias phy­
sicas e mathematicas". 

Assim, a 17 de Outubro de 1854, o Dr. Augusto 
Dias Carneiro, tio de Francisco, defendia, na então 
Escola Militar da Côrte, a sua these intitulada: 
"Breves Considerações sobre a Thermologia Ma­
thematica", onde, com clareza e rara competencia, 
sustentava as luzes de Augusto Comte sobre a ma­
teria, obtendo, em princípios do anno seguinte, a 
sua nomeação para lente cathedratico da referida 
Escola, mais tarde Escola Central, ao depois Es­
cola Polytechnica, e finalmente agora Escola Na­
cional de Engenharia. 

Como epigraphe a presidir o seu trabalho, es­
colhera o seguinte trecho do Mestre, extrahido do 
Tomo II da Philosophia Positiva, pag. 407, Trige­
sima Primeira Lição: . 

"Je ne crains pas de prononcer, comme 
si j'était à dix siecles d'aujourd'hui, que de­
puis la théorie de la gravitation, aucune crea­
tion mathematique n'a eu plus de valeur et 
de porté que celle-ci, quant aux progres ge­
neraux de la philosophie naturelle: peut-être 
même, en scrutant de pres l'histoire de ces 
deux grandes . pensées, trouveront'on que la 
fondation de la thermologie matematique par 
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Fourier était moins prcparée que celle de la 
mecanique céleste par Newton". 

AUGUSTO COMTE. 

Entra em seguida numa apreciação historica 
e philosophica da descoberta dos phenomenos ther­
mologicos, á guisa de introducção ao transcenden­
te trabalho. 

Dos demais capituJos, onde a alta mathematica 
é tratada como um romance para os artistas da­
quclla sciencia, daremos aqui, apenas, os seus 
títulos: 

l.0
) - Equações Fundamentaes da Propaga. 

ção do calor nos corpo_s solidos. 
2.0

) - Expressão geral do fluxo atravéz de 
um elemento plano interior. 

3.0
) - Equação geral r elativa à superficie. 

4.0
) - Eixos principaes da conductibilidade. 

5.0 ) - Propagação do calor em uma substan­
cia cuj a conductibili<lade varia com a 
direção e a posição. 

Esta sua interessantíssima these ( *) acaba de 
ser mencionada, num esplendido opusculo, publi-

( •) Ivan Lins, em seu bello trabalho sobre Benja­
min Cons,tant, se refere a essa thcse. Apenas, por nm 
visível equivoco, escreve Antonio em vez de Augusto Dias 
Carneiro. A. R. Gomes d e Castro em A Patria Brasileira, 
tambem a ella se refere. Na Bibliotheca Nacional exís­
tem dois exemplares dessa these. Um delles póde ser 
consultado sob a indicação : III - 130, 6, 7 n.0 7. 
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cado em Paris, pelo "Institut des Études Ameri­
cains", em Julho do corrente anno, intitulado "Le 
rôle d' Auguste Com te et du Positivisme au Brésil" 
de autoria do Dr. Paulo de Berredo Carneiro, pro­
fessor da Universidade do Rio de Janeiro e Doutor 
pela Universidade de Paris. 

Arrola este autor a these do Dr. Augusto Dias 
Carneiro como um dos primeiros marcos que as­
signalam' a influencia de Augusto Comte na for­
mação intellectual do Brasil. Este facto, aliás, já 
em 1892, era revelado por Teixeira Mendes, num 
substancioso volume de historia patria, por elle 
humildemente intitulado de "Esboço Biographico 
de Benjamin Constant':. 

Já agora, não me furtarei a reviver um ~piso­
dio que muito nos fala da índole justiceira dos 
Dias Carneiro. Foi pelo mez de Abril de 1862. 
O Dr. Augusto Dias Carneiro presidia a banca que 
deveria julgar o concurso em que Benjamin Cons­
tant se candidatava à cadeira de mathematica da 
Escola Normal. 

Terminado o concurso, o Dr. Augusto Dias 
Carneiro propõe á mesa examinadora a seguinte 
classificação: "Em 1.0 lugar, com distincção, o Dr. 
Benjamin Constant Botelho de Magalhães; em 2.º 
lugar, ninguem; em 3.0

, ninguem; em 4.0 lugar, 
vinha o nome do outro candidato". Fôra assim 
Benjamin Constant classificado em l.0 lugar com 
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distincção. com a expressiva suggestão do Dr. Au­
gusto Dias Carneiro. 

Direi. de passagem, que houve por bem á 
magnanimidade e justiça de D. Pedro II' nomear 
para o referido cargo, não Benjamin Constant, mas 
o outro competidor. 

O Dr. Augusto Dias Carneiro escrevera, alem 
da sua these, um outro trabalho intitulado "Ele­
mentos de -Mcchanica". Sobre esse seu trabalho 
apenas encontramos a seguinte nota em Sacramen­
to I3lake: E' um livro que o autor estava com­
pondo, para compendio de sua cadeira, e que não 
chegou a concluir. Vi parte delle que me confiou 
seu filho Augusto Dias Carneiro, jovem e modesto 
cultor das Iettras, sobretudo da historia palria''. 

Tendo nascido em Caxias a 12 de Outubro de 
1821, o seu prematuro falecimento, aos 53 annos 
<le idade, impedira-o de terminar tão valioso tra­
balho. 

Por um telegrama de Therczopolis, correu ce­
lere a consternadora noticia de seu desenlace a 30 
de Novembro de 1874. De um necrologia que pu­
blicou "O Globo" a 4 de Dezembro daquelle anno, 
transcreveremos os seguintes trechos: 

"No professorado do paiz deixa o doutor Car­
neiro um vacuo difficil de preencher; porque não 
somente por sua vasta illustração, como pelo ca­
rinho especial, que consagrava à nobre profissão 

"ªª· 1 
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que adoptou, o doutor Carneiro era mais que um 
ornamento de sua classe; era o propulsor enthu­
siasta do progresso de seu paiz, deleitando-se em 
augmentar todos os dias o cabedal intellectual de 
sua patria". 

"O Dr. Carneiro r eunia ao seu grande amor 
pela sciencia o aff ecto suavissimo de toda alma 
elevada e pura pelos seus companheiros e discipu­
los, para com os quaes sabia exercitar a severidade 
sem quebra da sua natural bondade, por quantos 
se mostravam dignos da sua honrosa estima". 

"Coração aberto a todos os nobres sentimentos, 
o Dr. Carneiro não tinha horas de descanso. Por­
que essas mesmas el1e as consagrava aos cuidados 
assíduos da sua familia e ao ensino dos estudantes 
pobres, com os quaes repartia gratuitamente os 
thesouros da sua instrucção vasta e solida. Das 
suas virtudes privadas ficará de certo a memoria 
na lembrança de quantos tiveram a fortuna de co­
nhecei-o de pertot. bebendo nas suas palavras e no 
seu exemplo a inspiração da justiça, do bem e da 
honestidade". 

"Como cidadão, poucas almas poderão osten­
tar a altivez da sua, porque elle a tinha modelada 
pelo ideal da virtude civica, pondo sempre as suas 
convicções acima de todas as eventualidades e al­
ternativas da vida, sem jamais descorar nem dian­
te do infortunio nem diante da pobreza, para ter 
o direito, que conservou intacto até à morte, de 
trazer a sua cabeça levantada sem curvar-se a ne­
nhuma exigencia que pudesse ferir ou empanar o 
seu decôro e melindre". 

"Quem escreve estas linhas representa, em 
uma fracção mínima, uma parte do cabedal intel-
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lectual de que a cabeçA <lo Hlustre finado era um 
repositorio aberto a todos os necessitados. Rece­
beu delle o beneficio de uma parte de sua instruc­
ção e recebeu-a n as condições generosas em que 
elle sabia díspcnsal-a a quantos não tinham m eios 
para a<lquiril-a com os seus recursos" . 
.. , .... ........... ... ................. .. ....... .... .... .... . . 

"Ao filho illustre, que acaba de desapparecer, 
deve a patria, que elle tanto honrou, prezar a sua 
memoria na prole que deixa entregue unicamente 
ao amparo dos amigos e à sympathia da sociedade 
de que elle foi uma gloria scientifica e um servidor 
dedicado". 

Mas voltemos ao Francisco. Como ficou dito, 
Francisco Dias Carneiro, pouco tempo exerceu o 
cargo de promotor publico. Vae fazer lavoura, 
num sitio que denominou de "Jaguarana", e estan- · 
do já completa por esse tempo a educação dos seus 
irmãos mais novos e já casadas todas as suas irmãs, 
Dias Carneiro, solteiro ainda, muda-se para a ca­
pital da província, onde abre banca de advogado. 

De como se desempenhara das funcções de 
educador em substituição ao pai que fallecera, nos 
dirá o seu proprio irmão, Pedro, dedicando-lhe a 
These, apresentada á Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro e perante ella sustentada no dia 7 
de Dezembro de 1869. 
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"Ao meu verdadeiro · amigo 

O Illmo. Snr. Dr. Francisco Dias Carneiro. 

Meu mano. Eis emfim terminados os 
meus trabalhos e coroados os vossos desejos. 
A solicitude, o zelo incansavel com que tendes 
promovido o bem estar de vossos irmãos, com 
que tendes procurado proporcionar-lhes o me­
lhor dos dotes que um pai pôde dar a seus 
filhos, uma bôa educação, têm sem duvida 
direito á mais justa gratidão, á verdadeira 
veneração delles: a vós devo a po~ção que 
hoje occupo na sociedade; a vós pertence este 
primeiro · trabalho de minhas locubrações. 
Seria amesquinhar-vos, seria manchar a mi­
nha propria consciencia, se, como paga do 
menor dos vossos beneficias, eu ousasse vol-o 
off erecer. E' muito insignificante a off erta: 
acceitai-a como pequena prova de eterna gra­
tidão e da mais sincera e fraternal amizade". 

Não podia haver melhor documentação a lhe 
attestar os m eritos do que esta singela dedicatoria 
de seu irmão recem formado. 

NoTA: Da lavra de Augusto Dias Carneiro Filho, 
encontramos na Bibliotheca Nacional uma tradução, au­
torisada pelo autor, do "Manual de Estatística" de Filip­
po Virgilli, Lente de Estatística da Real Universidade de 
Siena. Pelos vestígios do constante manuseio e pelos 
signaes á margem verificamos que o mesmo tem sido 
muito consultado. Destacaremos aqui o começo e o final 
do prefacio do livro; 
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Francisco Dias Carneiro po,ssuia qualidades . 
notaveis de educador. O destino de sua vida, 
entretanto, não lhe permittiu maior dedicação ao 
problema educativo. 

Mais tarde, quando seus filhos atravessaram o 
período escolar, muitas cartas escreveu elle orien­
tando os seu,s estudos, e, era de ver-se a constante 
preoccupação no sentido de que colhessem melhor 
aproveitamento no estudo das sciencias, mostran­
do-se muita vez, quiçá, por demais severo. 

Infelizmente, todas perdidas na voragem do 
tempo, não ficou, dessa quadra, uma só carta para 
que possamos apresentar aqlii seguros comprovan­
tes de sua orientação educacional. 

"Publicando. cm Jingua vernacula o excc llcnte Ma­
"nual tlc fl lippo Virgilli, presta a Dircctoria Geral de 
"Estatística um bom st:'rviço aos que se in tcressam pelo 
"estudo e desenvolvimen to dessa especialidade no Brasil. 
" A traducção 1rnra o portuguez foi fei ta pelo Sr. Augusto 
"Dias Carneiro, anligo e zclozo funccionario da R<mar­
"ti~;ão de ]~stalisti ca, actualmente investido tlas funcções 
"de Bibliothccario. O seu 1rnbalho representa valioso 
"auxilio para os estudiosos e é digno da divulgação com 
"que se pretencle p remiai-o. Que frutifique o exemplo 
"e se renove o ensejo de r ecompensar a operosidade dos 
" que mais se esforçam no .cumprimento do de \·er. Sã-0 
"estas as sinceras aspirações da Directoria Geral de Es­
"tatis: ica. 

Rio, 4/ 5/08", l3()LllÕES CARV.<\LUQ, 



III 

CASAMENTO 

Tránsfericlo para a capital da Provincia, é alli 
que o seu coração, já aos 35 annos de idade, se va~ 
enamorar de uma jovem, a quem, sua alma de 
poeta, entre outros cantos de amor, lhe cantaria 
assim os olhos: 

"Por teus olhos feiticeiros, 
Mensageiros 

De uma alma dentro a brilhar, 
Como a perola mais pura 

Da fundura 
Na superficie do mar; 

Por teus olhos eu daria 
Mais poesia 

Que o rei cantor dos hebreus, 
Quando de amor inspirado 
Cantava o hymno sagrado 
As maravilhas de Deus." 
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Em São Luiz do Maranhão, aos 28 de Janeiro 
de 1872, casou-se Francisco Dias Carneiro com D. 
Ada Julieta Martins e Silva, neta do Conselheiro 
Antonio Augusto da Silva e filha do Desembarga­
dor Antonio Augusto da Silva e sua esposa D. 
Maria Adelaide Martins e Silva. Magistrados am­
bos, Pai e Avô, fallecidos ainda no Imperio, no 
ultimo estadio da carreira, quando Ministros do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

Nascida na cidade de Estancia, na então pro­
vinda de Sergipe, aos 7 de Junho de 1854, ligava­
se, pelo lado materno, á personalidade illustre e 
heroica de Domingos José Martins. 

Recordo-me ainda. O irmão de D. Ada, Con­
selheiro Dr. Antonio Augusto da Silva, já fallecido, 
que exerceu na Republica o cargo de Ministro da 
Industria, Viação e Obras Publicas, do Governo 
Campos Salles, certa vez me referiu a verdadeira 
versão que conservava do celebre e bellissimo so­
neto, feito na prisão em 1817, por seu Tio.Avô, 
Domingos José Martins, ua vespera de morrer. 

"Minha Mãe, dizia elle, senhora instruida 
e dotada de memoria impecavel, varias vezes 
m'o r ecitára tal como o ouvira sempre do Pae, 
o coronel, depois brigadeiro, Francisco José 
Martins, irmão do inditoso revolucionario". 

Mas, linda menina que era aos 17 annos de 
idade, prendada como poucas, habilissima na arte 
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da pintura, ella se unia a um homem de tempera 
robusta, caracter firme, independente, e já beiran­
do os seus 40 j aneiros. 

Diff erença sensivel de idade, de genios e de 
habitas de vida. Ella, habituada ao conforto das 
grandes cidades, por on<lc passava em companhia 
de seu Pae, ao serviço da magistratura; elle, civi­
lisado, instrnido e illuslradissimo, mas. . . eterno 
enamorado do sertão. Não fosse elle nascido nas 
margens do Itapicurú . Não conheci, até hoje, poeta 
maranhcnse que não cantasse em versos lyricos 
o rio Itapicurú. 

Accrcscia a tudo isso um zêlo bastante exage­
rado para com a menina, por parte de seus pro­
genitores, que a· achavam delicada e fraca para 
a vida do sertão. 

Incompatibilidades constantes, trouxeram as­
sim atormentado, em seu curto período de dura­
ção, aquelle matrimonio desigual. E assim D. Ada, 
linda e meiga, coagida entre a vontade dos Pais e 
o amor ao marido, numa vida moral angustiosa, 
ph:;sicamente alquebrada, tendo já por tres vezes 
dado à luz, succumhe no dia 6 de Novembro de 
1878, na propria cidade de São Luiz, aos 23 annos 
de idade. 

Ficaram seus filhos: Francisco, José e Luiz, 
entregues á educação e tutela dos Avós maternos, . 
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que não mais quizeram separar-se delles, trazen­
do-os em seguida para o Rio de Janeiro, onde vi­
veram e se educaram, sempre distantes das vistas 
do Pai extremoso. 

Comtudo, Francisco Dias Carneiro não me 
parece ter sido um homem de temperamento facil. 
Exquisito, como sócm ser os genuínos Dias Car­
neiro, elle teve que sustentar lutas constantes, quer 
na vida cívica, quer na vida domestica, e que lhe 
deveriam trazer a alma sempre atribulada. 

Emfim, a verdade ninguem sabe. Aliás, inti­
tulou elle assim, com muíto acerto, uma de suas 
poesias: 

"NINGUEM SABE,. 

"Se algum :imigo me taxa 
De homem de vida exquisita, 

Que seus deveres relaxa, 
E as sociedades evita, 

Respondo-lhe: - bom amigo, 
~s muito sabio e prudente, 

Mas o que soffro commigo 
Ninguem o sabe nem sente.'' 

São assim, os seus proprios versos que nos 
dizem algo das lutas a que acima me referi. "lne­
vitabile Fatum", é uma de suas poesias, de onde 
extraio os seguintes topicos, soltos, mas caracteris­
ticos: 
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"Ser victima do amor que o illumina, 
Martyr cahir do bem que aos seus destina 

Num momento solemne." 

Seguir do vulgo odioso o vil destino, 
E dentro arfar-lhe um coração divino 

A arrebentar-lhe o peito." 

E a estrophe final: 

"Milhor não fora assim, morrer n'um dia, 
Cheio de crença e amor, sem agonia, 

Dos homens ignorante, 
Do que enfurdar-se das paixões no impulso, 
Viver sem patria e amigo, a sós, convulso 

De morte a cada instante?" 

Em uma outra intitulada "Calumnia", elle 
assim termina: 

"Mas se a calumnia se desfecha em barda. 
E vosso brio alcança; 

E os amigos que sabem logo a atoarda, 
Por vós nenhuma lança; 

Oh! Deus! mil vezes fumegando corra 
Sangue das veias rotas; 

E á lamina feroz cahindo morra; 
Mil graças, por mil gottas". 

Ainda no sentido de uma vida sempre retrahi­
da, faz elle uma poesia intitulada: "A meu cavallo", 
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encimando-a com esta interessante epigraphe de 
Daumas: 

"Lee chevaux demandent à Dleu d" 
"lee falte almer par l eure rnath'ee. " 

"Já que a sorte sempre varia 
Á minha vida precaria 

Um destino não quer dar, 
Aprazer-me só tu pódes, · 
Meu .corsel, só tu me a,codes 

Que não morra de pezar". 

O verso é longo e assim termina: 

"Nobre ,corsell de meus dias 
És tu só as alegrias, 

Como do Cid o andaluz; 
Porque em teus cascos ligeiros 
Voam meus sonhos fagueiros 

Onde a esperança os condur.", 

Depojs da morte de sua inf eJiz esposa, não 
imperou logo a hannonia. Lutas sobrevieram 
ainda, nas eternas discussões de sempre, entre 
A vós que querem os nétos e Paes que os querem 
educar. 

Mas passam-se os tempos. Seus filhos já edu­
cados, saem da segunda infancia e se encaminham 
para os estudos superiores, quando, em 1890, vem 
a fallecer D. Maria Adelaide Martins e Silva. 

Francisco Dias Carneiro envia então aos filhos 
a seguinte carta, datada de Caxias, 19 de Março 
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de 181:10, carta essa reveladora de sua alma nobre 
e justiceira: 

"Meus filhos Francisco, José e Luiz. 

Com o coraç,ão dilacerado recebi a noticia 
do fallecimento de minha Sogra, a mãe ca ri­
nhosa que V. V. encontraram neste mundo. 
Agóra só espero que V. V. comprehendam que 
o melhor culto que podem prestar a sua me­
moria é se constituirem homens dignos de 
honral-a; é este o melhor altar, onde V. V. 
podcni depôr o trihuto de gratidão que lhe 
devem, e para mim a maior satisfação, que 
posso encontrar na vida. Recebam uni abraço 
de 

Seu Pai extremoso 
FRANCISCO". 

Naquella mesma data, elle se dirige tambem 
ao seu Cunhado, nos seguintes termos: 

••Antonio Augusto, 

Foi um golpe doloroso que sofri com a 
leitura de sua carta de 9 p.p., em que me 
communicou o passamento de minha sogra. 
Não me sorprehendeu a noticia; no estado em 
que a vi, muitas vezes lhe dirigi palavras con­
soladoras, mas suff ocando a agonia do pre­
sentimento de seu fim proximo. 

Sei quanto ella amava a meus filhos e 
quanto elles hão de sentir a falta d'esta mãi 
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carinhosa, se não houvessem outros motivos. 
estes crnm sufficienles para sagrar a sua me­
moria lugrimas e gratidão, como todos seus 
filhos. 

Peço-lhe que communiquc meus sentim en­
tos a toda familia, que acompanho na sua dor 
inconsolavel. 

Hcccba um abraço de seu 

Irmão e Am.º Obr.º 
F. DIAS CARNEIRO", 

Ambas as cartas vinham em papel tarjado d~ 
preto, numa demonstração incquivoca de que 
acompanhava o luto da familia, "na sua dor in­
consolavel". 



IV 

LITTERATURA 

Quando Francisco Dias Carneiro fazia os seu.s 
estudos superiores na Faculdade de Recife, o seu 
gosto pela lHteratura tornara-se uma verdadeira 
parx.ao. Assim, ao findar o curso academico co­
nhecia, de modo pouco vulgar, toda a literatura 
moderna. 

Luiz José de Mello, nos informa, com a sua 
autoridade de . contemporaneo: "Este ramo de 
conhecimentos não tinha para elle segredos, como 
poderão attestar os seus collegas, que lhe sobre­
vivem, e as demais pessôas que, em palestras, lhe 
ouviram a profunda e delicada critica sobre taes 
assumptos". 

Acreditava mais Luiz José de Mello que o seu 
unico volume de poesias publicado, não havia 
feito grande ruido no meio literario, devido cer­
tamente á modestia do autor. 
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Alem desse volume de poesias, publicado 
cm 1872, e que passaremos a examínar, collabo­
rnu, Frandsco Oi.as Carndl'o, em 1866, ::\ con'vite 
de Joaquim Serra, no engraçadissimo Stecple­
Chase, "A Casca da Canellefra", onde escrw,eu, 
sob o pseudonymo de Stephens Van-Rittet, o Ca­
pitulo VIII, jntitulado: Tertius Gaudet. .. 

Fôra um l'Omance idealisado por Joaquim 
Se.tra, como uma critica humorística á escola 
coimbrã dos Snrs. Anthero de Quental e Ce.1·­
queira Lobo. Ndlc collaboraram, a seu convite, 
onz€. escriptores mar~nhenses, escrevendo cada 
um, sob pseudonymo, o seu capítulo. O papel 
principal coube entretanto n fotll11.lim Serra, e.s­
e.revendo, alem do Capitulo II, o engraçadissimo 
Preambulo e o coimbrão Ka.lei<loscopio Final, que 
servira de epilogo. 

Publicou, entretanto, Francisco Dias Carneiro, 
em 1872, reunidos em um só volume, quatro li- . 
vros de versos ("). 

Sobre o seu 1.0 livro intitulado: "Poesias 
Fugitivas", assim nos fala, elle proprio, numa 
nota em. appendice: 

( •) O unico exemplar de suas poesias, existente 
na JJi/Jliotheca Naciona,J, onde poderá ser consultado sob 
a indíc.~ção: Ill-397,4,11 traz a seguinte dedicatoria: -­
"A meu prírno e amigo Augusto Dias Carneiro, como signal 
de amisade oiferecc o autor - F. Dias Carneiro - Côrte, 
28 de M:ai.o, 16&6". 

------·-··~--- ·- .·~- ---, 
r-;f....C . E.QUC.AÇ Ã ü - 812UC: E:. 1::.A / ' . a:--.;_.,_._ _____________ . 
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"As poesias que compõem o primeiro livro 
deste volume é uma escolha bôa ou má de tudo 
quanto fiz de mais fugitivo entre os a1mos de 1853 
e 1858. Como se vê está muito resumido o traba­
lho de seis annos, - foi até onde chegou minha 
franqueza de poeta; o publico tem direito de resu­
mir ainda mais. O que, porém, espero não causará 
reparo é que poesias de diversos annos, escriptas 
debaixo de impressões differentes e passageiras 
muitas vezes, sejam incoherentes e desligadas. A 
vida se passa deste modo, cheia de antilogias e 
contrariedades, e a poesia lyriQa, para ser o verda­
deiro poema do poeta, como diz Milton, deve acom- ' 
panhal-a como os raios do sol as nuvens, isto é, 
dourando-as, mns nunca mudando suas posições 
naturaes; é o caso de dizer-se como André Chenier : 

"Toujours vrai, son diseours souvent se contredit." 

Em 1859 projectei a publicação de um volume 
de poesias no Recife; mas quiz proceder com leal­
dade e franqueza. Comecei a fazer um exame 
consciencioso do que podia soffrer a luz da publi­
cidade. Nesta depuração minguou tanto a substan­
cia, que mal daria para um folheto; - é, com mais 
alguma depuração, o que constitue este primeiro 
livro". 

O seu 2.0 livro contem o seu Conto em tres 
trovas, intitulado "Noite do Diabo". Elle nos fala 
tambem desse segundo livro, como segue: 

"Este conto foi esboçado nas ferias de 1866 em 
Pernambuco, e nesse mesmo anno, esboço como 
estava, foi publicado nos jornaes academicos, que 
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então occupavam as horas vagas da mocidade es­
tudiosa daquelle tempo. 

Não obstante as imperfeições de um ensaio 
pouco meditado acolheram-no bcnevolamente aí~ 
guns amigos, que se dignaram apontar-me seus 
defeitos e pedir que os corrigisse para uma nova 
edição. O enthusiasmo da composição sustenta as 
forças e a imaginação do autor no trabalho de 
realizar as formas desconhecidas, que povoam seu 
espirita; a correcção porem, acto d e calculo e com­
bfriações pacientes, é enfadonho, para quem não 
tem o hahito da profissão; tambem a henevolencia 
dos amigos não foi sufficientc para resolver-me a 
reconsiderar este pobre ensaio. 

Mas algumas pessoas, que como eu deleitaram 
sua infancia nestes contos domesticas, nestas fabu­
las populares, que correm tradicionaes na succes­
são das familias, sobretudo dos homens do campo, 
leram o meu ensaio com interesse e com a intimi­
dade da mais doce recordação. 
--Depois disto corria-me o dever de melhorar, 

corrigir, augrnentar o esboço, dar-lhe formas mais 
palpaveis e fixas, transformal-o emfim cm um con­
to que merecesse as honras de popular; mas 
debalde me esforcei. As bellezas e defeitos de 
uma obra de espirita saem expontaneamente na 
occasião, encorparam-se estes com aqucllas e resis­
tem a toda correcção importuna, e sob pena de 
transformar-se tudo, não se po<le corrigir nada. 
Assim foram poucas as correcções que pude fazer, 
compatíveis com o traçado primitivo, que não quiz 
alterar. 

Destinando-o a uma nova edição agora que 
não tenho mais a meu favor os nineteenth years, 

Oa4. t 
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peço todavia ao leitor benevolente, que sempre o 
considere como um ensaio da inexperiencia". 

Do seu livro 3.°, intitulado Poesias Diversas, 
duas ha não originaes, e é somente a estas que 
elle se refere em uma nota sobre o mesmo. 

"As duas traducções de Thomaz Moore, que 
apresento são feitas muito livremente; admiro mas 
não acho digno de imitação o exemplo de pacien­
cia e erudição inexgotaveis de nosso Odorico Men­
des, na sua traducção de Virgílio. Parece-me, não 
sei se estou enganado, que o systema ·de reproduc­
ção rigorosa do pensamento materialisa a forma 
de modo que, emquanto se procura a fidelidade do 
pensamento, falsea-se de todo o estylo do poeta; 
podendo acontecer que se dê a serra dos Orgãos 
por uma traducção dos pampas. Meu intento foi· 
apanhar as bellezas do auctor, na essencia e na 
forma, e fixal-as em versos portuguezes, que dessem 
uma idéa da graça e anchura do grande poeta 
inglez. Quanto ao original grego, não sei para onde 
vai". 

O seu 4.0 e ultimo livro encerra o seu poema 
lyrico, "Scenas do Campo", dividido em dois can­
tos. Eis as palavras com que Dias Carneiro se 
refere a este seu poema. 

"Pretendi neste - poema descrever algumas 
scenas do interior da província, das muitas que de­
safiam a observação artistica, quer no painel da 
natureza, quer nos costumes do povo. 
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E' um estudo sem duvida muito digno de me­
lhor talento e de applicação mais constante, porque 
a riqueza do gcnero é inexgotavel e de uma varie­
dade inf iníta. 

Um talen to notavel já nos fez ver quanta poe­
sia encerra a vida <lo nosso povo nas suas occupa­
ções nacionaes. Juvcnal Galeno nas suas canções 
populares e nos seus contos e lendas é, a m eu ver, 
o primeiro poeta que revelou uma aptidão inques­
tionavcl para descobrir os segredos 1JOeticos do 
genio do nosso povo. E' um talento raro, que 
poucas nações possuem, e que lem um lugar reser­
vado no palacio das Musas. O que elle canta re­
corda o que já se ouviu, o que elle descreve parece 
que ainda hontem assistimos, entretanto é uma no­
vidade, que ningucm mais sabe dizer, e que nos 
enche da mais pura satisfação. 

Fallo dos que conh ecem os habitantes do cam­
po, porque os das capitaes maritimas serão sempre 
uma mistura hyhrida, Deus sabe de que especie. 

O meu poema não foi destinado precisamente 
a descrever nossos costumes sertanejos; seu · titulo 
hem o indica, e, como diz, quiz, tão somente, descre­
ver algumas scenas do campo; mas como não gosto 
de poemas descdptivos, inventei um enredo e fiz 
um romance. 

Creio não ter sabido fóra das probabilidades 
da arte, e r espeitei o mais possivel a historia da 
provincia. Em Southey, Timon, e o padre Antonio 
Vieira se encontrarão todos os factos, que dão côr 
local ao romance. 

As ruinas dos grandes estabelecimentos antigos 
ainda hoj e se encontram por todo o interior da · 
província; casas preparadas com exteriores de de-
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fcza contra a invasão <los índios, ainda vi na minha 
ínfancia. Quem tiver conhecimento da comarca 
de Pastos-Bons facilmente verificãrá quanto fui es­
crupuloso nas dcserípções". 

Ha por final uma nota de Dias Carneiro que 
traz um sabor todo especial, a mostrar-nos ainda 
uma vez, que n::ida de novo existe sobre a terra. 
Eil-a: "A proposito de orthographia, cotn que 
tanto os pottuguezes se incommodam actualmcn­
te, é meu proposilo seguir quanto possível a cly­
mologica " . 

Dias Carneiro nos dá em apendice ao volu­
me publicado, intcressantissimas notas explica ti­
vus sobre diversas passagens de seus trabalhos 
literarios, assim como nos fornece preciosa contri­
buição sobre o vocabulario empregado no sertão 
maranhense, de onde destaca.mos as palavras: 
Campeíra - Agreste - Faveh-a - Malha - Ta­
pera -:-- Coivaras - Oitibó - Tymbira - Borá 
·- Boré - Chorado - Valle - Capão - Terral. 

Na sua historia da Liter a tura Maranhcnse, 
Reis Carvalho arrola Dias Carneiro na(JUella 
pleiade de poetas campesinos, tendo por compa­
nheiros, neste ciclo litterario, valores como Joa­
quim Serra, Gentil Braga, Marques Rodrigues, 
chefiados por Trajano Galvão. 

Sylvío Roméro, em sua Historia de Litteratu­
ra Brasileira, r eferindo-se áquel\a pleiade de poe-1 

Las do norte, formados na escola de Recife, diz: 
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"Aquelles poetas foram tambem verdadeiros pre­
cursores do realismo contemporaneo". E explica ; 
"A poesia sob a influencia dos moços poetas da 
escola de São Paulo, ou n'ella filiados, Azevedo, . 
Lessa, Bonifncio de Andrada, Laurinda, Junquei­
ra. . . tinha como feição caracteristíca a subj ecti­
vi<lade, os Bffectos pessoaes, íntimos de seus auto­
res; a poesia, sob a direcção dos moços do norte, 
na escola do Recife, buscou intuitos mais obje­
ctivos, mais exteriores, mais geraes. Gentil Ho­
mem, Trajano Galvão, Dias Carneiro, Bittencourt 
Sampaio, Franklin Daria, Joaquim Serra, Corio­
lano, Juvcnal Galena der am mais attenção aos 
costumes, situações, lendas, factos populares; dei­
xaram-se inspirar d'um realismo campesino, na­
cional, bucolico". 

Mas, na obra de Heis Carvalho, que está para 
a li ttcratura maranhense como a de Sylvio Ro­
méro, para a li tteratura nacional, encontramos 
um interessante parallelo estabelecido entre Dias 
Carneiro e .Joaquim Sena. 

"Dias Carneiro e .Joaquim Serra, diz Reis 
Carvalho, são depois de Trajano Galvão os poe­
tas que mais celebraram o sertão maranhense. 
As Scenas do Campo e Um Coração de Mulher, 
provam-no sobejamente. Mas entre elles notam­
se diff erenças capitaes, traduzidas nos proprios 
titulos dos dois poemas. Em Carneiro sobre­
saem as descripções do llleio físico. Os heroes do 
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seu poema desapparecem ou mal avultam na 
immensidade dos quadros. Em Serra dá-se o con­
trario. O episodio romanesco destaca-se no meio 
das descripções, que apenas lhe servem de scena­
rio. Díffere tambem a linguagem de ambos. O 
cantor das Scenas do Campo trata a lingua com 
mais cuidado, verseja com mais correcção, é, po­
rem, menos brilhante. Ao passo que o autor de 
Um Coração. de Mulher, tem mais imaginação; 
seu verso é mais expontaneo e fluente". 

Como comprovantes do seu estro mavioso, 
passaremos rapidamente cm revista apenas cinco 
de suas principaes producções. 

MINHA ESTRELLA 

Minha estrella é minha vida 
Sempre vaga, em triste lida 
Pelo espaço a se expandir, 
Como o odor que o ar peduma, 
Boiante qual solta espuma 
Sobre as ondas do porvir. 

Penso as vezes na ventura 
De inda ver essa alma pura 
Dos primeiros sonhos meus, 
Um anjo, JJor quem suspiro, 
Que l:i deixei no retiro 
Pranteando um longo adeu11, 



DIAS CARNEIRO 

Mas como a garça que vôa, 
Como o som que o valle echoa, 
Que se afastam sempre alem, 
Assim como a ·nevoa fria 
Se disfaz a luz do dia ... 
Qnanto espero é assim tambem. 

Prazeres da juventude, 
Charos sons de frauta rude, 
Murcha flor do coração, 
Ficastes lá na floresta, 
Nos restos de alguma festa, 
Nos echos da solidão. 

Pi custes sobre a collina, 
No calix d'uma bonina, 
Nas azas do beija-flor, 
Nos olhos da sertaneja, 
Nas chuvas que o céo despeja, 
Nos campos do agricultor. 

Sim ficastes lá - e á vida, 
Que se me passa dorida, 
Só maguas e prantos vem; 
Por isso a terra deixando, 
No espaço diz-me chorando, 
O mau destino que tem. 

Minha estrella é .minha vida, 
Sempre vaga em triste lida 
Pelo espaço a se expandir, 
Como o odor que o ar perfuma, 
Boiante qual solta espuma 
Sobre as oµdas do ~orvir, 

..... 
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Sempre as voltas com a sua estrella, elle no~ dá: 

ESTRELLA DO SUL 

Pelos ares embalada, 
No fundo do céo azul, 

Brilha eterna, equilibrada 
Aquella estrella do sul. 

As tempestades que avultam 
No espaço com rapidez 

Seu rosto apenas occultam 
Por um momento talvez. 

Mas logo bella, immutavel, 
No fundo do céo azul, 

Brilha eterna essa adoravel, 
Propicia estrella do sul. 

Eu lenho dentro em meu peito , 
Tambcm um astro de luz, 

Que neste caminho estreito 
Da vida é quem me conduz. 

As dores que me suffocam 
E cavam n'alma a buril 

Apenas seu brilho tocam, 
Sem lhe tirar um ceitil. 

E logo mais r adiante 
Vejo meu astro de luz, 

Que nesta vida inconstante 
$ quem me anima e coµduz 1 
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Agora quasi como se fora um canto de cysne, elle 
nos apresenta: 

ATHUMIA 

Poetas! que sabeis? cantar saudades 
Da patria ao desterrado? o amor da gloria 

Ao vencedor guerreiro? outras idades, 
Cheias de brio dos heroes da historia? 

Cantae, <!antae! - é nobre o vosso canto, 
O povo reis das turbas vos proclama; 

Dae rosas ao amor, ás dores pranto 
E á minha e vossa patria gloria e fama . 

. :€ nobre o vosso· canto, eu o sinto, é nobre; 
Quanto fazeis amar esta impostura, 

Que se chama existencia, e que nos ,cobre 
O coração chagado de amargura! 

Mas o que não sabeis, o que em poesia 
Quizera achar quem désse allivios - era 

Esta vaga tristeza, esta agonia, 
Que sem causa e sem fim me dilacera. 

O desanimo infausto, que fulmina 
Como um raio a existencia dolorida, 

Quando no peito, em toda parte, mina 
U!D sentimento a~ca~ador d!\ vida! 
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Poetas que sabeis? se em vossa lyra 
Tendes ainda um canto adormecido, 

Lembrae-vos de David, que inda delira 
Esse velho Saul de novo ergui do. 

Agora é a delicadeza do poeta que avulta 
nesta pagina cheia daquelle sentimento nobre que 
só comportam as naturezas de escol: 

PERDOAE-LHE, SENHOR 

Era um anjo de luzi da larga trilha 
Esqueceu-se do céo, e ora partilha 

Da vida o torpe azar ; 
Dne-lhc, Senhor, um riso por piedade 
Ao anjo, que no charco da vaidade 

Deixou-se enxafurdar. 

A miseria do pobre afflige e enluta, 
-Mas seus gritos de dor -o povo escuta, 

Chora, se ellc chorou; 
Elia!. . . mais infeliz que o vagabundo, 
As brancas vestes no paul do mundo 

Sorrindo mareou 1 

A vida da mulher é como a t ela, 
Toma as cores da mão que imprime n'ella 

O incentivo do amor; 
Se ellc -é nobre, é d 'um anjo a imagem sua, 
Se o homem que ella adora a desvirtua~ 

:p erdoae-lhc, Senhor 
1 
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Ella, innocente, procurava amores, 
Como a abelha procura o mel nas flores, 

Ao raiar da manhan; 
Se fel achou que o peito lhe envenena, 
Choremos sobre a pobre Masdalena, 

Abelha nossa irman. 

A garça às vezes passa sobre o lodo, 
Mas não pode uma só nodoa de todo 

Ficar n'aza de brim; 
N'elle porem a virgem fica impura; 
Senhor, porque fizestes a brancura 

Das azas do anjo assim? 

E eterno como a dor e,,se vestigio, 
Que lembra a cada passo o alto prestigio, 

Que d'uma vez perdeu; 
Como jà murcha e abandonada rosa 
Inda solta perfume, indn ê formosQ, 

E entretanto morreu! 

Era um anjo de luz I da larga trilha 
Esqueceu-se do eco, e -ora partilha 

Da vida ,o torpe azar; 
Dae-Jhe, Senhor, um riso por piedade 
Ao anjo, que no charco da vaidade 

Deixou-se enxafurdaT. 
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Finalmente, transcreverei a poesia qu~ consi­
Qero a Qbra .prima do poeta sert~nis1a; 
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PELO ITAPICURú 

(', (A. M. ,Pacheco da Silva) 

A tarde era bella; - sopravam macias 
As brisas; tardias 

Rolavam-se as nuvens do espaço no azul; 
As sombras cabiam do outeiro visinho; 

As aves no ninho; 
O rio pert inho 

Com margens de areia sem vasa e pau1. 

As folhas se agitam; a vara estridente 
Fere a ngua dormente . .. 

Eis passa nma barca ligeira a correr. 
As vezes um surdo gemido se ouvia; 

A quilha tremia; 
A areia rangia, 

E a barca singrava, sem nunca empe,~er. 

, NOTA - "A poesia - Pelo Itapicurú - foi compos ta 
em 1856. ·En tão havia pouco tempo que me h avia sepa­
rado de meu infeliz amigo Manoel Pacheco da Silva, de­
pois vigario da Passagem Franca em Pas!os-Bons, nos.sa 
terra natal. Escrevendo recordações sertanejas a primei­
ra idéa que me veio á mente foi dcdicar-lh'as. Nesse 
mesmo anno publiquei-as no jornal aca<l cmico - O Cla­
rim Lítterario - com a ded icação que ainda conser vo, 
como uma <las recordações mais gratas de minha vida. 
A morte que sorprehen deu meu infeliz amigo no vigor 
da mocidade, privou-nos do mais bello Lalcnto, e do mais 
nobre coração que jamais produziu minhll terra nat~l", 
pi~& Carneiro, 187~. · 



D1AS CARNEIRO , 

Seus galhos pendentes a velha ingarana 
Balança de ufana 

Ao, sopro indolen te do fresco terral; 
E os ramos mais fortes, nos troncos ferrados, 

De leve abalados, 
Os fructos medrados 

Atufam nas ondas do puro cristal. 

As aves jà dormem; - o som que rebenta 
f: voz somnolenta 

De a lgum passarinho, que tarda em p ousar; 
As garças somente se encolhem de frio 

A beira do rio, 
Fitando o desvio 

Dos peixes, que a sentem, no fundo a passar. 

Silencio r escutemos; - - de leve ·co'a aragem 
Ci,cia a rnmagem, 

Dão silvos as garças que espanta o rumor, -
E ao jogo das varas no esforço ruidoso, 

E ntoa amoroso 
Seu canto saudoso 

Dos rudes barqueiros um bom trovador. 

Jà vejo as altas palmeiras 
Das mattas da minha terra, 
Meus barqueiros, fer ra ! ferra! 
Te chegar a meu sertão ; 
Tenh o saudade das noites, 
Que só gosa o sertanejo, 
Ha bem tempo que não vejo 
Desafio no serão, . 
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Quero ver de novo as varzeas 
Onde pasta o beserrinho 
Onde occulto no {:aminho 
Canta à noite o jacamim; 
Quero gosar essas brisas, 
Que passam sobre a lagoa, 
Pelas margens que . povoa 
Sem cultura alvo jasmim. 

Quero ver pelas montanhas, 
Quando as nuvens estremecem, 
Os altos troncos, que descem 
Feridos do raio à chan; 
E as flores alem nos valles 
Mais perfumes exhalando, 
Nas azas da aragem, quando 
Vem depois doce mm~han, 

Quero ouvir lambem nas roças 
Dentre os troncos do arvoredo 
O monotono arremedo 
Do inculto trabalhador; 
Quando o sol jà todo extincto 
Nas horas da ave-maria, 
Acabam-se a luz do dia 
E as lidas do agricultor. 

Tenho saudades das festas, 
Que fazem na minha terra, 
Onde a viola na serra 
Seus harpejas vai soar, 
Quando à lua cor de prata, 
Nos serões da ,cercania, 
Correm versos a porfia 
,Como as ondas sobre o mar. 
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Onde a bella sertaneja 
VergonJ10sa e feiticeira 
Puxa a dança por fieira, 
Com castanhetas na mão; 
E lançam meígos, serenos, 
Seus olhos tão indolentes, 
Que de amores innocentes 
Fàlam vivo ao coração. 

J à n'alma sinto a alegria 
Do cíciar da palmeira, 
Quando sopra alviçareira 
A brisa do mez d'abril; · 
Por aqui j à se respira 
O aroma agr este das flores, 
Junto ás folhas verde-cores, 
E à sombra do tamboril. 

Este arvoredo e do campo, 
O rumor e da folhagem, 
O brando sopro ·e d'aragem, 
Tapete as relvas do chão; 
Que feliz e o sertanejo! 
Meus barqueiros, ferra! íerral 
Te chegar à minha terra, 
Que eu so vivo no sertão. 

O verso e a harmonia que cantam da prôa 
· Se espalham e sôa 

Nos echos dos montes um cantico igual, 
E a barca ligeira que increspa a corrente ... 

No canto indolente 
Descuida-se a gente, 

E a barca se enlaça n'um cru dpoal. 
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E logo revolta no leito do rio 
,Como um corropío 

Descae na corrente das aguas à foz; 
Mas suhito estaca; que as varas se curvam 

As ondas se turvam 
Entezam-se, encurvam 

E estalam-se os nervos dos rijos cipós. 

·E a barca passnva; - na aerea penugem 
De límpida nuvem 

Prateiam-se os limbos de magica luz ; 
No frouxo ambiente destouca-se a lua, 

A nuvem recua, 
Mais bella, mais nua 

A vfrgem da noHe seus nautas conduz. 

As vezes de todos se escuta um gemido, 
Plangente, estendido ... 

Seria desastre de algum nadador? 
Per,cute nos ares o som lastimoso .. . 

Um ai! fervoroso ... 
E o sopro afanoso 

Dos peitos que opprimem cansaço e labor. 

E as varas de novo se enristam; a proa 
Não corre, mas voa 

Na esteira de espuma que atraz lhe n.cou; 
E ao fresco da noite, que alegre corria, 

A barca subia, 
Desapparecia, 

Sumindo-se ao longo do rio . .. e chew.>u". 
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"Só aquelles que já navegaram a parte supe­
rior do rio ltapicurú, (disse um critico) podem 
bem avaliar da verdade com que o poeta traçou 
as scenas da sua jornada. Effectivamcnte, lendo 
aquclles versos melodiosos, aqucllas descripções 
tão vivas e naluraes, parece-nos estar vendo o 
bote esguio, um pouco semelhante ás ygaras indi­
genas, com a sua meia tolda de palha, navegan­
do terra á terra, tendo por unico motor os braços 
dos robustos vareiros. Parece-nos estar presen­
ciando os incidentes, muitas vezes repetidos, de 
enlaçar-se a tolda nos cipoaes das margens, dan­
do Jogar a confusão e sustos entre os p~ssageiros. 
E' uma descripção que muito se assemelha ao 
desenho". 

Dias Carneiro nos dá um p equeno esclareci­
mcn to; vejamos: 

"Talvez que não seja muito clara para todos 
os leitores a penultima estancia desta poesia. 
Descreve um incidente especial d a navegação do 
Alto Itapicurú, que não sei se será conhecido em 
outros lugares. Depois de algumas horas de tra­
balho continuado e vigoroso, ao som de suas can­
tigas usuaes, os vareiros costumam suspender de 
r ep ente suas varas e a uma vo-L soltam esse ge­
mido prolongado de r esfolego, que é de um poder 
irresistivel para impres~ionar a quem não está 
habituado a ouvil-o". 

Cad. 7 
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Realmente, é extraordinario e_m cadencia e 
perf cição descriptiva. E eu quero crer que se 
Antonio Carlos Gomes, em vez de nascer em 
Campinas, tivesse nascido ás margens do rio 
Ilapicurú, qual um novo "Barqueiros do Volga", 
teríamos em nossa musica nacíonal os "Vareiros 
do Itapicurú"l 

Luiz José de Mello, ~eferindo-se a esse livro . 
de poesias ass.im termina. 

"Depois da publicação do livro a que nos re­
ferimos Dias Carneiro nunca mais produziu, ou ao 
m enos nunca mais publicou, que nos conste, um só 
verso". 

"Seria que a politica o tivesse feito romper 
com as musas por causa da conhecida antipathia 
que existe entre ambas? Ou teria-o magoado e 
desalentado o facto, aliás contradictorio, de haver 
passado quasi desapercebido o apparecimento do 
seu livro, quando a publicação de suas pro<lucções 
academicas lhe tinham valido tão calorosos elogios? 
Fosse qual fosse a verdadeira causa, o certo é que 
a fibra poetica de Dias Carneiro adormeceu-lhe 
muito cedo no peito, para não mais acordar". 

Não! Manifesto engano. 

A fibra poetica de Francisco Dias Carneiro 
jamais lhe adormeceu no peito. E' que ellc não 

· foi comprchendido pelos seus contemporaneos. 
Elle não era um vulto do passado. Dias Car­
neiro foi essencialmente um homem do futuro. 
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Não era simplesmente um poeta-litterato. Ta1n­
bem não agasalhara em seu peito a fibra de um 
poeta-soldado. Homem do futuro, possub uma 
alma de poeta-operado, e provai-o não nos será 
difHcil. 

"Minha estr ella é minha vida, 
Sempre vaga, em triste lida 
Pelo espaç.o a se expandir, 
Como o odor que o ar perfuma, 
Boiante qual solta espuma 

Sobre as ondas do porvir." 

Vejamos, pois, como este homem do futuro 
prefaciou o seu livro de versos, ha mais de meio 
seculol 

"E' diff icil que um homem se resolva a pu­
hJicar versos debaixo de tão maus auspicíos, como 
vou fazei-o agora. 

Os tempos que correm exigem, do brasileiro 
em geral e dos rnaranhenses em particular, a con­
centração de todas as forças activas da intelligen­
cia em assumptos praticos. Estamos na cpocha 
dos trabalhos positivos, lançando com previden­
cia louvavel os alicerces, que devem servir ao edi­
ficio, que esta provinda ha de necessariamente 
levantar á sua futura grandeza. 

Podemos fallar com toda autoridade neste 
assumpto; porque se ha cantinho de terra neste 
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vasto imperio do Brasil, em que as lettras, e so­
bretudo a poesia, parecem exercer uma influencia 
decisiva no caracter dos habitantes, é nesta pro­
víncia. Ha uma tendencia natural que nos im-

, p elle para o domínio da arte em todas as suas ma­
nifestações, até mesmo nas especulações da indus­
tria, onde não poucas vezes temos sacrificado 
ao ideal os dados progressivos da experiencia. 
Damos pois um exemplo de justiça, superior ás 
preoccupações do caracter provinciano, reconhe­
cendo que a attenção actual de nossa sociedade 
se dirige com muita razão para o melhoramento 
das necessidades mater iaes da vida, para a or­
dem, segurança e felicidade das gerações vin­
douras· .. 

Não é cer tamente nestas condições que a 
poesia se hade desenvolver com o enthusiasmo e 
liberdade que devem caracterisal-a. Os fructos 
que vier a produzir na estufa dos calculos, na 
atmosphera do carvão de pedra, serão sempre 
enfesados e de mau sabor como as bromelias de 
Pariz. 

Debaixo do sol ardente da Arabia ou da 
Africa, o cherif em sua tenda é sempre o poeta 
do deserto. No interior da provinda o sertanejo 
na sua palhoça, meio indio meio africano, é o 
poeta popular na sua graça ingenua e primitiva. 
Mas nos círculos das grandes occupações da so­
ciedade policiada as condições da arte mudam. 
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O homem já não vive das impressões puras da 
natureza; modíf icam seu criterio e gosto influen­
cias a que não pode subtrahir-se. As prcoccupa­
çõcs da vida, as necessidades artif iciaes que o 
cercam, o irnpulso geral do progresso que se 
r ealisa, constituem um fermento, que é mister 
chegado a seu ponto terminal para dar lugar ao 
equilihrio definitivo em que devem permanecer 
as forças collectivas. 

Vem então a prosperidade e a riqueza com 
todas as suas bôas e más consequencias, discri­
mjnando as aptidões e especialidades, proporcio­
uando interesse para cada uma na sua posiç.ão 
natural. Só então apparecem cxponlaueamente e 
opportunamcnte as creações do engenho, as pro­
ducções da arte, o estimulo cmfim do talento 
para se applicar á sua vocação. 

Estas epochas de f ennentação e de repouso 
succedem-se redprocnmente, todas as vezes que a 
sociedade é agitada por novos interesses, que 
abalam os fundamentos dos antigos. Nós que fa­
zemos parte de uma sociedade, por assim dizer, 
ainda não organisada, porque seus elementos de 
riqueza são susceptiveis de mudanças radicaes, 
já tivemos contudo nqui na província uma epo­
cha de activi<lade e fermentação, sustentada com 
vigor por nossos laboriosos antepassados. Elles 
co]onisaram a província, aproveitaram rudem en­
te seus elementos de riqueza, e deixaram uma 
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descendencia, não direi melhor, mas infinitamen­
te mais civilisada, cheia de commodos e abundan­
cia. Nosso desenvolvimento material fez nesse 
ponto uma estação curta é verdade, mas que não 
ficou ociosa para as lettras. Surgiram talentos 
vigorosos, que honraram a provincia e o imperio 
com suas producções elevadas e sublimes. 

Parecia uma prev~são razoavel acreditar que 
iamos tomar uma posição brilhan te no mundo 
<las sciencias e das lettras; que a província, dis­
pondo de elementos tão poderosos de illustração e 
riqueza, não poderia jamais recuar no caminho 
encetado com tanta felicidade. 

Os acontecimentos porem tomaram outro cur­
so. A sociedade entrou em nova fermentação. 
Causas, que não importa agora mencionar, deslo­
caram todos os seus elementos de repouso e equili­
brio. A vida social concentra-se agora na elabo­
ração difficil de uma reforma nos princípios, nos 
meios e no fim do trabalho. Tudo emmudeceu 
deante do grande problema, que nos veio tomar 
como de sorpreza, para dar lugar somente ao es­
tudo de questões praticas, que devem resolvei-o. 
O abalo foi tão profundo que paralisou até mesmo 
as reputações formadas. A raça de poetas, que 
se preparava para novas conquistas ficou atro­
phiada no seu desenvolvimento. Notas dispersas, 
cantos isolados, nunca deixaram de manifestar-se 
pela abun<lancia natural da seiva; mas os segre-
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dos da arte ficaram abandonados, a dedicação, 
desappareceu, a epocha impoz sua lei a todos. 

Neste estado que ligeiramente esbocei, que 
v'em fazer no prelo um volume de poesias? 

Eu me explico. 
Honraram meu nome com uma tal ou qual 

reputação de poeta aqui na província, devido a 
alguns versos, que compuz e publiquei em tempos 
de mais folga e imaginação. Não sei se faria me­
lhor deixando no pó do esquecimento toda essa 
farragem, que já passou de moda, mas sinto que 
terei um allivio de conscien~ia, offerecendo-os ao 
juizo de meus patrícios, que, apezar de tudo, são 
e serão sempre bons juizes na ma.teria. 

Ha uma epocha na vida do homem em que 
a sociedade o anima e cerca de indulgencia em 
todos os seus esforços, sobretudo em trabalhos litte:. 
rarios. Não lhe falta a voz sympathica e lison­
j eira dos obreiros que lidam na mesma faina, nem 
a esperança exagerada, que o publico apregôa ao 
menor vislumbre de talento, que brota de seu seio. 
Estes successos, mais apparentes que reaes, po­
dem crear illusões extravagantes, que depois a 
critica severa pune com rigor inflexível. 

A maior parte dos versos que ora publico 
foram compostos nesta quadra de felicidade. No 
meio de academicos estudiosos, de talentos inve­
j aveis, que mutuamente se estimulavam com pro-
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ducções continuas, minhas composições faziam a 
sombra de um quadro brilhante; hoje é possível 
que isoladamente nada valham. Para mim terão 
sempre o merecimento de lembrar amizades sin­
ceras, sentimentos generosos, enthusiasmo puro, 
dedicação estreme - quasi tudo perdido como em 
um naufragio desastroso para meu coração - que 
hei de conservar commigo e levar á eternidade. 
O publico dir(l. que nada tem que ver com isso, e 
com muita razão. 

Sem aspirar a sahir fora do circulo estrei­
to da província, espero do leitor maranhense, a 
quem me dirijo, um juizo recto e imparcial. Não 
ha interesse para ninguem em conservar-se debai­
xo da garantia collectiva da benevolencia; e a so­
ciedade certamente lucrará em fazer de um mau 
poeta pelo menos um bom operario". 

Maranhão, 20 de junho de 1872. 



V 

LAVOURA E INDUSTRIA 

Desde os tempos coloniaes que a lavoura no 
Brasil obedecia áquella barbara rotina de quem 
contava com o braço escravo, in<lio ou africano, 
e dispunha das terras ainda virgens, para dcspre­
sar o arado e o adubo. 

A terra estcrilisava-se com o fogo das quei­
madas. No seu amaino empregava-se um nume­
ro excessivo de hraços, que pouco ou quasi nada 
valiam. A terra, por abundante, baratíssima. Os 
lucros compensavam fartamente o capital empre­
gado e era quanto bastava aos senhores do tempo. 

A consequencia fatal deste systema foi a de­
cadencia a que chegou a lavoura, na Provín­
cia do Maranhão, na segunda amctade do seculo 
passado. 

A escravidão do indio tornada de todo impos­
sivel, a do negro gradualmente a se extinguir, 
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trouxeram a inevitavel falta de braços. Não ha­
via espirito de economia na direcção do trabalho, 
ainda sem nenhuma systematisação. A praxe da 
derrubada de mattas na irreflectida conquista de 
terras virgens, embora distantes, trouxe a difficul­
dade de transporte para os productos agrícolas. 
Os capitaes tornaram-se pois deficientes para at­
tender a tantas nece.ssidades e por isso esquivos 
na applicação á lavoura. 

O braço trabalhador, por escassez, tornando­
se caro, e os transportes sem organisação econo­
mica e systematica, quadruplicava o valor dos 
alimentos sem que a media dos salarios acompa­
nhasse o nivel ascensional da carestia. Tornava­
se urgente melhorar e reorganisar a lavoura, 
provendo-a de machinas a economisar braços e 
tempo. ' : : 1 

' ' 
Em 1622, a mão do europeu introduzira na 

Provinda a primeira cultura : a da canoa de 
assucar. Nessa época, nada mais que dois enge­
nhos existiam: os de Muniz Barreiros, junto á 
villa do Rosario. D'ahi fôra medrando sempre, 
até cahir quasi completamente o seu cultivo, por 
ter a Cia. de Commercio de Grã-Pará e Maranhão 
introduzido a cultura do arroz e do algodão. A 
graminea cedia pois lugar á malvacea que a veio 
suplantar por longo espaço de tempo. 
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Na sua informação sobre a capitania do Ma­
ranhão em 1813, diz Bernardo José da Gama: 

"O forte da Agricultura he o algodão, e o arroz, 
que suo ali de hua producção prodigiozissima. 
Mas (custa-me o r eferir) será este prodigio de 
muito pouca dura pela dismarcada ambição dos 
Agricultores, e ao mesmo tempo pela absoluta 
ignorancia da Arte; por quanto fazendo-se infini­
tas colheitas, e todas ellas á custa de matas virgens, 
que fazem derrubar, e incendiar todos os annos 
para perceberem grande quantidade de fructos, 
que abundão muito mais em terras, que ainda não 
farão cançadas, acha-se a Capitania já tão despida 
de seus grandes arvoredos, que os habitantes, por 
seguir este estragado System a, j á se tem afastado 
cem, e mais legoas distantes do seu berço primitivo, 
sem jamais advertirem nos outros meios de seu 
aproveitamento, quacs são os da criação dos gados, 
que he ali de hua produção incalculavel, e sem 
duvida m ais duravel, que esta plantação, por cuja 
marcha erronea e avidu se achão abandonadas 
todas as circurnfcrencias da Capital, e o m ais pre­
ciozo de toda Capitania que vai a precipitar-se em 
hua formal decadencia, cujos effeitos já começão 
a sentir~se". 

Bernardo José da Gama, Juiz de Fóra e Ou­
vidor interino na referida Capitania, ao depois Vis­
conde de Goiana, Director da Academia J uridica 
de · Olinda, tinha plena razão no que affirmava, 
apezar de ter sido qualificado pelo então gover-
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nadar da Capitania, o Almirante Paulo José da 
Silva Gama, de "louco, imprudente e mal e.reado". 

Passam-se os tempos e a pratica veiu conf ir­
mar as suas justas previsões. 

Em 1847, sobrevem â lavoura do algodão 
uma tremenda crise. Franco de Sá, nomeado 
presidente da Provincia, vendo-a desalentada pela 
baixa assustadora daquelle producto, começou a 
acoroçoar novamente a cultura da canna de assu­
car quasi abandonada. No curto espaço de um 
decennio, taes progressos fez o seu plantio, que de 
7 engenhos a que estava então reduzida, chegou 
a possuir em 1860 410 engenhos de assucar e 
aguardente, sendo 136 engenhocas de pau e 284 
grande.s engenhos. Foi uma reacção encabeçada 
por esse benemerito presidente da Provincia, e 
com tal animo secundada pelos particulares que 
se não fizeram esperar maravilhosos resultados. 

Se a Lavoura concentrava-se exclusivamente 
na canna de assucar, a Industria, ainda nascente, 
resumia-se a muito pouco. Estava em sua fase 

, embrionaria e circumscrevfo-se apenas á capHal 
da Provincia, á cidade de São Luiz, onde apenas 
existiam, 1 fundição que ainda se não havia aca­
bado de montar; 3 fabricas de descascar arroz, 
sendo uma a vapor, outra movida a agua, a ter­
ceira a vento e duas por tracção animal; 3 fabri­
cas de sabão, que davam sufficíentemente para o 
consumo e até exportavam alguma cousa para as 
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províncias limitrophes; 5 fabricas de chapeu de 
feltro; 2 de chapeus de sol; 2 de chocolate; 4 de 
licores; 10 de cal; 9 olarias, sendo uma dellas mo­
vida a vapor; 6 fabricas de charutos, que não da­
vam para o consumo e 1 de rapé, que pouco 
produzia. 

Industria infantil, lavoura precaria, commer­
cio estacionario, eis a situação cconomica da Pro­
vincia por volta de 1860, quando Francisco Dias 
Carneiro, prevendo uma nova crise par a a canna 
de assucar, pressente a Província desprovida para 
enfrentai-a. .Medita sobre o erro da mono-cultu­
ra. Possuindo o Maranhão climas para . varios 
plantios, porque não dividir-se os riscos a que se 
sujeitava a economia do estado, assente até então 
na mono-cultura, fomentando-se novas lavouras? 

Francisco Dias Carneiro sentia m elhor que 
ninguem a grande reforma que se operava "nos 
princípios, nos meios e nos fins do trabalho" . 
O braço escravo cedia lugar ao braço livre e 
este por escasso e caro deveria ser suavisado pelo 
emprego das machinas. Era o exemplo que nos 
vinha da America do Norte, onde a guerra de se­
cessão acabava de pôr o problema. 

Francisco Dias Carneiro, achando que "a so­
ciedade lucraria em fazer de um m au poeta, pelo 
menos, um bom operario", empenha-se, de corpo 
e alma, nessa grande r eforma. Para elle era nobre 
a sua missão. Executa-a com toda a poezia que lhe 
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dotara a natureza, e, qual um apostolo das grandes 
reformas, elle daria tudo de si. 

A propaganda da cultura racional já se fazia 
intensa e no Maranhão annunciavam-se os livros 
americanos em que esses novos methodos se expu­
nham com clareza e suggestão. 

Belarmino de Mattos, cognominado por Joa­
quim Serra o Didot maranhcnse, assim fazia o re­
clame da obra de Turner, "Manual do Plantador 
de Algodão", e que se vendia naquella epoca a 
6$000 o exemplar. 

"O Manual do Plantador de Algodão por Tur­
ner é uma compilação ou collecção dos artigos de 
jornaes de Agricultura, e cm geral dos ineJhores 
escriptos que n'estes ultimas annos têm sahido á 
luz nos estados do Sul da União Americana acerca 
da cultura, producção, commercio, historia natural, 
analyse chimica, e tudo mais quanto diz respeito 
á este importante gencro de peoducção agricola. 
Pode se dizer que é este Manual a obra mais com­
pleta que existe sobre a maleria, sendo ao mesmo 
tempo theoríco e pratico, e encerrando todas as 
noticias relativas a semelhante assumpto. De sua 
leitura colherão os lavradores de algodão do nosso 
paiz informações acerca dos processos empregados 
nos Estados Unidos na plantação e cultura do a l­
godão, ficarão conhecendo a grande perfeição e 
adiantamento a que alli tem chegado essa cultura, 
poderão comparar a producção cl'csse genero em 
ambos os paizes, e avaliar o quanto nos é permit­
tido razoavelmente esperar. De outro lado a classe 
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dos lavradores n'elle encontrará ideias geraes ap­
plicaveis a qualquer ramo de agricultura, e instru­
ctivas para a sua profissão, alem do que contem 
de util e de interessante para o negociante, o eco­
nomista, e mesmo para o administrador. Hoje 
que o desejo de m elhorar a agricultura da provín­
cia se manifesta por signaes não equivocas, e que 
despertando do seu longo somno ele indifferen ça 
a lavoura parece aspirar a entrar n ' zzma carreira 
de reformas, torna-se mais proveitosa a apparição 
deste livro, que satisfaz a uma verdadeira precisão 
da epocha" ! 

Tudo isso se avoluma no cerebro de Francisco 
Dias Carneiro, e elle sonha ser o grande incenti­
vador do algodão. O exemplo de Franco de Sá 
o animava. 

Assim predisposto, elle funda em 1864, a 
pouca distancia da fazenda pa terna, a sua pri­
meira lavoura de algodão. "Jaguarana", denomi­
nou-a, e nella iria em pregar novos m cthodos. 
Era a sua primeira tentativa . 

O seu espirita adiantado, com tendencias um 
tanto exageradas contra a rotina, levaram-n'o 
desde logo a romper com os habitos tradicionaes 
da lavoura local, introduzindo r eform as radicaes. 

Audaciosa e temeraria foi sem duvida a sua · 
empreza. Dispondo de m inguados r ecursos, as 
novidades que apresentava chocavam, ademais, 
profundamente, aquellc meio camponcz em que 
vivia, conservador por excellencia. 



84 ALBERTO PIZARRO JACOBINA 

.. 
Tendo por ideal, não sómente enriquecer na 

agricultura, mas principalmente, por acendrado 
patriotismo, melhorar a lavoura, racionalisando-a, 
arrancando-a da velha rotina, para tornal-a inten­
siva e aperfeiçoada, em vez de fazer grandes ro­
çados, como os seus visinhos, limitava as suas 
plantações a um pequeno espaço, de modo a po­
der, com o reduzido . pessoal de que dispunha, 
cultivai-os com todo o esmero. 

No firme desejo de ser utH á sua terra, não 
se apercebia que se arruinava a pouco e pouco, 
immobilisando avultado capital, obtido a juros 
altos, na luta ingrata entre a rotina e a reforma. 

Dias Carneiro não conhecia a grande lei da 
conciliação, 13.ª de filosofia primeira, em que 
Augusto Comte subordina a dynamica á estatica. 
Estendendo-se por toda a escala dos conhecimen­
tos humanos, ella rege, em Sociologia, a solução 
do grande problema entre a Ordem e o Progres­
so, por uma digna subordinação deste áquella. 

Assim entre a Rotina e a Reforma, Dias 
Carneiro deveria ter promovido não o attrito, 
mas a conciliação. Só quando esta resulta é que 
se processa a evolução. 

A consequencia foi que, ao fim de alguns 
annos de luta obstinada, fôra impossível proseguir 
e o honrado agricultor desfez-se de todos os bens, 
vendendo quasi tudo o que lhe pertencia, para 
pagar aos seus credores. 
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Tudo perdeu, mas salvou a honra e alguma 
cousa mais que nem todos salvam: o animo forte 
e resoluto de quem está possuido da verdade. O 
erro, certamente, não estaria na doutrfoa e sim no 
melhodo. E Dias Carneiro poude reagir. 

O abatimento só se apodera do homem, quan­
do elle se convence de que a doutrina é falsa. 
Emquanto porém elle está convencido de que ella 
é superior a seus orgãos quaesquer, tudo vae bem. 
Mas destruída esta convicção: é a fé perdida, o 
homem que periga, que vacilla e se entrega. 

Referindo-se a esse primeiro fracasso, disse 
Luiz José de Mello : "A um espirito vulgar teria 
talvez este · revéz abatido e desanimado para toda 
a vida, mas para os caracteres de tempera, uma 
batalha perdida é um incentivo para tentar nova 
batalha. Foi o que succedeu com Dias Carneiro. 
Alguns annos mais tarde vemol-o de novo á fren­
te de novas emprezas, fazendo propagandas, orga­
nisando companhias e fundando estabelecimentos 
industriaes". 

Após aquella ruinosa tentativa, ruma Dias 
Carneiro para São Luiz, onde se casa, conforme 
vimos e abre o seu escriptorio de advogado, vol­
tando viuvo, sete annos depois para Caxfas. 

Em frente a essa cidade, estava a villa de 
Trezidella, situada á margem esquerda do rio 
ltapicurú, fronteira ao Porto-Grande da cidade de 
Caxias, banhada por dois regatos, o das Lages á 

Cad, 8 
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direita, e o Sanharó á esquerda. Quinhentas bra­
ças da Trezidella está o celebre riacho da Ponte, 
famoso e conhecido pelas suas aguas tão crystal­
linas, limpidas e leves. Não ha quem tenha pas­
sado por Caxias que não vá pagar o seu tributo 
de admiração banhando-se nas frescas aguas da 
Ponte. 

De Caxia,s a Trezidella, a travessia era "feita 
em balsas e canôas, systema por demais atrazado 
para deixar de ferir o espírito progressista de 
Francisco Dias Carneiro. 

Indo ao Pará, tratar da questão de uma sua 
Tia materna, alli relacionou-se com o conhecido 
engenheiro Hiram W. Mappes Junior a quem con­
vidou para projectar e construir a ponte, já hoje 
historica, que liga a cidade de Caxias a Tre­
zidella. 

Para esse fim, organisou e fundou a com­
panhia "Prosperidade Caxiense", cuja finalidade 
era a construcção da referida ponte e exploração 
rendosa da mesma, mediante a cobrança da pas­
sagem de um vintem por pessôa. 

Seus denodados esforços levaram a bom ter­
mo a empreza, que subsiste até hoje, apenas 
tendo, de 1930 para cá, elevado a $100 o preço 
da passagem, depois de haver feito alguns r epa ... 
ros nos esteios da ponte, que em consequencia de 
uma grande enchente do rio se haviam damni­
ficado. 



DIAS CARNEIRO 87 

Mede aquella ponte 200 metros de comprido 
por 4 melros de largura, toda construida em 
aroeira, o que lhe permittiu a durubili<la<le até 
hoje, com perto de 60 annos de continuo trafego. 

Concomitantemente com as industrias que 
fundara, elle organisou, pouco distante da cidade 
de Caxias, um estabelecimento de lavoura, desti­
nado ao fabrico de farinha de mandioca, para o 
que conseguiu fundar uma companhia com o ca­
pital de quarenta contos. lrnportancia que na 
época de hoje representaria nada menos de qua­
trocentos contos de réis. 

Com essa fundação, teve por fim dar os pri­
meiros passos para a regener~ção da nossa la­
voura. Dias Carneiro foi um pioneiro da refor­
ma agrada cm sua província. Queria provar, 
praticamente, aos maranhenscs, que a lavoura 
intensiva é muito mais lucrativa do que a roti­
neira até então praticada. 

Foi por aquelle tempo (1879) que amadure­
ceu cm seu espirito o plano que ha muitos annos 
alimentava, de fundar em Caxias uma fabrica 
de tecidos. Aproveitando a estadia do engenheiro 
Mappes Junior, encommcnda-lhe os estudos te­
chnicos preliminares sobre a futura fabrica. 

Preparado o plano, Dias Carneiro se atira ao 
tentamen, sem pesar difficuldades nem sondar 
as profundas contrariedades a lhe embargar os 
passos. Era preciso vencer e elle se entrega de 
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corpo e alma á r ealisação de tão sublime ideal. 
Assestando primeiramente suas baterias nas 

columnas do Jornal "Conunercio de Caxias", elle 
inicia as suas actividades para organisação da 
companhia que deveria estabelecer a primeira fa­
brica de tecidos no Maranhão. 

Assim, como um propagandista de tempera, 
conseguira transmittir a todos, em repetidos e 
bem lançados artigos, a crença que o illuminava. 
Rendiam-se os indifferentes e os pessimistas va­
cillavam. 

"Quando estava possuído de uma idéa, narra 
Luiz José de Mello, a sua convicção era tanta, que 
lhe enchendo a alma, tr ansbordava, inundando e 
arrastando aquelles que o ouviam ou liam". 

Aberta assim a brecha na opinião publica, 
como a cavallaria a abrir caminho para a infan­
taria, elle não perde tempo; trabalha denodada­
mente e triumpha l Lança a companhia "Indus­
trial Caxiense", estabelecendo em 1886 a primei­
ra fabrica que marca a época da fundação da 
industria textil . no Maranhão. 

Quasi exclusivamente só, pois bem poucos 
foram aquelles que o auxiliaram nos primeiros 
passos que iriam decidir em definitivo da sorte 
da empreza, andou de porta em porta, na cida­
de de Caxias, pedindo para o engrandecimento 
de sua província, como se esmolas~e para matar 
a fome. 
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"Quem o viu nesse afan, diz o seu contempo­
raneo Luiz José de Mcllo, agitado, suando ao sol 
canicular, discutindo cm todas as esquinas, como 
que querendo convencer até as paredes e as cal­
çadas, quem o viu assim, <leve conservar a lem­
brança de quanto era sublime de patriotismo e 
abnegação!" 

E elle conseguiu muito, mais do que todos 
esperavam, mas não era bastante. Em Caxias, 
naquella época, os capitaes já eram escassos e os 
que existiam andavam muito desconfiados. 

Tornou-se, pois, necessario recorrer á capital 
da Província e Dias Carneiro abalançou-se a men­
diga r na cidade de São Luiz. 

Só quem nunca andou de porta em porta, 
como já o fez o autor destas linhas, qual "mas­
cate" <le Sociedades Anonymas, a collocar acções 
para a formação de capital social, é que não 
sentirá o estoicismo da alma de Francisco Dias 
Carneiro. 

Mas, estava-lhe reservada para São Luiz uma 
das suas tremendas decepções; A Capital não 
f ôra apenas surda ao seu appello, ella fôra iro­
nica na resposta. Se um lhe respondia: "Pois 
Caxias quer fazer o que a· capital nunca poude 
conseguir?" outro lhe retrucava: "Ora, pois, Ca­
xias quer ter uma fabr ica de tecidos, quando São 
Luiz não tem nenhuma?". E o egoísmo bairris-
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ta, falando mais alto que o sentimento nacional, 
fez com que a Capital da Provincia não subscre­
vesse uma unica acção. 

Dias Carneiro, voltando a Caxias, expõe a 
situação e convida os Caxienses a responderem a 
São Luiz na altura de seu orgulho. Cercado já 
então por algun,s amigos e pessôas de bôa von­
tade, ás quaes calaram fundo as palavras convin­
centes de seu ultimo appello, elle trata da orga­
nisaçffo definitiva da supra dita companhia, com 
um capital ainda insufficiente pois não ultrapas­
sava de cento e onze contos! 

Assim, atravez de mil difficuldades, de uma 
série de embaraços e contrariedades, proseguiu a 
obra por meio de emissões pequenas e successi­
vas, até que se inaugurou, por fim, a· fabrica de 
Tecidos da "Industrial Caxiense". 

Não faltou a Dias Carneiro, nem assim, a 
ingratidão e a injustiça alheias, como de praxe 
acontece aos grandes homens. 

Foi a Caxias, naquelle dia festivo para 
aquella cidade, o então presidente da provincia, 
Dr. José Bento de Araujo, a assistir á inaugura­
C,'.ão da fabrica. Houve discursos, e em um dellcs 
não faltou quem pretendesse arrancar a Dias 
Carneiro, para dar a outrem, certamente por inte­
resses politicos, a gloria da iniciativa daquelle 
emprehendimento, 
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"Felizmente, porém, narra Luiz José de Mello, 
outro orador, respondendo, in1mediatamente, ao 
primeiro, patenteou toda a verdade, reivindican:. 
do a gloria para o seu legitimo dono, e dando 
lugar a que toda a população caxiense aJli pre­
sente se manifestasse do modo mais expressi­
vo e inequivoco. Desde esse dia estava funda­
da a industria textil no Marahhão, e finnada a 
benemerencia do seu fundador Francisco Dias 
Carneiro". 



VI 

MAGISTRATURA, ADVOCACIA E 
POLITICA 

Francisco Dias Carneiro, conforme vimos, por 
dois annos somente exerceu o cargo de promotor. 

Não nascera para a vida serena da magis­
tratura. Compulsar autos, combinando as formas 
do direito, não o attrahia. 

Abandona assim os libellos e em 1864, dedi~ 
ca-se inteiramente á lavoura. E' d'ahi que data 
a sua ingerencia na politica. Comtudo, não de­
mora muito no amaino da terra e muda-se, con­
forme vimos, para São Luiz, onde abre banca de 
advogado. 

Mas não foi feliz nessa profissão. 
Faltava-lhe a nccessaria vocação e além disso 

a politica e as lides jornalisticas, a que se entre­
gara, não lhe deixavam tempo para os estudos 
forenses. Mesmo assim def endcu algumas causas 
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e chegou a ir ao Pará afim de tratar da questão 
de uma sua tia materna. 

Mudando-se para a cidade de Caxias, logo 
após o fal1ecimento de sua esposa, alli continuou 
a exercer a advocacia, mais como m eio de estrei­
tar as suas relações políticas, um pouco afrouxa­
das pela sua residencia na Capital, do que com 
o fim de adquirir recursos. 

Dr. Francisco Dias Carneiro foi Delegado de 
Policia do Districto de Passagem-Franca. 

No quatriennio de 1873 a 1877, foi Presidente 
da 1.ª Camara Municipal da Cidade de Picos, 
na comarca do Alto-Itapicmiú, quando r ecem-' 
formada por desmembramento da de Pastos-Bons, 
pelo Decreto n.º 1. 052. 

NoTA - É o seguinte o teor do Decreto n. 1. 052 de 
1873, ,creando a comarca 110 Alto-ltapicnru: 

Art. 1.0 - Fica (i('Sl!lcmbrado d :1 comarca de Pastos­
Bons o termo ju<li c ia l elos Picos, e {'.Olll p:irt.e do <le São 
Francisco, da ,conrnrca de S . .José dos Màttiies, elevado 
à cafhpgoria <1 <' comar-c:i, com a denom inação de comarca 
do Alto-ltapicurú. 

Art. 2.0 - Os limites da comarca são os seguintes: 
§ 1.0 

- - Da barra do rio Corrente até a do Riacho 
S. Domingo8, e _por este acima até suas cabeceiras, de 
onde seguirá em linha recta para as cabeceiras do Brejo 
da Onça até a estrada 1·eal que vae para Paranaguá, 
passando na fozcnrla - Por cmquanto - até o porto 
dos Veados no rio Parnahyba; e por este acima, até 
defronte da fazen da - Burity. 

§ 2.0 
- - Da fazenda -- Burity - seguirá uma linha 

recta passando pelas fazendas - Serra-Grande, Taho­
lcirão, Gcnipapo, Pé da Serra, União l\faravi!ha, Presidio 
de Baixo, e Barra de Alpercata~. 
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E' de sua autoria a planta e o traçado da ci­
dade de Picos, cuja Praça central, que tem hoje 
o seu nome, é considerada ainda uma das de me­
lhor traçado em todo o Maranhão. 

Por varias vezes f ôra eleito deputado á As­
sembléa provincial do Maranhão, tendo sido Vice­
Presidente de sua Provinda natal. 

Viera por varias vezes á Côrte, sendo em 
duas dellas como Deputado Geral pelo Maranhão, 
a primeira vez á 16.ª Legislatura e a segunda 
vez á 20.ª e ultima Legislatura do Imperio, isto é, 
de 1885 a 1889. 

Dias Carneiro, na Magistratura, não passou 
de um iniciado. Na advocacia foi apenas um 
hospede que nunca fixou residencia. E na polí­
tica, um dilectante que nunca soube firmar o seu 
prestigio, apesar dos elementos partidarios de que 
dispunha, principalmente em seu torrão natal, 
onde contava numerosos e dedicados amigos. 

Militou sempre nas fileiras do partido con­
servador ao lado do Dr. José da Silva Maya, então 
chefe de uma fracção daquellc partido. Politico, 
propriamente, não o foi. Os assumptos praticos 
da vida o absorviam por demais, conforme vimos, 
e em 1872 elle já escrevia: 

"Os tempos que correm exigem, do brasileiro 
em geral e dos maranhenses cm particular, a con­
centração de todas as forças activas da intelli-
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gencia em assumptos praticos. Estamos na época 
dos trabalhos positivos, lançando com previdencia 
Jouvavel os alicer ces que <levem servir ao edifício, 
que esta província ha de necessariam ente levan­
tar á sua futura grandeza". E na suà constante 
dedicação no .lançamento dos alicerces daquelle 
grande edifício que sonhara, elle dizia: "A vida 
social concentra-se agora na elaboração difficil de 
uma ref Ol'ma nos principios, nos meios e no fim 
do trabalho". 

Quando eleito deputado á 16.ª Legisla tura, 
não encontramos nos annaes da Camara um só 
discurso que houvesse proferido. A sua provín­
cia o r eelege para a 20.ª Legisla tura. Logo no pri­
meiro anno entra em discussão o projecto n .0 1-A, 
elaborado p elo gabinete Saraiva, sobre o elemento · 
servil. E' ahi que Dias Carneiro vae se iniciar 
na tribuna da Camara, na sessão <le 29 de Maio 
de 1885. Para que tenhamos uma idéa do am­
biente de a_pprehcnsões naquella época de incer­
tezas polilicas, vejamos uma parte dos debates. 
Está na tribllna o deputado liberal, Almeida Oli­
veira, e presente o Conselheiro Saraiva, presiden­
te do Conselho. -

O Sr. Almeida Oliveira: - Sr. presidente, ap­
proxima -se a occasião em que a Camara, convi­
dada pela Corôa para tratar especialmente da 
questão do elem ento servil, tem de encarar de fren­
te este problenia, afim de lhe dar a solução que 
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melhor lhe parecer. Desejava e desejo ver esse 
problema quanto antes resolvido; m as confesso a 
V. Ex. que me acho presa de apprehensões e 
receios. 

Desejo ver a solução do problema do elemento 
servil, porque a questão tem ultimamente assumido 
proporções, que de dia para dia tornam mais ur­
gente um acto legislati vo que, restabelecendo a 
tranquilidade dos proprietarios e de todos aquell es 
que têm interesses vinculados na escravidão, ponha 
termo ao estado de incerteza e duvida em que nos 
achamos, e que, com retrahimento dos capitaes e 
a baixa do cambio, tantos prejuízos tem causado 
ás finanças publicas e particulares. 

Sinto-me porem dominado de apprehensões e 
receios, porque no estado a que chegou a questão, 
tendo eI1a já motivado uma dissolução da Cama­
ra e determinado a queda de um gabinete liberal, 
sem haver, creio eu, desapparecido inteiramente 
a dissidencia, que deu causa a · estes factos, tenho 
justa anciedade por saber, se ao cabo de tantos 
esforços e sacrificios, tem de ficar perdido o tra~ 
balho feito; si é ou não preciso recomeçar a luta 
h a pouco terminada; si volve ou não o paiz ao 
seu estado normal; si cabe ou não cabe ao par­
tido, que iniciou esta reforma, a gloria de reali­
sar uma idéa, com que se identificou, e de que 
quasi se torna martyr. 

Considero tão perigoso o momento, em que se 
acha a idéa da emancipação e com esta a socie­
dade brasileira, que só encontro um símile para 
o transito que ella nes tes dias eff ectua; é a loco­
motiva passando por cima de um abvsmo, em 
que uma ligeira imprudencia, um simples descui-
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do pôde precipitai-a com todas as vidas e rique­
sas que conduz. 

Prosegue defendendo a iniciativa do gabi­
nete de ter erguido a bandeira da emancipação, 
e continua: 

Todos sabem que o grande merito e serviço 
do gabinete de 6 de Junho está precisamente em 
ter trazido para o parlamento e sujeitado á escla­
recida atfcnção deste o grave problema do ele­
mento servil, que estava sendo resolvido nas pra­
ças publicas e nas ruas ... 

O Sr. Eufrasio Correia: Resolvido não; 
está sendo discutido. 

O Sr. Ahneida Oliveira: - Os factos pro­
vam o contrario do que V. Ex. diz. Estava, digo, 
sendo resolvido nas praças publicas e nas ruas, 
com grande detrimento dos proprietarios, de seus 
credores e da sociedade sem r ecursos para de 
prompto prover-se de outros instrumentos . pro­
prios para o trabalho. 

O Sr. Lacerda W erneck: - Foi o governo 
que atirou do parlamento para a rua. 

O Sr. Almeida Oliveira: - E' juizo de V. Ex. 
que não posso n em devo aceeitar como verdade. 

O Sr. Lacerda Vv erneck: - Os escandalos 
que se deram provam. 

O Sr. Almeida Oliveira: - Provam o que 
affirmo. Incendio, que tendia a propagar-se por 
toda a parte, torrente im:petuosa que começava a 
inundar todos os centros de trabalho ... 
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O Sr. Bezamat: - Só depois do gabinete 6 de 
Junho, que esposou a causa abolicionista. 

O Sr. Almeida Oliveira: - Está V. Ex. enga­
nado. O gabinete 6 de Junho j á encontrou a 
questão produzindo grande agitação na rua. 

Um senhor deputado: - O Sr. Lafayettc 
tambem a encontrou e soube reprimil-a. 

O Sr. Andrade Figueira: - Gabinete de que 
V. Ex. fez parte. 

O Sr. Almeida Oliveira: - A verdade é que 
não poude vencei-a. lVIas ainda bem que V. Ex. 
faz justiça ao gabinete Lafayette ! A despeito dos 
esforços empregados, não poude esse gabinete do­
minar o movimento. (Apartes). 

O gabinete Lafayette não queria parar o mo­
vimento, seria isso impossivel, queria apenas que 
elle fosse prudentemente dirigido. 

O Sr. F. Belisario: - Por isso demittiu os 
presidentes das duas provincias que se eman­
ciparam. 

O Sr. Maciel : - Por convcniencia da admi­
nistração, não por serem abolicionistas .. 

O Sr. Almeida Oliveira: - Queriamas movi­
mento prudente e não precipitado. Como ia di­
zendo, Sr. presidente, incendio que tendia a pro­
pagar-se por toda a parte, torrente impetuosa que 
ameaçava invadir e inundar todos os centros de 
trabalho, o que é certo, o que todos sabem, o que 
ninguem póde negar é que o gabinete 6 de Junho, 
atalhando a tempo a conflagração, ou dando outro 
curso á onda ameaçadora ... 

O Sr. Bezarnat: - Era o caso de enca­
minhal-a para cima do incendio, e estava tudo 
prompto. 
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O Sr. Almeida Oliveira: - . . . conseguiu 
substituir as agitações da philantropia popular, os 
symptomas de desordem que então se manifesta­
vam, pela calma seguridade e confiança com que 
hoje todos esperam a decisão do poder legislativo. 

E nestas condições digo simplesmente, Sr. 
presidente, que, dando prompta e efficaz solução 
ao problema, isto é, solução que dispense outro 
acto posterior, pois a natureza da questão não 
permitte tocar todos os dias nella, trazer sempre 
convulsos os grandes interesses, que a ella se 
ligam, alem de cortar pela raiz a impaciente 
propaganda abolicionista, corresponderá o parla­
mento ás justas esperanças nelle depositadas, já 
pelos proprietarios que querem saber o que têm, 
que garantias se lhes dão, já pelos indivíduos 
cujos direitos são affectados pela bôa ou má 
sorte delles. 

Sr. presidente, não falando dos meios prati­
cas, pelos quaes se pode resolver a questão servil, 
do que depois trata.rei, tem ella dois lados distin­
ctos: um philosophico, moral, humanitario, outro 
economico e politico; um que estuda, que inves­
tiga a origem por assim dizer antropologica da 
escravidão, afim de mostrar que ella já não se 
compadece com o espiritó da época, deve abrir 
espaço ás ideias do seculo, outro, que compara 
a productividade do trabalho servil com a do 
trabalho livre, afim de mostrar que o desappare­
cimento daquelle e sua substituição por este, lon­
ge de ser um perigo, um grande mal, como algu­
mas pessôas se afiguram, será, pelo contrario, um 
acontecimento auspicioso, o advento de uma nova 
e feliz éra aberta aos destinos do nosso paiz. 
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O que pode dizer sr. presidente, quem se col­
loca no primeiro ponto de vista está na conscfon­
cia de todos. E' assim que ninguem ousa de­
clarar-se inimigo da emancipação, antes vemos 
'aquelles mesmos que a contrariam assegurar que 
não são inf ensos á idéa, que apenas fazem ques­
tão da opportunidade e de meio. 

De modo que se pode dizer, por honra do 
Brasil, qué é aspiração geral de todos os brasilei­
ros pôr prudente paradeiro aos eff eitos desta ne­
fanda instituição, que até hoje nos tem privado 
de completar a nossa independencia, de tornar, 
em summa, effectivo e real o principio da liber­
dade e da egualdade perante a lei, que é um dos 
dogmas da Constituição do Imperio. (Apoiados). 

Prosegue fazendo longo e exhaustivo exame 
dos dois pontos de vista e declara: 

Ainda ha pouco, ainda hontem, disse o cir ­
cumspecto e grave Sr. presidente do Conselho, 
"esta questão não pode mais ser adiada". · 

Se as palavras de S. Ex. parecem suspeitas, 
eu lembrarei ao nobre deputado as de um illus­
tre collega nosso, que não pode ser suspeito 
a S. Ex. O nobre deputado pela provincia de 
São Paulo, ex-presidente da Camara, que tama­
nha opposição fez ao gabinete passado, em um 
discurso que proferiu daquellas bancadas, (apon­
tando) disse com a franqueza que lhe é propria: 
"prefiro a emancipação geral e de chofre ao es­
tado de incerteza e duvida em que nos achamos". 
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E assim termina : 

Antes porem de sentar-me, não posso deixar 
Jc dirigir ao Sr. presidente do Conselho os since­
ros votos que faço, para que S. Ex. evitando os 
~scolhos que ameaçam o baixel de sua reforma, 
:laminando e amainando os ventos con trarias que 
soprarem, para o que reconheço que sobram 
a S. Ex. sabedoria, titio e prudcncia, são e salvo, 
tríumphantc e glorioso, com applauso da geração 
presente, e certeza <las bençãos <lo futuro, em 
breves dias entre no porto <lc seu destino. (Muito 
bem! muito bem! o orador é cumprimentado por 
muitos Srs. deputados)'.. 

E' nesse ambiente e logo em seguida a esse 
discurso que Dias C~rneiro, conservador, usa pela 
primeira vez a triblúrn para proferir o seu dis- . 
curso de estréa. Difíerençando-se dos seus colle­
gas de partido, Dias' Carneirn aborda o assumpto 
sobre um prisma novo, sui-generis. 

"O Sr. Dias Carneiro: - Sr. presidente, sem 
pratica da tribuna parlamentar é com algum aca­
nhamento qué vou · úsar da palavra, depois que 
tão distinctos oradores se occuparam do projccto 
do governo em discussão e o analysaram com a 
vasta somma de conhecimentos que possuem; 
mas V. Ex. sabe que sou representante d~ uma 
provincia essencialmente agricolu, e cuja agricul­
tura se funda principalmente no elemento servil. 

Esta questão pois, que affccta os interesses 
mais vitaes do paiz inteiro, com relação á minha 

Cad. g 
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provincia é uma questão que pode de chofre cau­
sar sua completa ruina, ou salvai-a das diffícul­
dades com que luta, conforme for resolvida pru­
dente ou imprudentemente. 

O Sr. Vianna Vaz: - Mas attenda V. Ex. 
que o projecto de 15 de Julho foi bem acceito 
pela provincia. 

O Sr. Dias Carneiro: - Foi acceito por alguns 
deputados, mas não bem aceito pela província, e 
a prova é a minha presença neste recinto. 

Nestas circumstancias Sr. presidente, V. Ex. 
comprehende o interesse com que acompanho 
esta questão, e a necessidade que tenho de tes­
temunhal-o publicamente. 

Depois de ler ouvido os oradores, que me 
precederam na tribuna, é prudencia de minha 
parte não repetir idéas que ficaram plenamente 
discutidas, e, si bem que não seja facil evitar este 
abuso, me forçarei para limitar-me a algumas 
considerações que ainda não foram produzidas. 

O proj ecto do governo, que está em discussão, 
segundo declarou ha poucos dias no Senado o 
Sr. presidente do Conselho, e se deduz de suas 
disposições, contem duas idéas essenciaes: a pri­
meira é apressar a libertação dos escravos; a se­
gunda, é convertei-os em trabalhadores agricolas, 
para se evitar a desorganização da lavoura. Ha 
uma terceira idéa, que no nosso desenvolvimento 
social tem seguido parallelamente as duas primei­
ras, a que ligo a maxima importancia e da qual 
o proj ecto não se preoccupa; quero dizer essa 
transformação lenta das raças do nosso paiz, em 
um typo nacional, transformação que não se li­
mita a fazer do escravo um homem livre, mas a 
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preparar a sua adaptação completa para fazer 
parte integrante da nossa communhão politica. 
O proj eclo não fala desse phenomeno, que só 
naturalmente pode desenvolver-se, não sendo con­
trariado por leis irnpruden tes. 

Eu procurarei Sr. presidente, expor a V. Ex. 
como comprehendo a realização destes problemas 
na sociedade, por m eio do progresso na industria, 
nas artes, na instrucção, com o elemento essen­
cial e inclispensavel do tempo, e depois pergun­
tarei ao Sr. presidente do Conselho se nutre espe­
ranças de chegar ao m esmo resultado, por uma 
ordem da vontade humana. 

Depois de entrar em consideração sobre o 
accordo feito com o governo da Inglaterra, a lei 
<le 1831, para supprünir o trafico, até a cessação 
completa do contrabando em 1850, elle prosegue: 

"Com este golpe que parecia decisivo, a es­
cravidiio entrou em outra phase; os africanos 
desappar eciam, mas seus filhos os substituiam no 
cativeiro e 20 annos depois, sua teudencia era 
mais para augmentar que para diminuir. 

Sr. presidente, uma lei que os sabios têm 
provado com multiplicadas ohservações, determi­
na que as raças puras entre si adquirem a maior 
fecundidade possivcl. A raça africana provou 
entre nós a verdade desta lei, manifestando uma 
fecundidade tão exuberapte, que o desfalque da 
morte, tanto natural corno a produzida pela mu­
dança rapid.a de habitos e sem duvida pelo · tra­
balho, era largamente compensada pela progeni-· 
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tura. Tornou-se evidente que era necessario es .. 
tancar esta outra fonte, do contrario a escravidão 
ficaria permanente en tre nós. 

Seguindo os bons principias que determinam 
a acção do governo nas questões sociaes, acção 
que deve limitar-se a supprimir as difficuJdades, 
que embaraçam · o desenvolvimento progressivo 
da nação, mas nunca promovel-o directamente, 
uma lei, libertando unicamente o ventre da es­
crava, era necessario, estava de harmonia com a 
lei de 1831. A lei de 28 de Setembro de 1871 
satisfez esta necessidade do nosso progresso. 

Falla sobre a lei de 28 de Setembro de 1871, 
entrecortado de apartes, e retoma: 

"Pelo que acabo de expôr Sr. presidente, 
V. Ex. vê que sempre trabalhamos para extinguir 
a escravidão, o patriotismo e os costumes dos 
brasileiros minavam silenciosamente a institui­
ção; desde que se verificaram causas que contra- , 
riavam a elaboração lenta da sociedade, foram 
supprimidas pelas leis de 1831 e 1871. Quem 
poderia mais duvidar de que a escravidão desap­
pareceria em um tempo mais ou menos longo 
para a vida do homem, mas em um prazo muito 
curto para a vida da nação! Não deviamos pois 
fazer questão do tempo, porque elle é indispen­
savel em questões dessa ordem, que se prendem 
aos interesses sociaes por multiplas relações; ques­
tões complexas, que devem resolver em todas as 
suas partes, e só o tempo é capaz de produzir 
uma solução harmonica. 
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Por esse meio Sr. presidente, quando a escra­
vidão estivesse extincta, nós ao mesmo tempo te­
ríamos constituído urna nação homogenca, sem 
divisão de origem; ningucm saberia qual o bra­
sileiro da raça européa, qual o brasileiro do san­
gue africano; estaríamos unidos em um só corpo 
pelos laços do patriotismo, pelo amo r do trabalho 
e da industria, formando um typo nacional com­
pleto, e sem duvida a lguma dos mais distinctos. 

Eis o modo por que a escravidão devia se ex­
tinguir entre nós, e ninguem pode duvidar de 
que assim acontecerá, si ella não for contrariada 
por nossos desacertos. 

Sr. Aristides Spínola: - Ha trcs seculos que 
ella existe na America. 

O Sr. Dias Carneiro: - :Mas estancadas as 
fontes, que a alimentavam, ella ha de chegar a 
seu termo. 

A outra idéa do projecto é transformar o 
trabalhador escravo em trabalhador livre. Esta 
transformação tambem se estava operando na 
elaboração social com o auxilio do tempo. 

O Sr. Ildefonso de Araujo: - E da Divina 
Providencia. 

O Sr. Dias Carneiro: - V. Ex. sabe Sr. pre­
sidente, que o vallc do Amazonas não funda a sua 
principal industria no braço escravo. (Apoiados). 
A eoncurrencia do elemento servil já não pesa na 
producção da província. 

Na província do Piauhy, V. Ex. Sr. presiden­
te, sl'!be m ais do que eu, pois já a administrou e 
a r epresenta muito dignamente nesta casa, o bra­
ço escravo j á faz um papel secundaria na sua 
economia, que pode ser supprimido sem abalo 
nenhum n a industria pastoril, que é a principal 
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daquella província. Ajudada pela circumstancia 
especial de sua industria, a transformação do tra­
balho tem sido rapida. 

O Maranhão, província essencialmente agri­
cola, attrahiu para seu fcrtil solo uma grande 
quantidade <le escravos, quasi exclusivamente seus 
primeiros trabalhadores ; mas nem por isso a 
transformação deixou <le operar-se, em uma es­
cala satisfactoria, para os que não desej avam 
forçar os acontecimentos. Pode se provar esta 
transfonnação por um raciocínio muito positivo. 

Desde que os escravos começaram a ter um 
grande valor nas províncias do Sul, ao m esmo 
tempo que a lavoura do algodão estava desanima­
da pela concurrencia do producto americano, o 
Maranhão começou a exportar escravos validos. 
Depois da lei de 28 de Setembro de 1871, essa 
exportação assumiu proporções que fizeram re­
cear o futuro economico da provinda; de sorte 
que dos 75. 000 escravos que foram matriculados, 
não contando os que anteriormente á matricula 
foram exportados, um terço tem desapparecido 
pela morte, pela libertação particular e pelo fun­
do de emancipação, conforme o calculo que se 
faz para a população escrava do Imperio. Eu 
calculo em mais de um terço, mas acei to esta 
base. Com a expor tação de que acima fallei, fi­
cará abaixo da realidade si calcularmos o numero 
dos escravos que ainda existem na provincia em 
metade dos que foram matriculados. Pois bem, 
senhores, a producção da província não tem di­
minuído, pelo contrario augm enta sempre. Este 
argumento é na verdade pequeno se considerar­
mos em relação . á producção dos annos . anterio­
res, mas prova um augmento consideravel de tra-
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balho livre, que não só tem substituido os braços 
exportados, como excedido o seu numero. 

Jâ vê V. Ex. Sr. presidente, que, sem acção 
directa do governo, sem dcspeza para o orçamen­
to, sem perturbação da ordem publica, e sem 
desorganização da lavoura, a transformação do 
trabalho vae se ope rando lentamene, e ha de 
chegar ao d~séjado lermo. 

O Sr. Andrade Figueira: - Com o t,empo 
tudo se faz. 

O Sr. Dias Carneiro - E' o unico faclor pru­
dente destas grandes reformas. 

O Sr. Vianna Vaz: - A imigração cearense 
para o Maranl:üfo, determinada pela secca na­
quella província, foi muito grande. 

O Sr. Dias Carneiro: - Essa imigração não 
influiu na producção ela provincía, como o nobr e 
tleputado quer persuadir. Os cearenses emigra­
dos procuravam de prcferencia os granc!cs povoa­
dos do Maranhão e Piauhy, onde viveram algum 
tempo dos soccorros publicos, e depois tomaram 
outro destino, sem fixar-se na lavoura. 

A comarca de Pastos-Bons que goza do m e­
lhor clima da província, para onde ha muitos 
annos os cearenses affluem mesmo em circnms­
tancias ordinarfas, foi a unica onde se fixaram 
os emigrantes da secca. Mas essa comarca con­
corre pouco para a producção agricola da provín­
cia por ser quasi toda pastoril. 

Quanto ás outras provindas, das quaes não 
tenho muita informação, debaixo deste ponto de 
vista posso ajuizar que, actuando as 1nesmas cau­
sas, a transformação do trabalho ha de conseguir 
a mesma direcção, e V. Ex. Sr. presidente, _corri-
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girá este juizo se attender que .é erroneo. Assim 
a província de São Paulo apresenta um desenvol­
vimento que se pode chamar gigantesco, em nosso 
paiz. Não obstante ter introduzido muitos escra­
vos na cultura do café, podemos suppor que sua 
grande prosperidade é auxiliada pelo trabalho li­
vre nacional, além do estrangeiro que para alli 
tem afluido em grandes massas. 

No Rio Grande do Sul, corno no Pinuhy, a 
transformação do trabalho se opera com facilida­
de, por causa da industria pecuaria muito exten­
sa em seu territorio. 

A' vista destes factos, Sr. presidente, a trans­
formação do trabalho em nosso paiz segue uma 
lei natural, ínherente ao organismo de nossa so­
ciedade, e da qual já arredamos os unicos obsta­
culos, que podiam contrarial-a. 

Agora, Sr. presidente, depois das observações 
que acabei de expor, pergunto a V. Ex.: a liber­
tação dos escravos de nosso paiz, acompanhada 
dos factos parallelos da transformação das raças 
européa e africana em um typo nacional, adapta­
do a nosso clima, dirigido por um só sentimento 
de patriotismo e confraternisação, igualmente inte­
ressado em todos os ramos da industria e do tra­
balho, pode ser obtida por leis feitas neste parla­
m ento? Leis feitas para apressar estes r esultados 
não produzirão outros phenomenos contrarios aos 
que se desejam? Eis aqui a minha grande du­
vida, eis os receios que me acompanham na re· 
forma que o governo julga indispensavel. 

V. Ex. sabe Sr. presidente, que ha muitos 
annos a Inglaterra trabalha para debellar o pau• 
pcrismo; neste intuito tem formado uma quanti• 
dade prodigiosa de actos legislativos, e o paupe-
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rismo cada vez se torna mais extenso e ameaça­
dor. Já ha quem sustente, com uma demonstra­
ç5o admiravel, que o excesso de pauperismo é 
jus1amcnte provocado pelas leis protectoras dos 
pobres ; já ha quem receie que as leis protectoras 
dos pobres preparem para os ingleses uma escra­
vidão mais intolcr1:w el do que a de nosso paiz. 

A' vista disso Sr. presidente, não será licito 
duvidar <la nossa alchimia legislativa? 

Sr. presidente, estamos cmwencidos de que 
em nosso paiz tudo se faz por imitaçiio. Estuda­
mos a historia estrangeira, não para comprchen­
der as leis n aturaes, que determinam os factos, 
mas para fazer uma imitação material. A escra­
vidão entre nós seguia uma direcção muito razoa­
vel e prudente, mas começou a agitar-se depois 
do facto, que se deu na União Americana; que­
r emos acabar com a escravidfio de chofre ou vio­
lentamente, porque nos Estµdos Unidos assim clla 
acabou. 

O Sr. Vianna Vaz: - O projecto quer justa­
mente o contrario. 

O Sr. Dias Carneiro: - O proj ecto quer 
apressar a solução, e desde que elle apressar, 
a questão precipita-se, ningucm poderá contei-a. 
(Apartes). Querer libertar os escravos gradual­
mente é uma illusão. Ou a libertação se fará 
lentamente, como ia acontecendo, ou se fará de 
chofre. 

_ Mas, como dizia, nós só procuramos imitnr, 
e na questão servil, os acontecimentos da guerra 
separatista têm exercido sobre nós uma iuflucn~ 
eia perniciosa. Não reflectimos que a escravidão 
do Brasil não se póde comparar com a institui­
ção que existiu nu America do Norte. Os ameri-
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canos nunca cogitaram na libertação dos escra­
vos; sua convicção, custa a crel-o, a convicção até 
de homens illustrados, era de que a raça preta só 
prestava para servir a raça branca; que o preto 
era incapaz de progresso, e que seu destino no 
mundo era trabalhar para o homem branco. 

Alli se trabalhava para perpetuar a insti .. 
tuição servil no solo americano. Para conseguir 
este resultado crcaram-se coudelarias para a re­
prod ucção de moleques vigorosos, que eram ven­
didos no mercado como rezes. Fizeram-se leis 
difficultando a libertação, e recorda-me ter lido 
uma brochura, contendo artigos sobre a cultura 
do algodão, que foi traduzida em minha provín­
cia, como auxiliar dos plantadores desta malvacea. 

Em um desses artigos, depois do autor pre­
conisar as vantagens do algodoeiro, de mostrar 
sua grande utilidade na industria, off ereccndo 
materias primas taes como a lã, o caroço e fibra, 
concluía dizendo: "si conseguirmos ex trahir de 
suas raízes um rcmedio, que perpetue a raça do 
negro que o cultiva, teremos re.solvido nosso pro­
blema social". Veja V. Ex., que pensamento do­
minava a escravidão naqucllc paiz ! 

Em um paiz civilisado como os Estados Uni­
dos, para onde affluia em grande escala a popu­
lação européa, atrahida pelo interesse e avida de 
riquezas, estabelecida a instituição servil nestes 
princi pios, não podia jamais extinguir-se pacifi­
camente; só uma revolução podia extirpai-a. 

O Sr. Aristides Spínola: - Fez a propaganda 
durante muito tempo. 

O Sr·. Dias Carneiro: - Não houve pro­
paganda. 
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Vozes: - Houve. 
O Sr. Dias Carneiro: - Não houve pro­

paganda. l <l~as particulares, sentimentos indiví­
duaes era impossivel que não existissem , princi­
palmente um romance, que se tornou celebre, 
mas a nação o povo nunca se interessou pela sor­
te do escravo. Havia alli, como todos nós sabe­
mos, um odio tão notável entre o homem branco 
e o homem de côr, que toda sympa thia para apro­
ximai-o em um sentimento commum era impossi­
vel. Si algum escravo conseguia libertar-se, tor- · 
n ava-se um ente sem classe, não fazia parte da 
sociedade, era uma vergonh a ter com elle o me .. 
nor contacto. Argumenta-se com a guerra ame­
ricana e diz-se que ella teve por fim libertar os 
escravos. 

O Sr. Vianna Vaz: - Essa rcsistencia provo­
cou a abolição imrnediata. 

O Sr. Dias Carneiro: · - Não foi a resistcn­
cia que produziu a libertação dos escravos nos 
Estados Uniclos ela America. O nobre deputado, 
que m e honrou com seu aparte, deve estar muito 
hem informado dos motivos desta guerra, mas si 
es tiver disposto a ouvir-me com benevolencia . . . 

O Sr. Vianna Vaz: - Pois não, com muito 
gosto. 

O Sr. Dias Carneiro: - . . . direi como ella 
se originou. 

· .Os Estados Unidos, Sr. presidente, constituíam 
um estado, onde a escraYidão era um orgão <le 
trabalho, cuja pennanencia nunca se poz em 
duvida. 

Circumstancias cspeciacs, que não cumpre 
aqui averiguar, determinaram uma corrente <le 
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immigração européa, mais abundante para o nor­
te daquelles estados do que para o sul, de sorte 
que o trabalho escravo foi insensivelmente per­
dendo o valor na industria do norte, onde o ope­
rado livre desenvolvia mais proficiencia. 

Pouco a pouco, os escravos foram vendidos 
para o sul, onde a lavoura do algodão os remu­
nerava abundantemente. 

O interesse e a rivalidade de salario suggeri­
ram então a idéa de circumscrever a escravidão 
em certos estados; esta idéa propagou-se e cons­
tituiu-se um partido numeroso. Os estados do 
sul suscitaram a este respeito a questão constitu-. 
cional de saber qual o poder competente para fa­
zer esta restricção, visto como, pela constituição 
americana, os poderes geraes não têm compcten­
cia para regular questões que interessam parti­
cularmente aos Estados. · 

Quando a luta entre estas idéas estava mais 
renhida, foi eleito Presidente da Republica Abra­
hão Lincoln, chefe do partido da circumscripção. 

Os Estados do Sul, perdendo a confiança no 
governo, porque não podiam mais contar com a 
protecção geral de seus direitos, propuzeram se­
parar-se da União. Foi este o facho que incen­
diou a maior guerra intestina que os seculos 
têm presenciado. A luta aproveitou á escravidão; 
como recurso para enfraquecer e reduzir o ini­
migo, os escravos foram declarados livres pelo 
governo. 

O Sr. Sinimhú Junior: - Apoiado; foi um 
recurso de guerra. 

O Sr. Dias Carneiro: - Esta é a lição da 
historia. Já vê, Sr. presidente, que a escravidão 
do Brasil não pode ser comparada com a escra-
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vidão da America, nem devemos recear que 
entre nós ella produza os inconvenientes, que 
produzia nos Estados Unidos. Nós temos dado a 
es la instituição a direcção mais conveniente para 
extinguil-a, e todos os brasileiros são unanimes 
em deseja r que ella chegue a seu term o, mas na­
turalmente e com todas as vantagens de uma assi­
milaç.ão completa na massa da nação. 

Sr. presidente, acho na historia um exemplo 
desta elaboração social, que nos pó<le servir de 
guia. Não quero fo liar dos escravos das colonias 
francezas e ínglezas, porque os oradores que me 
precederam demonstraram claramente que não 
ha paridade alguma, eulre nossa questão servil e 
a <laqucllas colonias; quero fallar da escravidão 
que existiu no propl'io sólo da Inglaterra. 

Peço permissão, Sr . presidente, para lembrar 
que quando os normandos conquislaran1 a Ingla­
terra, diz o grande historiador dente acontecimen­
to "nunca se viu uma nação inteira mais com­
pletamcn te subjugada". Os saxonios foram re­
duzidos á mais dura escravidão. Quem tem lido 
os romances J e \Valter Scott, qne os historiado­
res citam como revelações fieis dos costumes 
desse tempo, conhece o o<lio entranhavel, que di­
vidiu a raça conquistada da raça conquistadora. 

Os normandos fizeram 1111.tilos estatutos para 
manter os saxonios na obc<licucia, para punir 
suas tentativas de liberdade, mas nenhum para 
libcrtal-os do captivciro. . 

Passaram seculos neste regim cn, mas a na­
ção ia r esolvendo lenta e placidamente seu pro­
blema social até que chegou um tempo, cm que 
a escravidão tinha desappared<lo; normandos e 
saxonios tinham-se confundido cm um só typo na-
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cional, e hoje o inglez orgulhoso não sabe si 
descende do escravo saxonio ou do senhor nor­
mando. 

Com estes exemplos póde-se negar quanto é . 
benefica a acção do tempo e das leis naturaes, 
que presidem á organização da sociedade? 

Mas, Sr. presidente, ainda não pára aqui a 
historia da escravidão na Inglaterra. No seculo 
passado denunciou-se a existencia de escravos na 
Escossia. O facto era verdadeiro. Não obstante 
ser esta escravidão evidentemente illcgal, o go­
verno inglez, com o respeito que consagra á pro­
priedade, de terminou que estes escravos requeres­
sem sua liberdade no prazo de 5 a 15 dias, con­
forme a idade. Não tendo os escravos meios de 
promoverem a eff cctividadc de seu direito, Jor­
ge 3.0

, no ultimo anno do ultimo seculo assignou 
o acto que libertava directamente os ullimos es­
cravos do Reino Unido! Foi esta a unica lei do 
parlamento que libertou escravos na Inglaterra. 

Quando a historia nos dá lições tão exempla­
res, será prudente nos atirarmos na pL'ecipitação 
cheia de perigos e compromeUimentos, de uma im­
paciencia desastrada'! (Apoiados). 

P elo que tenho exposto, Sr. presidente, não 
parecerá extranho a V. Ex., si concluir que do 
proj ecto do governo só merece minha approvação 
o art. l. 0 que manda proceder á nova matricula 
dos escravos, para termos esclarecimentos exactos 
sobre o estado actual da escravidão. Eu quizera 
mais alguma cousa, Sr. presidente, um censo ge­
ral da população, com todos os dizeres que habi­
litassem o governo a nos informar si a descenden­
cía do africano entre nós é esse ente infeliz, que 
os abolicionistas querem inculcar, ou si estão no 
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mesmo gráo de prosperidade, em que está a massa 
da nação; si é verdade como supponho, que dos 
12 ou 14 milhões de habitantes, que hoje podem 
constituir a população do imperio, m ais de um 
terço seguramente representa o eff eito da elabo­
ração social no sentido da liberdade. 

Si por este meio conseguirmos provar que 
4 ou 5 milhões de homens de côr estão identifi­
cados com a actividade livre e productora do paiz, 
a quem devemos este beneficio sinão ú acção lenta 
e benefíca da elaboração social? Si conseguirmos 
provar este resultado, a que fica reduzido o me­
recimento das m edidas imprudentes, que o go­
verno adoptou no proj ecto em discussão? Não 
receia o governo que suas medidas tragam a li­
bertação violenta, interrompam a harmonia dos 
brasileiros, gerem odios implacaveis, produzam a . 
necessidade de outras m edidas repressivas, como 
as que se praticarnm na União Americana? 

Devo ainda assígnalar um facto, Sr. presiden­
te, para mostrar a quantas conseqw..>ncias impre­
vistas pode arrastar a naçiio um governo que se 
julga com sabedoria de dirigir tu<lo. Segundo in­
fonnaçõcs recentes, os libertos dos Estados Unidos 
estão se dedicando ao trabalho com actividade e 
energia de que lhes dão exemplo seus concidadãos 
de raça branca. Os tres milhões de escravos estão 
hoje convertidos em seis milhões de homens livres. 

O Sr. Aristides Spínola: - Veja como a liber­
dade trnz a f ecundida<le. 

O Sr. Dias Carneiro: - Mas são seis milhões 
de inimigos da Unif.ío Americana (não apoiados); 
é uma nação dentro de outra nação, (não apoia­
dos) . Si não apparecer uma causa que determine 
modificação no odio de raça, quem póde prever 
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os acontecimentos que se preparam para o futuro 
da republica? 

O Sr. Sinimbú Junior: - Entre nós não existe 
essa antipathia. 

O Sr. Dias Carndro: .:........ Não existe porque a 
escravidão entre nós tem tido uma direcção muito 
razoavel; o que receio são medidas imprudenks, 
que venham contrariar a obra lenta e fertíl da 
nação ,e do tempo; porque só o tempo ha de pro­
duzir a fusão das raças de nosso paiz, consliluir 
um povo adaptado, contendo elementos de activi­
da1le para todo o trabalho quer material quer 
intdlectual. 

O Sr. Saraiva: - (presidente do Conselho): 
- Para essa reforma não é preciso providencia, 
está feita. 

O Sr. Dias Carneiro: - E' uma reforma que 
se está operando, mas que pode ser contrariada 
pela impaciencia intolerante que está se desenvol­
vendo entre nós. 

O Sr. Aristides Spínola dá um ·aparte. 
O Sr. Dias Carneiro: - E' minha convicção. 

Receio que o projccto do governo contrarie o de­
senvolvimento natural, as vantagens positivas que 
estamos colhendo na libertação do escravo e na 
transformação do trabalho, promovidas lentamente 
pelos sentimentos e pela actividade dos brasileiros; 
receio que o projccto do governo transforme tudo 
isto em inconvenientes graves, cm embaraços im­
previstos, que compromettam nosso futuro. 

Antes de concluir, Sr. presidente, quero tratar 
de uma disposição do projecto, que me parece um 
beneficio comp]etamente inutil; quero falar da 
libertação dos escravos de 60 annos, aos quaes o 
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sentimentalismo do governo tem dedicado muita 
attenção. 

O gabinete transacto fez delles um ponto de 
honra; o projecto do actual Sr. presidente do Con­
selho tambem inclue a mesma disposição, um 
pouco modificada por tres annos de serviço. 

O Sr. Andrade Figueira: - Ficam livres logo 
aos 60 annos. 

O Sr. Dias Carneiro: - Eu desej°ava que me 
explicasse que genero de felicidade proporciona-se 
a um sexagcnarío, que passou toda vida no capti­
veiro, onde formou habitos, a<lquiriu necessidades, 
atou relações, off erecendo-se-lhe a liberdade, quan­
do mais precisa da protecção dos seus senhores, 
que em geral não lh'a negam. 

O Sr. Aristides Spinola: - Só elles podem ser 
juizes. 

O Sr. Dias Carneiro: - Sim, concordo que só 
elles podem ser juizes de sua fe1icidade. Poderão 
elles adquirir uma profissão mais util ou mais 
honrosa do que a primeira? Não têm mais força 
nem intelligencia para isso. Serão felizes não tra­
balhando mais? Isto será antes infelicidade para 
quem está acostumado a ter uma occupação; além 
de que a ociosidade não honra ninguem. Será 
felicidade andar livremente pelas ruas ou pelos 
campos? Neste caso ha de pedir esmola para 
comer e vestir-se, e arriscar-se a andar nú e a 
morrer de fome! 

Digam-me senhores, qual é a felicidade' que 
pode ter um escravo sexagenario adquirindo a li­
berdade? 

Si o governo, pelos grandes serviços prestados · 
á nação, por esses trabalhadores de 60 annos, pro-

Cad, 10 
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curasse uma recompensa digna, offerecendo-lhes 
uma pensão para tranquilidade dos restos de seus 
dias, cu comprehendo o beneficio. Seria um go­
verno prodigo, mas, si pudesse fazel-o, era uma 
generosidade louvavel; mas dizer simplesmente ao 
pobre velho: estás livre, porque tens 60 annos, é 
dar-lhe um presente inutil. 

Não nos illudamos com a vida material dos 
povos; o progresso no seu continuo movimento não 
derrama somente flores, produz miserias inevita­
veis. Sabemos que na Inglaterra, ao lado do ex­
plendor com que afronta as nações do mundo, 
existem homens tão indigentes, que morrem de 
fome pelos caminhos, homens tão miseraveis, que 
a par delles nossos escravos seriam opulentos. 

O Sr. Aristides Spinola: - Isso não é motivo 
para que não libertemos os nossos escravos. 

O Sr. Dias Carneiro: - Haverá meios de evi­
tar esta vergonha da civilisação? Na Inglaterra 
ha o proletariado, entre nós ha o sexagenario, um 
e outro são os residuos que vai deixando esta 
grande e maravilhosa officina da sociedade, r esí­
duos que não ha poder capaz de eliminar. Si isto 
é assim, como fazer dos sexagenarios uma questão 
de importancia? A insistencia neste ponto parece 
mais a sustentação de um capricho, do que a de­
fesa de um interesse social. 

O Sr. Andrade Figueira: - Apoiado; Sua 
Magestade está a completar 60 annos e quer que 
fiquem libertos os escravos dessa idade, e a lei ha 
de ser votada no dia 2 de Dezembro. 

O Sr. Dias Carneiro: - Sr. presidente, vou 
concluir com uma supplica ao venerando Sr. pre­
sidente do conselho: si estamos fatalmente con­
demnados a votar uma reforma do elemento servil, 
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peço ao Sr. presidente do conselho que se inspire 
no seu grande patriotismo, no futuro deste paiz, 
que tanto amamos, e para o qual desejamos toda 
a prosperjdade; e seja qual fô r sua r esolução não 
tenha receio dos agitadores imprudentes, dos anar­
chistas das ruas, porque ellcs não constituem a 
nação, não podem dirigir seus destinos (muito bem, 
muito b em) . 

O Sr. Saraiva (presidente do conselho): - Si 
eu tambcm quero a emancipação dos escravos . . . 
Não é por medo dos anarchistas, é por consciencia. 

Saraiva, na sessão seguinte, realizada a 1.0 de 
Junho, responde a todos os oradores que se pro­
nunciaram mais ou menos contra o projecto. 
Constantemente aparteado, Saraiva sae-se sempre 
brilhantemente das discussões. A certa altura, 
depois de se referir ás difficuldades enfrentadas 
pelo proprio partido liberal para votação da 
reforma eleitoral, elle prosegue: ' 

"O Sr. Saraiva (presidente do conselho): 
Actualmente a cousa é m ais difficil ainda. O 

que temos diante de nós? Uma camara com forças 
quasi iguaes. Uma greve pode decidir da reforma 
(riso). 

O Sr. Andrade Figueira: - Não a faremos. 
O Sr. Saraiva (presidente do conselho: - A 

molestia de um ou outro deputado podia decidir 
da reforma; e é passivei confiar a sorte de uma 
reforma desta ordem, a solução de interesses tão 
graves a circumstancias tão contingentes? 
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Não. Os nobres deputados conservadores hão 
de tomar a responsabilidade desta r eforma, quer 
queiram, quer não queiram. Hão de votar o pro­
j cdo, modífical-o; mas não poderão excusar-se 
dessa responsabilidade (apoiado). O paiz tomará 
conta de todos e de cada um. A minha responsa­
bilidade está em promover a reforma, discutíl-a, 
sustentar as minhas idéas, não me dar por vencido 
sinão quando de facto estiver; a responsabilidade 
da camara é discutir e votar o que possa melhor 
convir aos interesses do paiz (muito bem). 

O Sr. Araujo Góes: - Desejamos emmendar 
o projecto. 

O Sr. Saraiva (presidente do conselho): -
Não tenho medo das emmendas, porque confio 
tanto na sabedoria de conservadores e liberaes, que 
tenho por certo que as emmendas que não forem 
bôas, não passarão (apoiados). 

Tendo respondido aos representantes de Minas 
e de São Paulo, Saraiva responde a Gomes de Cas­
tro, deputado pelo Maranhão, conservador cujas 
opiniões elle muito respeita. Por fim responde a 
Dias Carneiro, ultimo deputado que fallara sobre 
o projecto na sessão anterior. Diz Saraiva: 

"Confesso que ouvi com tanto prazer o discur­
so eloquente do nobre deputado pelo Maranhão, 
quanto ouvi com interesse o do nobre deputado 
por aquella mesma província, e que fallou em 
ultimo lugar. Apreciei em S. Ex., o typo do con­
servador, o homem que quer resolver todas as ques­
tões, esperando a solução da evolução dos factos 
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sociaes e dando somente ao governo o direito de 
afastar do caminho os obstaculos. 

O Sr. Andrade Figueira: - Não apoiado; elle 
achou que a questão está resolvida pela lei de 28 
de Setembro. 

O Sr. Sarajva (presidente do conselho): -
Desejaria a tranquillidade de espírito em que está 
o nobre deputado. 

O Sr. Andrade Figueira: - E' muito facil. 
O Sr. Saraiva (presidente do conselho) : -

O nobre deputado julga que para a solução lenta 
e gradual da questão servil, não é preciso mais do 
que attender a evolução dos factos sociaes. O 
nobre deputado porém esquece que ha outras evo­
luções de factos sociaes e políticos que perturbam 
os maiores calculos. O nobre deputado não conta 
com o seguinte elemento: a catechese feita pela 
lei de 28 de Setembro; S. Ex. não conta que ha 
neste paiz um partido, o partido liberal, que tem 
como programma a solução desta questão. Como 
pode pois, o nobre deputado, mediante a evolução 
politica da sociedade, esperar a solução natural 
de uma questão desta ordem? S. Ex. deputado é 
o espírito eminentemente conservador, que na sua 
casa, pensa nas questões, mas não observa o mundo 
exterior. 

O Sr. Andrade Figueira: - Com mais calma 
do que aquelles que não tomam parte no abolicio­
nismo. 

O Sr. Saraiva (presidente do conselho) : -
Não duvido, mas com uma calma, que será afinal 
desastrosa (riso) ... 

O Sr. Andrade Figueira: - Não apoiado; ahi 
é que está a questão. 
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O Sr. Saraiva (presidente do conselho): -
porque receio somente, e direi isto concluindo o 
meu discurso, que o nobre deputado, em sua casa, 
querendo que tudo pare para que tudo se resolva 
pela acção do tempo, se veja um dia afogado (ri­
so), ou debaixo de um incendio horroroso, de que 
não possa livrar-se (muito bem ! muito bem!). 

Si para os liberaes republicanos, a abolição 
tal como se fez, foi o golpe certeiro, a lhes prenun­
ciar mais proxima a victoria, para a monarchia, 
foi o erro fatal que lhe accelerou a queda. 

Eminentemente conservador, como lhe chamou 
Saraiva, faltou entretanto a Dias Carneiro a arguta 
visão do momento presente. E' que elle não se 
dera conta de que a escravidão, sendo uma illega­
lidade moral, incompativel com os sentimentos e 
idéas do seculo, conforme elle m esmo reconhecia, 
a sua abolição não poderia ficar na dependencia 
de interesses economicos por mais fortes que 
fossem. 

A abolição estava sendo resolvida na praç,a 
publica e a emancipação se faria de chofre, como 
foi feita, ou por um golpe revolucionaria, e este 
seria a Republica. · 

A verdade porém é que a monarchia não 
passava de uma planta exotica na Amerjca, como 
lhe chamou Teixeira Mendes, e estava fadada a 
desapparecer do scenario politico brasileiro, quer 



DIAS CARNEIRO 123 

conservasse ella a escravidão, quer a abolisse, pela 
"alchimia legislativa", ou, por uma "ordem da 
vontade humana". 

Comtudo, dentro do seu raciocinio, sem duvi­
da, Dias Carneiro foi coherente. E não foi só co­
herente, elle foi brilhante na defeza. O seu dis­
curso, que acima ficou transcripto, nos mostra a 
maneira incisiva de seu raciocinio e a coragem de 
enfrentar uma causa tão ingrata para elle, mor­
mente quando Liberaes, Republicanos e Positivis­
tas, cerravam fiJeiras em seus ultimas ataques á 
monarchia. Jamais o taxaremos de sofista, pois 
seria negar-lhe, na causa, bôa-f é, e descrer do des­
intere.sse pessoal com que agia. 

Dias Carneiro não estava sósinho na sua ma­
neira de encarar a questão. Havia uma corrente 
da escola positiva, representada por Sylvio Romero, 
que assim raciocinava, negando ao Estado compe­
tencia para se intromdter na questão. O Estado, 
para Sylvio Homero, era o mantene<lor da ordem, 
tinha apenas funcção de policia. Para elle a ques­
tão era mais domestica do que civica. O problem(\ 
se lhe afigurava mais religinso que político, isto · 
é, mais de educação e de costumes que de Decretos, 
e por isso confiava na iniciativa particular dos in­
divíduos, cuja magnanimidade, sempre crescente, 
terminaria por manumittir, em definitivo, os escra­
vo~ p_o Brasil, 
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Em sua critica a Sylvio Romero, escreve Eva­
risto de Moraes : 

"Era uma opinião de critico e um programma 
de politico. A orientação spenceriana se mostrava 
em plena luz. Sylvio foi, toda sua vida, accôrde 
com este pensamento individualistico; o Estado não 
deve, directamente, pretender a resolução dos pro­
blemas sociaes-economicos". 

No fundo foi esta a attitude assumida por José 
de Alencar em 1871, na agitação da lei Rio Branco. 
Mas tanto José de Alencar e Sylvio Romero, como 
Dia,s Carneiro, passaram aos olhos dos abolicionis­
tas radicaes, como "escravocratas". A historia, en­
tretanto, em seu juizo sereno, longe das paixões do 
momento, fará a justiça de lhes retirar o epitheto, 
conquanto reconheça o erro em que cahiram, por 
uma sincera obediencia a um principio philoso­
phico. Assim, a historia perdoará a Dias Carneiro, 
o ter assacado contra os abolicionistas radicaes, 
num gesto natural de represalia política, a alcunha 
de "anarchista das ruas". 

Mas se não lhe aprouvamos o ponto de vista 
geral em que se collocou, reconhecemos que muita 
razão lhe assistia em certas criticas ao referido 
projecto. 

Saraiva subia depois da queda do chamado 
gabinete liberal de 6 de Junho, Ministerio Dantas, 
victima do lançamento de um projecto semelhante, 
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Dahí a phrase de Almeida Oliveira, na anciedade 
de saber "si cabe ou niío cabe ao partido que ini­
ciou essa reforma, a gloria de realisar uma idéa, 
com que se identificou e que quasi se torna mar­
tyr". 

Joaquim Serra, em seus "Topicos do Dia", n'O 
Paiz, trata o proj ecto Saraiva com admiravel 
ironia. 

Miguel Lemos não dá apreço ao projecto, con­
siderando Dantas o verdadeiro reformador. 

Joaquim Nabuco, eleito inesperadamente para 
a Ca1nara, combate com vehemcncia o projecto. 

E' que a abolição já não comportava paliati­
vos, e assim, numa apparen te incongruencia poli­
tica, Saraiva teve contra si a maiodaliberal e uma 
minoria conservadora. 

A nosso ver, só podemos admittir dUas leis, 
ainda compativeis com a dignidade lrnmana, na 
questão da abolição, a lei que prohihia o trafico 
e a lei do ventre livre. Fóra disso, ou a abolição 
viria radical, como veio, ou deveriam ser comba­
tidos os projectos intermediarias como incompa­
tiveis com a Moral e com a Razão. 

A abolição, no ultimo quartel do seculo passa­
do, só tinha dois prismas honestos e coherentes por 
onde devesse ser encarada: ou abolição radical 
ou seria extincta pela evolução. Dias Carneiro 
dizia: "Querer libertar os escravos gradualmente , 
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é uma illusão. Ou a libertação se fará lentamente, 
como ia acontecendo, ou se fará de chofre". 

Tinha chegado a hora, como disse Almeida 
Oliveira, em que a Corôa iria encarar de frente a 
questão do elemento servil. Dias Carneiro a en­
carou pelo prisma da evolução, "seguindo, dizia 
elle, os bons princípios que determinam a acção 
do Governo nas que.slões sociaes, acção que deve 
limitar-se a supprimir as difficuldades que emba­
raçam o desenvolvimento progressivo da Nação, 
mas nunca promovei-o ·directamente". 

Nas duvidas e receios patrioticos alimentados 
por Dias Carneiro, não deixaremos de reconhecer 
sérios fundamentos. E achamos mesmo mais com­
prehensiveis seus receios patrioticos nesta grande 
questão, do que as palrioticas aprehensõcs de Ben­
jamin Constant, o excelso fundador da Republica, 
que só tardiamen te approvou a grande lei repu­
blicana da separação da Igreja do Estado, alle­
gando infundados temores cm reacções do clero. 

Infundados, porque era bastante meditar-se no 
absoluto desprestigio do clero, mormente nos ul­
timos tempos da monarchia, em que a sua união 
com o Estado lhe irnpôz a consequente degrada­
ção, occasionada, sempre que uma doutrina reli­
giosa se subordina material e economicamente ao 
poder temporal. 

Assim é que, sem falar na sua impopularidade, 
o clero, então assaz decadente, havia, ademais, se 
opposto á abolição da escravatura, o que lhe tjrou 
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todo o prestigio, quer junto á população quer jun to 
ás classes armadas. 

O insuspeitíssimo Joaquim Nabuco, em sua 
obra "O Abolicionismo", nos diz textualmente: 

"Entre nós, o movimento abolicionista nada 
deve, infelizmente, á Igrej a do Estado; pelo con­
trario, a posse de homens e de mulheres pelos 
conventos e por todo o clero secular desmoralisou 
inteiramente o sentimento religioso dos senhores 
de escravos". 

"Nenhum padre tentou nunca impedir um lei­
lão de escravos, nem condemnou o rcgimen reli­
gioso das senzalas". 

E como muito bem disse Evaristo de Moraes 
em sua "A Campanha Abolicionista": 

"Difficil seria encontrar um prisma pelo qual, 
Religiosamente, fosse encarada a Escravidão, a não 
ser o da sua discordancia absoluta com a l ei de 
Jesus". 

Mas, é Teixeira Mendes quem nos vae relatar 
as patrioticas aprehensões de Benjamin Constant: 

"A propria separação da Igreja do Estado, lhe 
pareceu, naquelle momento, impossível de ser de­
cretada., pois elle acreditava que esta medida 
acarretaria uma comoção intestina. Em vão lhe 
relembramos o conjunto de nosso passado, fazen~ 
do-lhe notar, que ha vinte annos, o aprisionamento 
de dois bispos não tinha produsido estremec4neri-
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to algum no paiz. Chamamos-lhe a attenção para 
o estado de esgotamento das crenças theologicas 
cm nosso paiz, a ponto de serem bem raras as fa­
milias brasileiras que fornecem membros para 
alimentar o clero. Não conseguimos dissipar as 
suas patrioticas aprehensõcs". 

Dias Carneiro fôra sempre um estudioso das 
questões economicas, e no caso da abolição da es­
cravatura, o problema economico era de tal gra­
vidade, que f ôra preciso não se ter delle conheci­
mento para não .se lhe dar a devida attenção. 

Em sua preoccupação constante com estes as­
sumptos, Dias Carneiro emprestava grande temor 
ao descalabro economico que adviria de uma pre­
cipitação do problema. E não digamos que não 
houvesse fundamento no seu raciocínio. 

. Os factos vieram comprovar, com vehemencia, 
suas funestas previsões quanto á desorganisação 
da economia nacional. 

E' o insuspeitíssimo Graça Aranha, quem nos 
vae dar o seu eloquente testemunho, á pagina 133, 
no "Meu proprio romance" : 

"Quando a emancipação se accelerou, os la­
vradores rnaranhenses trataram de vender os es­
cravos para os emperrados fazendeiros do sul. As 
fazendas privadas de trabalhadores cahiram em 
lethargia e pouco a pouco, onde f ôra cultura e 
producção, espraiava-se a miseria das tapéras. Os 
fazendeiros vieram para a capital desfrutar em-
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pregos publicos. A política limitou-se a esse jogo 
de empregar e desempregar cabos eleitoracs. O 
governo extremamente pobre, desanimado, sem 
energia para susci tar o trabalho criador, assistia 
a pathico á degenercsccncia da província. Expan­
diam-se os vicios ociosos, principahncu te os da 
sensualidade desenfreada. Os harens <las fazendas 
foram transportados para a capital. Todos viviam 
na mancebia, até os concgos da Sé, incitanrL, os 
vigarios da roça e os frades. As mulatas e as filhas 
das cunhãs cspalhnvam effluvios aphrodisfacos e 
entorpeciam todo o Maranhão. A furia sertaneja 
imperava nnma sêdc de sangue e numa voracida­
de de latrocinios. A vida humana, incerta, aos 
caprichos do bacamarte. Emquanto os instictos se 
desbragavam, os ~spiritos definhavam. 

Os que deviam trazer a seiva nova ainda não 
tinham surgido ou não eram entendidos, A intel­
ligencia desertou o seu antigo solo e o seu exodo 
e o das forças da mocidade, precipitaram a de­
crepitude". 

Eis como o homem que foi abolicionista, que 
foi republicano, que foi anarchista, a lliado, mo­
dernista e que morreu revolucionario, nos decreve 
a situação daquella provincia, justamente a que 
mais receios inspirava a Dias Carneiro. 

Na província do Rio de Janeiro, foram tão 
desastrosas as consequencias, que encontramos até 
hoje vestígios de sua acção desalentado1~a. l\fan­
garatiba, Angra dos Reis, São João Marcos, Paraty, 
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em suas desoladoras ruinas, são, ainda hoje, im­
pressionante atttestado da antiga opulencia econo­
míca daquella região fluminense. 

Na questão da escravatura americana do 
Norte, concordamos com Dias Carneiro, que real­
mente naquelle momento, o decreto abolicionista 
tivesse sido um optimo "recurso de guerra". 
Quanto porém á discussão, se houve ou não houve 
propaganda abolicionista nos Estados Unidos, acha­
mos que elle estava seguramente mal informado. 

As forças abolicionistas áquella época, nos Es­
tados Unidos, cresciam vertiginosamente. Em 1833 
fundara-se, em Philadelphia, a primeira sociedade 
em pról da abolição dos escravos e em Junho de 
1837 já havia 1.006 sociedades abolicionistas em 
todá a Republica Americana. · 

Compunham essas sociedades, mais de 100.000 
membros de todas as religiões, e nesse curto pe­
ríodo de quatro annos, só as sociedades de New 
York haviam publicado 659.387 folhetos e circula­
res. Garreson, Tapan, Brincy, Weld, Sta.nton, 
Carrct, Srnith, Dolavan, alem de outros, são os 
nomes dos que mais se destacaram como membros 
mais influentes na direcção daquelles diversos nu­
cleos. 

Até 1860, data em que explodiu a guerra de 
seccessão, foi progredindo o abolicionismo, e como 
sempre acontece nos Estados Unidos, a razão desse 
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progresso era astronomica. Culminou em 1859 
com o gesto audacioso do abolicionista John Brown, 
natural de Massachusetts, que por um golpe revo­
lucionaria tentara libertar os escravos da Virginia, 
baluarte da escravidão nos Es tados Unidos. E o 
pobre e humanitario John Brown nífo escapou á 
forca nas vesperas da grande guerra fotestina que 
ensanguentou o solo americano pelo espaço de 
cinco annos. 

Como não fosse permittido a Estado algum da 
união americana, a ingerencia ~os negocios dos 
outros e nem m esmo ao Congresso assistisse o di­
reito de fazel-o, tornou-se uma questão toda local 
a escravidão nos Estados do Sul, como Louisiana, 
Virgínia, Alabama e outros. Os abolicionistas do 
Norte, jnvoeando a opinião publica, empregavam 
todos os meios no sentido de forçar os seus irmãos 
do Sul a fazerem concessões. Nas reuniões do 
Congresso porfiavam em tornar a abolição <la es­
cravatura uma questão nacional. 

Como pois asseverar-se que não houve propa­
ganda! 

Ainda mais, entre as innumeras petições que 
occuparam a attenção do Congresso americano, 
sobre o assumpto, uma, de M. John Quincy Adams, 
citaremos por verdadeiramente ~uriosa. O petí­
cionario requeria á Assembléa que o declarasse 
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extrangeiro. E' que o honrado membro do Con­

gresso, apresentando semelhante petição, esforça­

va-se por mostrar que em virtude da consfituição, 
aquella casa legislativa tinha poderes para cassar 

a um cidadão americano a sua qualidade civica. 
E assim procedia por ter tomado aversão á sua 
patria por consentir ella, em seu solo, a escravidão. 

Não houve, pois, somente idéas particulares, 
sentimentos individuacs e principalmente um ro­
mance que se tornou celebre, como disse Dias Car­
neiro, referindo-se ao famoso livro de Mrs. Harriet­
Elizabeth Beecher Stowc, "The Unclc Tom's Cabin", 
ou "A cabana do pae Thomaz" como traduzimos 
na nossa, e que nos d escreve a vida dos negros na 
America. 

Como pois dizer-se que a nação e o povo ame­
ricano nunca se interessaram pela sorte do escravo? 

Joaquim Serra, referindo-se á tendencia de se 
tornar inamovivel a escravatura no Norte do Bra­
sil, o que elle achava de pequeno alcance, tem este 
trecho muito a proposito. 

"Emquanto não chega o momento de ser de­
cretado que ninguem mais será escravo nesta terra, 
convem ir emancipando já e já algumas provin­
cias, aquellas que possuem em seu seio pequeno 
numero de caplivos". 
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E justifica com o exemplo americano: 

"Uma lei redigida por Jefferson, em 1789, de­
clarou uos Estados Um<los, que a escravidão era 
veda<la no territorio ao noroeste de Ohio. Graças 
a essa lei protectora do Oeste, o "Far-Wcst" tor­
nou-se, cm ::;o aunos, a parte mais rica dos Estados 
Unidos, a parte que hoJe mais pesa na balança. 

O 01110, Míchigau, lndiana1 l!linois, sahiram 
dessa te1 m fecundada pela liberdade. 

A abolição total, que, segundo diziam os ter­
roristas, devia causar a ruína da União Americana, 
eievou o nível moral da população e estimulou o 
espírito de iniciativa. 

D'autes nenhum estrangeiro procurava o sul 
dos Estados Unidos em busca de fortuna . O que 
iria fazer o colono, que por unica riqueza só levava 
o seu braço, cm um paiz onde o trabalho era des­
prezado por todos: pelo plantador que o entrega­
va a escravos, pelo branco pobre que preferia a 
miscria, e pelo negro que o considerava uma mal-
<l1çâo '? . 

Com a extincção do captivdro desappareceram 
todos os obices, e o sul da União é hoj e, tão bem 
como o norte, a terra do immigrante". 

A uuica pergunta que podcriamos formular 
com relação aos Estados Unidos, seria para saber 
por que forma a America do Norte solucionaria 
o problema da escravidão em seli territorío, den­
tro da paz e das instituições vigentes, sem des­
membramento, conforme o bellissimo exemplo 
fornecido pelo Brasil. Ella a extinguiria por eta­
pas, ou de um modo radical'? 

CAD.11 
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Dias Carneiro nol-a responderia da seguinte 
forma: 

"Em um paiz cívilisado como os Estados Uni­
dos, para onde affluia em grande escala a popu­
lação européa, atrahida pelo interesse e a vida de 
riquezas, estabelecida a instituição servil nestes 
principias (vide discurso), não podia jamais ex­
tinguir~se pacificamente; só uma revolução podia 
extirp al-a". 

Parece-nos que sim. Basta considerarmos a 
inimisade que alli existia entre as duas raças, a 
ponto de ser impossível a um negro americano 
publicar uma poesia como esta que floriu do co­
ração revoltado de José do Patrocínio: 

"Quando se ha de curar essa medonha 
Cha ga hedionda e fatal do capti veiro, 
E ha de o trabalho sacudir os braços, 
Lançando, dos grilhões os estilhaços, 
Longe dos c.éus formosos do Cruzeiro?!" 

,. ,. ,. 

Mas, comquanto não estivesse o Brasil prepa­
rado, economicamente, para a abolição brusca do 
maior cancro que lhe minava o organismo, o facto 
(: que ella se operou em obe<liencia aos sagrados 
imperativos da opinião geral, que, no dizer do 
grande João Francisco Lisbôa, "é forte bastante 
em todos os tempos e irresistivel nos de revolução". 
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Ao approximar-se o te,mo da campanha abo­
licionista, com a inesperada quéda de Cotegipe e 
consequente ascenção de João Alfredo, Dias Gar­
neiro, inflexível em seu pr incipio, concilia de facto, 
acompanhando a evolução do partido conservador. 

Assim, ao ser votada a lei aurca, vêmol-o, entre 
os represen tantes do povo que a ruhricaram, em 
e,sinagadora maioria, contra os nove deputados que 
lhe negaram o voto. 

Promulgada a lei de 13 de Maio, outra questão 
viria a ser fatalmente ventilada: a indemnisação. 
Assim, depois da lei magnanima, choveram sobre 
a mesa da Caüiara dos Deputados, as r epresenta­
ções em que se pediam indemnisação pela des­
apropriação de escravos por parte da Corôa. 

Dias Carneiro não deixou de apresentar a sua, 
' assignada por 136 pessôas, entre lavradores e com­

merciantes do termo de São José dos Mattões, co­
marca do mesmo nome, no Maranhão. Ao apre­
sentai-a na sessão de 27 de Agosto de. 1888, elle 
assim declara : "Estou convencido de que logo que 
for conhecida a opinião da maioria da Nação, essas 
representações serão attendidas". 

Eis os termos da· sua representação:. 

"Augustos e Dignissimos Senhores Represen­
tantes da Nação. 

Ante esta illustrada Camara vêm os abaixo 
assiguados, agricultores, commerciantes e proprie-
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tarios, residentes no municipio de S. José dos 
Mattões, provinda do Maranhão, solicitar a decre­
tação de uma medida legislativa, mandando in­
demnisar as desapropriações ordenadas pela Lei 
de 13 de Maio do corrente anno. 

Em face da Constituição do Imperio é incon­
cusso o direito que tem o cidadão brasileiro de 
ser indemnisado das desapropriações que soffrer, 
seja qual for o motivo que as determine, seja 
qual for o genero de propriedade, uma vez que 
a lei a tivesse reconhecido. 

E' inquestionavel que o escravo, até a data 
da referida Lei, era, neste paiz, uma propricda· 
de legitima, e, por mais odiosa que fosse tal insti­
tuição, perante o direito natural, não ha negar 
que o nosso direito civil a reconhecera, cercan­
do-a das garantias inherentes á promessa consti­
tucional. 

E pois que o escravo era uma propriedade 
legitima, mandada desapropriar pela Lei de 13 de 
Maio, que declarou extincta a escravidão, segue­
se que, sem wave injustiça, não pode deixar de 
ser votada a mdemnisação correspondente ao va· 
lor dessa mesma propriedade. Sem isso a mais 
bella, a mais humanitaria lei de quantas têm sido 
promulgadas no Brasil, ficaria com uma de suas 
faces vedada pela mancha de uma espoliação in­
justa, que de algum modo viria empanar-lhe o 
brilho refulgente. 

Em parte alguma, reforma identica se com­
pletou mais placidamente. 

Desde a lei de 28 de Setembro de 1871 até 
a de 13 de Maio, tu<lo se operou no remanso da 
paz. Fossem preceitos francos, como o que fez 
seccar a fonte da escravidão, fossem embora me-
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didas insidiosas, como as que por meios indi­
rectos attcnuaram o valor da propriedade, ou 
desviaram para servjços diversos as quantias des­
tinadas para o fundo de emancipação, fosse fi­
nalmente a lei magna, votada com insolita e 
surprehendente celeridade, - tudo foi aceito sem 
relutancia e executado com a maior pontualidade 
e bôa fé. 

Nem uma gotta de sangue, nenhuma resis­
tencia organisarla, nem um protesto siqner. 

O esbulho, neste ·casp, seria inj ustificavel, 
porque nem ao menos se poderia allegar que ti­
vesse sido imposto como punição de qualquer 
!~pulso de rebeldia. Nos Estados Unidos, onde 
nunca foi possível conseguir que os proprietarios 
de escravos admittisscm qualquer transacção, onde 
a reforma se fez ;-ohre ondas ele sangue e custou 
ao Estado sommas enormes, comprebende-se que 
os poderes pnhlicos punissem por <!sse meio os 
excessos da resistcncia: no Brasil, porém, a hy­
pothese é rliversa, e, si h a alguma cousa a punir 
ou a censurar, é talvez a demasiada suhmissão, 
011 excessivo respeito dns cl asses prejudicadas por 
tudo qnanto nesta materia lhes têm sido imposto. 

Tirar do proprietario, nestas circumstancias, 
o direito da indemnisaçno, que elle com a mais 
cega confiança reputava sagrado, porque a Cons-, 
tituição lh'o tinha affirmado, é sem duvida levar 
a-0 desespero aquelles que tudo soffreram por 
amor da ordem e da tranquillidade deste paiz. 

Alem disso, nesta questão não estão envolvi­
dos somente interesses individuaes, aliás respeita­
veis e sagrados, trata-se igualmente de altos inte­
resses sociaes, que não podem, sem perigo, ser 
desattendidos. 
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Em relação á população de algumas provin­
das, é consideravel o· numero de pessoas sern 
meios de vida, que acaba de entrar na cornrnu­
nhão social, por effeito da ultima lei; si não 
for decretada a indemnisação, esse numero se 
duplicará ou triplicará augrnentado por grande 
parte dos ex-proprietarios, por muitos cornrner­
ciantes, cuja ruina depende fatalmente da ruina 
daquelles, e por todos os que directa ou indire­
ctamente tiravam os meios de subsistencia dos 
estabelecimentos agrícolas e commerciaes, que se 
vão fechar. 

E, o que mais é, ao passo que augmentará o 
proletariado, decrescerá o numero dos individuos 
interessados na manutenção da paz e das institui­
ções, o que será incontestavelmente urna ameaça 
á ordem, tão necessaria no momento em que se 
trata da reconstrucção do trabalho, que é a base 
de todo o edificio social. 

Para não alongar demasiado esta supplica, os 
abaixo assignados calam outras considerações não 
menos ponderosas, que não escaparão á perspica­
cia desta Augusta Camara e confiam que, aquelles 
que, animados dos mais elevados sentimentos de 
humanidade, souberam attender aos reclamos fei­
tos em favor de uma classe infeliz, não deixarão 
de acolher com cgual benignidade o pedido dos 
que, fundados na mais rigorosa justiça, reclamam 
a satisfação de um direito. 

Si a data du Lei da aboliç.ão deve ser consi­
derada um dia de gala para esta Nação, seja-o 
para todos os brasileiros, e não aconteça que, em­
quanto uns abençoam delirantes de alegria, o de­
creto da redempção, outros, que foram de chofre 
atirados na maior pobresa, inclusive orphãos, viu-
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vas e valetudinarios, vertam as lagrimas do de­
sespero, pungidos pelas dores cruciantes da mi­
seria. 

Com a confiança, que inspira o direito que 
lhes assiste, e o espírito de .i ustiça que caracterisa 
essa Augusta Camara, os abaixo assigna dos aguar­
dam deferimento e - E. R. M.". 

S. José dos Mattões, 18 de Junho de 1888. 
(Seguem-se as assignaturas). 

(Vae á mesa e é. remetida á Commissão de 
Orçamento). 

Si, para a victoria de liberaes e republicanos, 
a indemnisação devia ser combatida, para a Co­
rôa constituia um ponto de honra, onde jogaria 
a sua propria segurança. A mouarchia, declarar 
aholida a escravidão, da quai sempre usufruiu 
impostos e vantagens, e não considerar dever pre­
cipuo a indemnisação dos bens que desapropria­
va, era ser para com os senhores de escravos, 
por tal forma velhaca, que seria lavrar a sua sen­
tença de morte. E na ve rdade, mal poude . res­
pirar durante os 18 m ezes em que ainda sobre­
viveu ao golpe fatal. Nenhum tiro obteve em 
sua defeza, na m anhã para sempre gloriosa de 
15 de Novembro de 1889. O do barão de La<lario 
desappareceu na historia, como um infinitamen­
te pequeno. 

Si a Republica, uma vez proclamada tivesse 
qu~ decretar a abolição da escravatura e não 



140 ALBER1'0 PIZARHO JACOBINA 

indemnisassc os ex-senhores de escravos, estaria 
plenamente justificada e ninguem ousaría fallar 
cm reparação. Mas para a monarchia, como 
muito bem salientou Dias Carneiro, "trata-se de 
altos interesses sociaes, que não podem, sem pe­
rigo, ser desattendidos". E esse perigo, para a 
Corôa, Dias Carneiro o presentia : ·"decrescerá o · 
numero dos indivíduos interessados na manuten­
ção da paz e das instituições, o que será incon­
testavelmente uma ameaça á ordem, tão necessaria 

. no momento em que se trata de reconstrucção do 
trabalho, que é a base de todo o edificio social". 

Ainda uma vez a separação da Igreja do 
Estado nos vae servir de apoio para uma ligeira 
r eflexão. 

Quem conhecer o historico <la promulgação 
desta lei mãe da Republica Brasileira, não ignora, 
por certo, · o episodio occorrido no proprio Mara­
nhão, com o seu primeiro governador republica­
no, o Dr. Pedro Tavares, que foi exonerado de 
suas funcções por ter decretado incontincnti a 
separação dos Poderes. O governo provisorio, 
ainda titubeante, dj_scordara inicialmente daquelle 
decreto, e é Teixeira Mendes quem nos dá a se­
guinte nota á margem dos acontecimentos: 

"A unica em enda que · o Governo provisorio 
poderia ter encarregado o Dr. Pedro Tavares de 
fazer áquelle decreto, era a introducção de um 
dispositivo semelhante ao artigo 2 do proj ecto 
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acima transcripto, proposto pelo Dr. Demetrio 
Ribeiro:" ~ "Art. 2 - Os funccionarios eclesius­
ticos actu11es, que s5o subvenciorwdos pelo the­
souro geral, continuarão a receber seus 1·especti­
vos subsídios". 

Ora, não esturá ahi uma justificativa para a 
indemnisação aos ex-senhores de escravos por 
parte do governo imperial 'l 

Porque razão, arcando a Hepublica com os 
onus de um erro que não commettera, o gover­
no ímperíal se achava 110 direito de desapropriar 
os seus subditos de uma propriedade por elle le­
gitünada, por continua regulamentação e cobran­
ça de impostos, sem indcmnisal-os? 

Para quem já foi revolucionario, não é ex­
tranho um principio de que em todo:; os tempos 
lançam mão os que desejam se apoderar do poder 
e que muito lhes ajuda tl alimentar grandes espe­
ranças numa proxima victoria: "Quan to peior, 
.melhor". 

Ora, quanto mais erro~ comettesse a mo­
narchia, melhor para liberaes e r epublicanos. E 
estes em seu ponto de vista geral e humanítario 
estavam certos e agiram com uma sagacidade 
digna de nota. A monarchia, entretanto, pelo seu 
prisma preservador da paz e das instituições, 
errava profundamente. E se ella, na sentença 
autorisada de Miguel Lemos, "não podia ser favo­
ravel á abolição", ipso-facto, como um corolario 
e deduzir-se, não podia ser contraria á indemnisa-
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ção. Cedeu porem, em ambas as questões, num 
instincto ilusorio de defeza, premida pela força 
esmagadora do espirita republicano. 

Em nosso proximo livro "Joaquim Serra", o 
liberal, daremos maior desenvolvimento a esta 
questã·o. Uma cousa porém está fora de duvida; 
venceu o abolicionismo, venceu a Republica, e 
pela forma por que venceram, por isso que as raí­
zes da monarchia não encontravam em terras da 
America meio propicio á suhsistencia. 

Teixeira Mendes demonstrando que a Repu­
blica era consequencia incvitavel para a nossa 
evolução nacional, assim termina uma serie de 
consider ações: "Para nós é fora de duvida que 
a monarchia será eliminada, ainda que indcmni­
se os ex-senhores de escravos; porque, repetimos, a 
fraqueza dessa instituição entre nós não proveio 
da lei de 13 de Maio, e sim de nossos anteceden­
tes historicos". 

Evaristo de Moraes, em seu substancioso vo­
lume, "A Campanha Abolicionista", sem attribuir 
á abolição a causa exclusiva da queda da monar­
chia, diz com muito acerto: 

"O que, em verdade, se deu foi apena.s isto: 
A Aholição concorreu, e muito, para o incremen­
to da propaganda republicana, provocando, por 
incontido despeito, a adhesão da maioria dos fa­
zendeiros á ídéa de nrndança do regímen político. 
Este é um facto, cujas provas o historiador en- , 
contrará a granel. Fôra estulticia o pretender 
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rlisfarçal-o, ou negai-o. Demais, at~ certo ponto 
é muito explicavcl a viravolta dos proprietarios 
ruraes, ma:rimé depois que soubcnun naufraga­
(fas suas ullimus esperanças com a queda <lo pro­
jecto Coelho Rodrigues, relativo ú indemnisação". 

Em sua 8.• Circular Annual, de 1889, do 
Apostolado Positivista, :\liguei Lemos nos r elata a 
verdade historka: 

"A instituiç.ão monarchica não podia ser fa­
voravel á Abolição, porque este acto lhe tirava 
seu ultimo apoio junto ás classes conservadoras 
do nosso paiz, onde aquella instituição não tem 
tradições, nem raizcs. A conducta <lo imperador 
nesta questão traduz bem a situação contradicto­
ria em que se viu collocada nossa monarchia, 
jmpcllida por um lado pelo clamor da opinião 
n,.icional e estrungcira, a marchar no sentido da 
abolição sem dcinasiada demora, e, por outro 
lado, hesitante e atarantada nesta marchn, porque 
clla sentia que a ruptura do pacto tacitamente 
fei to com as classes interessadas na manutenção 
do elem ento servil acarretaria comsigo a propria 
ruiun". 

Dias Carneiro, que via na reforma dos prin­
c1pios, do m eio e do fim do trabalho, o pivot da 
política da sua epoca, sentia que essa grande 
questão, "base <le lodo o edifício social", no fun­
do, se r esumia na incorporação do proletariado 
na sociedade moderna, e cuidava de elevar o ni­
vel moral e intellectual do elemento servil e pro­
lctario, por um prisma eminentemente conser­
vador. 
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Até hoje a Republica Brasileira luta por so­
lucionar este grave problema, e a questão do 
trabalho vem desafiando a sagacidade politico­
administrativa de todos os seus governos. 

Indiscutivelmente, só agora, isto é, no gover­
no Getulio Vargas, entramos numa phase positiva 
desta grande questão, que está, entretanto, longe 
ainda do seu termo. 

Teria razão Dias Carneiro, seguindo Teixeira 
Mendes, condemnando a intervenção do governo 
n essas questões? 

Teixeira Mendes, referindo-se, logo depois da 
abolição, á r corganisação do trabalho dizia: "E' 
para a realisação qesse programma que o Gover­
no deve concorrer, · dentro da esfera de sua ca~ 
pacidade, e sem procurar uma restauração ana­
cronica da autoridade teocratica das outras éras, 
absorvendo funções que competem ao poder espi­
ritual" . E depois de examinar a questão em seus 
detalhes, declarava : "Mostramos, a este proposi­
to, como o poder civil era incapaz de cohibir os 
inconvenientes que se assignalam desde já na 
nova existencia em que vamos entrar". 

Esta é uma these, por demais complexa e 
não poderá ser desenvolvida em poucas linhas. 
Comtudo, diremos que o proprio Teixeira Mendes 
evoluiu, com o perpassar do tempo, para uma 
convergencia de esforços mais intima entr e o Po­
der Temporal e o Espiritual, na Legislação do 
Trabalho. 
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Teixeira Mendes, cujo espírito abolicionista ia 
alem da emancipação do escravo, para plt:i tear as 
liberdades precipuas de um proletariado ainda 
apenas acamp:1do na sociedade cont.emporanea, 
conservou ainda por muito tempo o mesmo ponto 
de vista primitivo da n?ío intromissão do Estado 
na solução da chamada questão social, principio 
esse partilhado tambcm pela escola spenceriana 
de Sylvio Romero. 

Assim, o Apostolado Positivista, pela penna de 
seu eminente Dircctor, Miguel L emos, aínda em 
Abril de moo, quatro annos portanto após a mor­
te de Franci.sco Dias Carneiro, opinava: 

"O numero de horas de trabalho, o safori'o, o 
e:i:ame da capacidade pratic~. intellectual e moral 
do ,pro{etario, por parte do patrão, ou deste por 
parte do proletario, tudo isso escapa á alçada da 
lei, e só póde ser regulado pelo assentimento das 
pnrtes interessadas, soh a censura ou com o ap­
plauso da opinião publica. A funcção <lo poder 
temporal limita-se ahi a garantir essa ampla Ji­
bcrdade, que é a condição ubiqua de toda a vida 
social, como" a ::itmosfera constitue o rcqui.<,ito ge­
ral para a vida phisica. . .. Já é tempo de pôr um 
pnradeiro a este desvirtuamento crescente do re­
gimen inaugurado a 15 de Novembro de 1889". 

Mas, Teixeira Mendes como Vice-Dfrector do 
mesmo 'Apostolado, ainda é mais explicito, cm sua 
repre.sentação enviada ao Presidente Campos Sal­
les em Janeiro de 1900: 
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"Assim, o govE:rno é competente para fiscali­
sar a construção das habitações, das machinas, 
das oficinas; para zelar as condições higíenicas 
dos hospitaes, asilos, praças, ruas, etc.; para assi­
gnalar as zonas urbanas das diversas explorações 
industriaes, etc. Mas o governo é incompetente 
para determiiwr a taxa de salarios, dias de re­
pouso, numero de horas de trabalho, regras de 
transmissão da propriedade, etc. .Todas estas ulti­
mas questões já tendo um caracter espiritual, por 
afetarem unicamente as pessoas, só pódem ser re­
gulad.is pela opinião publica". 

Dias Carneiro, coherente com e,sse princ1p10, 
negava ao Estado autoridade para declarar, por 
um simples decreto, abolida a escravidão no Bra­
sil, onde "o patriotismo e o costume dos brasilei­
ros minavam silenciosamente a instituição", con­
forme disse em seu discurso. 

O simile é perfeito, como perfeita será a sua 
reciproca, annos depois estabelecida por Teixeira 
Mendes. E' uma questão de coherencia dentro de 
um principio preestabelecido. 

Em 1912 porém, Teixeira Mendes parece reco­
nhecer a primitiva <liscor<lancia de sua propria 
attitude, nessa phrase lapidar: "assim como não 
se desconhece hoje quanto foi urgente e indispen­
savel decretar a abolição da escravidão africana, 
tambem não .se póde contestar, por mais tempo, 
agora, a necessidade de medidas polilicas, com o 
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fim de salvaguardar a familia prolelaria contra 
o empirismo industrialista, e acceler ar a sua r eor­
ganisação", 

Nessa sua intervenção · apostolica sobre a In­
corporação do Proletariado na Socieda de Moder­
na, prosegue Tebfieira Mendes, numa previsão cla­
rividente das couqujsta,s socialistas a serem plei­
,teadas: 

" u.rge que o Poder t emporal decrete o re-
gimen de oito horas de trabalho individual, e o 
minimo salario. . .. Tambem deve ser assegurado 
o dia de repouso hebdomadario e m esmo '11 quin­
zena de f érías annuaes" . 

"Mas é incontcstavel, obtempéra ainda Teixeira 
Mendes, que essas condições matcriaes fundamen­
taes da e:xistencia humana, tornam-se da alçada 
do Poder temporal, desde que o Poder espiritual 
mostra-se impotente para conseguir a sua espon­
tanea realização''. 

Já agóra Teixeira Mendes nos fornece a dese­
jada analogia: "A altitude do Poder temporal a 
este respeito, é assás definida pela altitude do 
mesmo Poder em relação á escravidão". 

E' a reciproca do similc acima apresentado. 
Perfeita e já agora cohercnte. E emquanto per­
durar esta epoca de transição organica, em que a 
Humanidade se debate, numa .luta que bem se 
poderá resumir entre o altruísmo e o egoísmo, o 
Poder Temporal terá que intervir na seára do 
Espiritual, já que este por demais dividido e anar" 



148 ALBERTO PIZARRO JACOBINA 

chisado, não tem o n ecessario prestigio para acon­
selhar. 

Uma regra, entretanto, deveriamos adoptar no 
sentido de estabelecer os limites dessa intromis­
são do governo nas qu estões sociaes. E a nosso 
ver foi Evaristo de Moraes q1Ã~m lhe traçou o 
enunciado, contrapondo-se ao preceito energico de 
Sylvio Roméro: "o governo é uma simples força 
de policiamento, e nada mais; não póde ser he­
róe, não pôde ser libertador". 

A isto responde Evaristo de Moraes: 
"A mais dolorosa e prolongada experiencia 

tem convencido de que, nos problemas em que o 
sentimento altruístico collide com interesses eco­
nomícos, não ha porque confiar na exponlaneida­
de individual, em impulsos · pessoaes, raramente 
lrnmanitarios. A intervenção directa do poder 
publico é necessaria, ao menos p ara estimular. 
Basta ter presente o que se passa com os opera­
r ios, a despeito das reclamações dos philantropos, 
emquanto a chamada legislação social não os veio 
livrar do completo desconfor to, do trabalho bru­
talisante e immoral, da miseria sordida, em que 
os mantinha a grande industria. A legislação 
modificou o deploravel estado de coisas e animou 
a iniciativa individual". 

* * * 
Mas, retomemos o eixo deste livro. 
No parlamento Dias Carneiro não se notabi­

lisou como orador. Não tinha a oratoria ao sa­
bor da época. As suas phrases não eram retum­
bantes, mas nellas transparecia a sinceridade e a 
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convicção do que affimrnva. Era entretanto se­
guro na maneira de fallar; claro na exposição 
do raciocínio; e orientado sempre nos assumptos 
pratícos da vjda, ou, corno elle proprio dizia nos 
"assumptos positivos", razão talvez porque o ele­
geram sempre para a Commissão de F azenda na 
Camara dos Deputados. Era um orador mais do 
futuro que do seu tempo. Dahi Saraiva dizer 
que ouvia com tanto prazer o eloquente discurso 
d e Gomes de Castro, quando ouviu com interesse 
o de Dias Carneiro. 

Dias Carneiro era um homem que tinha bas­
tante confiança em si. Em sua vida não encon­
tramos atlitudes vacillantes e dubias. Era um 
homem habituado a querer. Tinha a sua perso­
nalidade, e talvez por isso não lhe tivesse sido 
possível a carreira politica. 

Depojs dQ seu primeiro discurso em 1875, só 
no anno seguinte ellc volta á tribuna para fa llar 
duas vezes na sessão de 23 de Julho. Na pri­
m eira aborda a tendencia do governo para se tor­
nar grande industrial e na segunda pleiteia a 

conservação do historico Quartel do Alecrim. Os 
seus discursos alem de instrudivos, são um espe­
lho da sua personalidade. Dahi a resolução que 
tomamos de transcrevel-os pois dirão melhor que 
qualquer commentario, e servirão de subsidio aos 
estudos da nossa historia patria, mormente aos 
de sua historia economica, hoje cada vez m ais 
necessaria. 

C4D. 12 
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Eis como elle se apresenta: 

Sessão em 23 de Julho 1886. 
O Sr. Dias Carneiro: - Sr. Presidente, tenho 

acompanhado com muita attenção e aproveita­
m ento as discussões desta casa, e folgo de reco­
nhecer que ellas têm sido dignas dos representan­
tes do povo, principalmente da parte da nobre 
minoria, pela moderação, <le que nos tem dado 
exemplo, e que de alguma forma contrasta com 
o espírito, exaltado e irritadiço, que manifestou 
aqui, nas ultimas sessões da legislatura passada, 
e, ainda mais, pelo zelo ardente, de que a vejo 
possuída, no empenho de endireitar os tortos e 
aggravos, que seu proprio partido deixou no paiz, 
quando esteve no poder. 

Mas sinto não poder acompanhar a discussão 
na altura, cm que a collocaram tão distinctos ora­
dores: em primeiro lagar, porque me faltam os 
talentos (não apoiados) que em todos abundam, 
e em segundo Jogar, porque na pratica da vida 
tanto particular como politica, as lições que tenho 
colhido da experiencia, me inclinam a dar mais 
importancia ás questões positivas, essas questões 
secundarias ou insignificantes, como as quizerem 
chamar, mas que seguramente exercem influen­
cia immediata na vida do povo e constituem os 
elementos de uma bôa administração. 

Por isso peço desculpa ao nobre deputado 
que acaba de fallar de não tomar em considera­
ção o seu brilhante discurso, certo de que outros 
o farão com mais acerto e proficiencia. 

Vou tratar dos fornecimentos, que se fazem 
pela Intendencia da Marinha e das consequen-
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cias que resultam da organização actual desta 
repartição. 

O nobre ministro que inaugurou a situação 
conservadora na pasta da Marinha, diz no seu 
relatorio que a lguns de seus antecessores opina­
vam pela extincção desta rcpnrtiçiio, fundados cm 

· que nas províncias onde não ha esta repartição 
Os ahastccimenlos se fazem dircctamentc pelos 
fornecedores, sem inconveniente e antes com eco­
nomia de tempo e expediente. 

Mas o nobre ministro entende que esta razão 
não pode prevalecer, porque o fornecimento <la 
Côrte está em condições cspcciaes; aqui está a 
maior parte dos navios e es tahclccimcn tos de ma­
rinha, é aqui que os ahastccimeutos tomam pro­
porções consideravcis e portanto, onde é n eces­
surio maior fiscalisaçfio. O illustrc lcadcr da 
opposição, deputar.lo pelo 2.0 Dis lricto d e Minas, 
lambem já se manifostou pela cxtincção. Neste 
ponto, não tenho opinião formada; mas tendo 
toda a coufiança no _governo, cslou convencido de 
que o nohrc ministro que actuaJmc11!c dirige a 
pasta da Marinha, fará o que fôr mais convenien­
te e economico. 

Pareceu-m e hontem que se podia d eprehcn­
der das palavras do nobre ministro, pronunciadas 
nesta casa, que a suppressão deste estabelecimen­
to não era uma soluç,ão impossi\·cl; mas como 
disse, descanso em S. Ex., quer o :suppdma quer 
conserve, estou convencido de que altcndcr:í es­
crupulosamente aos interesses da administração e 
do Thesouro. 

Não é isto que me preoccupa, mas Sr. presi­
·dcnte, o governo actual achou a Inlcnd cncia da 
Marinha organizada de modo que parecia quer er . 
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converter-se em officina industrial para o ahas­
tecimento de todo o lmperio. Achou alistadas 
629 costureiras, além de alfaiates, mestres de córte 
e outros empregados que serviam para auxiliar 
esse numero crescido de operados. 

O nobre ministro, logo que tomou conta da 
pasta, teve a feliz intuição administrativa de re­
duzir a menos de m etade esse numero, e tomou 
outras providencias para fazer o fornecimento 
pelas províncias e não exclusivamente pela In­
tendencia. 

Apezar disso, meu espírito não ficou tranquil­
lo, porque Sr. presidente, não podemos desconhe­
cer que nosso governo tem duas tendencias, que 
julgo contrarias ao nosso progresso, e que estão 
perfeitamente caracterizadas nesta repartição. 

A primeira é a tendencia de centralisar tudo; 
a segunda é a tendencia de envolver-se em ques­
tões industriaes e especulativas, que nunca devem 
sahir do domínio particular. 

Eu, Sr. presidente, peço permissão a V. Ex., 
a quem muito ·respeito, aos membros do gabinete, 
que apoio, e a todos os chefes prestigiosos do par­
tido conservador, que obedeço, para levantar mi­
nha voz, ainda que fraca, (não apoiados) contra 
estes vícios da nossa administração, porque acre­
dito que delles vêm grundes males ao paiz; é 
delles que vem a fraqueza extrema de nosso go­
verno, que não póde praticar acto nenhum de 
energia sem abah1r profundamente a confiança 
publica, porque o governo está debaixo da respon­
sabilidade tremenda de tudo que faz e de tudo 
que não f az, e com muita razão, Sr. presidente, 
porque de facto o governo em tudo procura se en­
volver, desde os negocios de sua competencia até 
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áquclles que sua acção é perniciosa ou desnc­
cessa ria. 

Sr. presidente, o que m e tor na ainda mais fi r­
m e n esta convicção, a mim que sou conservador 
por hahito, por indole e por principio, é conhecer 
que nossns institu ições, baseadas na Consti tuiçflo 
e no neto Addieional, elevem-se desr11volver j usta­
m ente no sentido contrario a estas tcndencias do 
nosso governo, isto é, no sentido da descentraliza­
ção: para este rcst.1ltado hei d e trabalhar quunlo 
puder, porque só d este modo, podemos ter nm go­
verno firme, desembaraçado de superflu idades pe­
rigosas. 

Quando m e exprimo desta forma, devo expli­
car m eu pensam ento. 

Entendo qnc <levemos marchar no sentido da 
dcscentralisação, corrigindo, a lterando e m elho­
rn ndo as molas do m ecanismo a<lrninístrativo que 
enferra rern ou servirem de ohstaculo ao progres­
so; é um ·trabalho progressivo e len to, sem agita­
çifo nem abalo, porque no mais Sr. presidente, 
confesso que tenho horror a css~1s reformas radi­
cacs, que r eviram a sociccla,le do direito para o 
avesso. 

Mas voltando ao grande pessoal que existia 
n a Jntenrlcncia, vr jamos em qunnto pode subir o 
numero das pessoas sobre as quacs o governo, só 
n <'sla rep arliçiío devia exercer influencia dírecta 
0 11 indircctmne11tc. H disse que exis tiam m a tri­
cu]adas (i2\) costureiras; en tre pnes, irmãos, cunha­
dos e protectores, estas operarias chamam sem 
d uvida para o cil'culo de seus in teresses mais do 
duplo de seu numero, e eis . o governo cercado de 
uma clien tclla numerosa, de que sem duvida se 
constitue protector e nós. sabemos quanto esta 
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protecção custa ao paiz em desperdício e ao pro­
prio governo em constrangimento. 

Sr. presidente, não desejava trazer para o de­
bate reminiscencias desagradaveis, mas sou força­
do a fazei-o para reforçar m eu argumento. 

Esta clientella submissa e dependente do go­
verno produz as scenas que ainda estão muito re­
centes em nossa memoria, quando vimos, ao redor 
desta casa, as arruaças que faziam os clientes do 
governo, na ultima sessão legislativa. 

Mas, Sr. presidente, não nos illudamos: esta 
clientella não é só submissa; ella tem interesse 
que prosegue com muita actividade e paga-se de 
sua submissão pelos meios de que dispõe para 
actuar sobre o governo no sentido de favorecer 
suas pretenções. E' isto o que o publico sente por 
instincto que lhe tira a confiança do governo nas 
occasiões necessarias, reduzindo-o ao estado de 
fraqueza de que fallei. 

Se formos investigar os factos, encontraremos 
a cada passo vestígios da protecção do governo 
para favorecer· aos interesses particulares de seus 
clientes. Vou citar alguns e chamar para elles a 
attenção do actual governo, que sem duvida liber­
tará a nação deste pesadelo. 

O armo passado, em minha província, vi um 
aprendiz marinheiro vestido regularmente, calça­
do, sem meias e com um lenço de seda no pes­
coço. Fiz esta reflexão: si o governo julga que 
este aprendiz marinheiro está bem calçado sem 
meias, porque não o julga bem vestido sem lenço 
de seda no pescoço? Parece-me que não ha re­
flexão mais simples e justa, e estoü convencido 
de que, si o governo tivesse procedido com iotei-
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ra liberdade, não me teria dado occasião de fa­
zel-a. Mas como explicar este facto, senão sup­
pondo que um fornecedor aqui da Côrtc, desses, 
que se pagam de serviços prestados á influencia 
do governo, teve meio de ohrigal-o a um~ despe­
sa, que de,fra })~uµ-ar? E' claro que algumas pe, 
ças de seda, que não tinham mais valor no mer­
cado, foram vendidas ao governo por inter esse 
particular. ' 

Outro facto de minha provinda: precisando 
o engenheiro, encarregado da desobstrucção do 
rio ltapicurú, de 400 cartuchos de dinamite, para 
quehrar umas pedras, requisitou-se ao governo, e 
este mandou-lhe 20 :000$000 de dinamite. 

Como explícar esle excesso de despeza, sem 
acreditar que o fornecimento de 400 cartuchos de 
dinamite <lavam pouco interesse aos clientes do 
governo? Como explicar esse outro facto consi­
gnado no relatorio do ministro da guerra de se 
acharem os armazens do seu r espectivo almoxa­
rifado entulhados de objcctos imprestaveis que 
não podem ser applicados aos fins para que fo­
ram comprados! Porque razão a polvora que se 
consome nas fortalezas e vasos de guerra, esta­
cionados na provincía do Maranhão é remettida 
aqui da Côrte, quando o governo pode obtel-a na 
mesma província com mais economia? Deu-se 
até este facto singular, Sr. presidente: houve tem­
po em que o fornecimento da polvora consumida 
pelo governo na provincia do Maranhão, era feita 
pela repartição do Pará, pois bem, do Pará man­
davam comprar a polvora no Maranhão, trans­
portavam-n'a ao Pará, e depois tornavam a em­
barcf1l-a para os estabelecimentos militares do 
Maranhão. Pode comprel1en<ler-se que haja ecQ-
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nomia neste fornecimento, ou que elle seja assim 
feito por interesse do serviço publico? 

Outro facto ainda que merece a attenção es­
pecial do governo é o fornecimento de oleo para 
os pharóes do Maranhão. O governo compra aqui 
ou na Europa o oleo de colza, que é o que se em­
prega nos pharóes, e daqui envia para o Mara­
nhão. Si esse fornecimento fosse feito directa­
mente pelo commercio do Maranhão, seria certa­
mente mais barato, o governo não pagaria um 
frete triplicado, nem correria o risco de uma via­
gem triplicada, como acontece actualmente. 

Mas, Sr. presidente, ainda mesmo que esse 
fornecimento, feito no Maranhão, ficasse pelo pre­
ço actual, não ha duvida que a operação se faria 
com mais rapidez e menos expediente; que inte­
resse, pois, tem o governo em procurar rodeios 
para o que podia ser feito directamente? 

Sr. presidente, sobre esta questão de forneci­
mento dos pharóes, não posso deixar de suhmet­
ter a consideração do nobre ministro, que actual­
mente occup~ a pasta da marinha, uma conside­
ração em beneficio de minha provincia. A fabri­
cação do azeite de côco constitue uma pequena 
industria do povo do Maranhfio; é susceptivel de 
grande desenvolvimento pela abundancia da ma­
teria prima, e pela facilidade da manipulação. 
Não seria preferível que o governo se utilisasse 
desta industria do paiz, em lugar de se constituir 
consumidor de productos estrangeiros? 

Sr. presidente, não estou ainda convencido de 
que o governo deve proteger a industria nascente 
de nosso paiz, por meio de impostos. 1\fos dar-lhe 
animação, utilisando-se com preferencia dos gene­
ros produzidos pela industria nacional, parece-me 
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um dever de· bôa administração. O azeite está 
no caso de m erecer esta protecção do governo. 

Sr. presidente, trouxe estes factos á discussão 
com o intuito de fixar sobre elles a attenção do 
acl11al governo e provar quanto a tendencia cen­
tralíz::idora é perniciosa á economia dos dinheiros 
pubJicos. Estou convencido de que o governo 
actual não commetterá tacs faltas. 

A outra tendencia <lo governo, da qual tam­
bem falei, Sr. presidente, é a de envolver-se 
nas industrias e especulações commerciaes, que 
não devem sahir do dominio particular. Julgo 
este ponto tambem digno da altenção do actual 
governo. Não acredito que o governo mandan­
ao fazer por uma Intende.1)eia, converlida em of­
ficina. hídustrial, o f ardamenlo necessario para 
os imperiacs marinhefros que estão nas provín­
cias, consiga fazcl-o com mais economia de que 
por m eio de fardamentos eff e.etnados nas mesmas 
provindas, 

Nós sanemos que em geral o salario dos ope.­
rarios que trabalham para o governo é mais ele­
vado do que para particulares (apoiados): isto é 
um facto muito conhecido; sabemos mais ainda 
que no Rio de Janeiro é mais economico com­
prar roupa f dta do que mandal-a fazer. Como 
pois pode acontecer que nosso governo consiga o 
contrnrio disto, quando os particulares que têm 
m ais interesse e umn vig-ilancia mais efficaz em 
seus n egocios, não podem conseguir? 

Sr. presidente, não devemos esquecer uma li­
ção que a expericncia km ensinado a todas as 
nações, e vem a ser que o ~ove.roo rião dirige a 
fazenda publica da mesma fórma que o parti­
cular dirige a sua fortuna. O partic\llar tem o 
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interesse proprio, que lhe dá uma actividade e 
penetração especiaes em tudo que se refere a 
seus interesses, de modo a não ser illudido ou a 
sel-o o menos possivel; ao governo falta este esti­
mulo poderoso; não sente o interesse, apenas o 
comprehende, não devemos pois estranhar que na 
gestão da fazenda haja sempre mais ou menos 
esbanjamentos. 

O Sr. Cesario Alvim: - Como sempre acon­
tece; a regra é o esbanjamento. 

O Sr. Dias Carneiro: ...,...... Acreditar que o go­
verno pode dirigir a fazenda publica sem esban­
jamentos, para mim é uma phantasia; porque 
estou convencido do contrario. 

O Sr. Cesario Alvim: - Apoiado. 
O Sr. Dias Carneiro: - Mas, Sr. presidente, 

si isto é um vicio inherente á natureza da admi­
nistração publica, ha na harmonia economica da 
sociedade correctivos, que combatem seus eff eitos 
de modo salutar. Desses correctivos o mais effí­
caz é o jogo dos interesses particulares, que se 
inspeccionani mutuamente, quando estão em con­
currencia. 

Creio pois, Sr. presidente, que só por meio da 
concurrencia, poderá o governo conseguir econo­
mia nos abastecimentos de que precisar, mas se 
<lcspresando as lições da · experiencia o governo 
converter-se em grande industrial, com fins econo­
micos, em lugar de economia só conseguirá au­
gmentar o esbanjamento. 

Além disto, a teri<lcncia do nosso governo 
para se apoderar de industrias particulares, exer­
ce uma influencia muito perniciosa na industria 
e no commerçio crn geral, 
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O Sr. Ccsario Alvim: - Apoiados, é um ele· 
mcnto perturbador. 

O Sr. Dias Carneiro: - E' um elemento per­
turbador, como acaba de dizer o nobre deputado. 

Não estou dizendo isto como censura e muito 
m enos á aclua l ndministrução, que m erece toda 
a minha confiança. 

O Sr. Castrioto: - Está fazendo considerações 
geraes. 

O Sr. Dias Carneiro: - Estou fallando de 
factos gcraes; occorridos de Jonga data, e que per­
tencem a_ todos os governos, aos governos Jiheraes, 
aos governos conservadores, e até ao governo re- . 
publicano si assim posso chamar. . . · 

O Sr. Castrioto: - Já tivemos um ministerio 
republicano? 

O Sr. Dias Carneiro: - O do Dr. Conselheiro 
Lafayette, republicano-. 

O Sr. Castriolo: - Ah! 
O Sr. Candido de Oliveira: - Mas sob a di­

recção do monarcha. 
O Sr. Dias Carneiro: - Sim. Como dizia Sr. 

presidente, não dirijo censuras a este ou úquellc 
partido, porque na minha humilde opinião todos 
têm encampado os vicios da administração de que 
me occu pei; mas é preciso que r econheçamos estes 
vícios e procuremos corrigil-os, para que nosso 
governo tenha uma acção firme e energica, sem 
despertar os clamores, que enfraquecem e despo­
pularisam. 

Quanto ao actual governo, a quem submet­
to estas considerações, só tenho em vista concor­
rer para que elle se torne popular, duravel, e 
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produza os grandes beneficias que foi chamado a 
realisar. 

Tenho concluido. 
Vozes : - Muito bem! muito bem! (O orador 

é felicitado)". 

Dias Carneiro, ao tratar da tendencia do go­
verno de envolver-se em questões industriaes, traz­
nos á lembrança um trecho da bellissima conf e­
rencia sobre Pereira Passos, em que Sampaio 
Corrêa na rra o episodio occorrido entre o Minis­
tro Joaquim Murtinho, o Spenceriano, e o Dire­
ctor Paulo de Frontin, o socialista convicto, na 
questão do arrendamento da Estrada de, Ferro 
Central do Brasil. 

Mas o que vemos principalmente neste discur­
so é uma grande advertencia aos saudosistas, que 
num dclirio de saudade por aquillo que não vi­
ram, imputavam certos vicias da administração 
como inel'entes ao regímen republicano. E' um 
conservador convicto que reverbera contra esses 
vicias e esbanjamentos. 

Naquelle mesmo dia 23, Dias Carneiro volta 
á trihuna como defensor das nossas tradições na­
cionaes. Estava em 2." discussão o projecto n.º 22 
de 1886, fixando as despezas do Ministerio da 
Guerra: 

O Sr. Dias Carneiro: - Sr. presidente, tive a 
rara fortuna de ser chamado hoje á tribuna duas 
vezes; expresso-me desta forma, porque não sendo 
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orador, não tendo dotes de discussão, só occupo a 
tribuna para tratar de questões muito positivas e 
de iuteressc inunediato. 

Tinha me inscrjpto nesse orçamento, para tra­
tar de um assurnplo desta or<km, para fallar do 
Quartel militar que existe na minha provinda, na 
cidade de Caxias. Este Quartel é um edifício que 
estava bastante arruinado e que precisava de gran­
des reparos. 

O Ministerio passado teve a feliz lembrança, 
ou a caridade, de começar sua reconstrucção, com 
o que gastou a quantia de 5 :400$000; esta quantia 
é sem duvida muito insignificante; mas bem ad­
ministrada como foi pelo interesse que a todos 
inspirava a rcconstrucção desse edifkio, chegou 
u té ao ponto de fazerem-se os reparos mais essen­
ciaes e de collocar o edificio a salvo das ruiuas. 

Mas ohtido este resultado, parou o serviço. 
Ora, me parece que é um mau systema este de co­
m eçar uma obra e dci:xul-a em meio até arruinar-se 
de 'novo para tornar a começar; é a pcior forma 
<l e esbanjamento de que o governo pode <lar 
exemplo. 

Construir, d eixar arruinar, para depois tornar 
a construir, é um vai-vem inesgotavel de despesas 
para o tlwsouro. Estou convencido de que o ga­
binete que actualmente dirige os destinos da Nação, 
não segue este systema de desperdício, e na sua 
alta sabedoria ha de salvar o que esti1 feito, por 
um dever de economia e de previ<lencia adminis­
trativa. 

lnform·aram-me pesspas muito competentes 
que com quatro ou cinco contos mais ficará o 
Quartel de Caxias compl_e tamente reparado. 
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Este edificio merece toda a consideração do 
publico, sobretudo dos m aranhcnses e ainda mais 
dos caxienscs, como r eminiscencia historica do pa­
triotismo brasileiro. 

V. Ex. sabe que este quartel, situado na assen­
tada do morro do Alecrim, foi o ultimo reducto 
em que as tropas portuguezas se acastcllaram 
para defender o dominio <la m etropole, e foi sua 
rendição que con.sumou a independencia <la minha 
província. Elle, pois, é um monumento tradicio­
nal da independencia do Maranhão; sua conser­
vação é uma necessidade publica de grande im­
portancia e um acto de justiça á geração heroica, 
que constituiu a nacionalidade brasileira. 

O Sr. Domingos da Silva: - Dizem que são 
bastantes quatro ou cinco contos. 

O Sr. Dias Carneiro: - Pedi a palavra unica­
mente para dirigir esta supplica ao nobre ministro, 
que está presente, ouviu-me e estou convencido 
que ha de attender-me. (Muito bem! Muito beml). 

Realmente dentre os successos mais notaveis de 
que é fertil a cidade de Caxias, sobresae em 1822 
o enthusiasmo e valor com que as tropas indepen­
dentes, mal armadas, sem disciplina, e comman­
dadas apenas por um militar, o bravo Salvador, 
e por Alecrim, denodado cabo não affeito ás lides 
da guerra, atacaram no Morro das Tabocas as tro­
pas regulares de Fidié, militar valente, e dedicado 
de coração á causa portugueza. Apesar da posição 
desvantajosa dos independentes e da mortandade 
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espantosa feita em suas fileiras, levaram de ven­
cida aos defensores da metropole. 

Gonçalves Dias imrnortalísou aquclle lugar, 
canto.ndo-o em sua bc11a poesia "O Morro do Ale­
crim", resultando dahi a substituição do antigo 
nome das Tabocas por este. 

Em 1839 foi um dos pontos que se tornou forte 
e cubiçado por ficar a cavaleiro da cidade e seus 
suburbios. Essa posição era tão estratcgica, que 
permittía avistar-se a uma distancia não pequena 
a fumaça do vapor proximo a chegar á cidade de 
Caxias. Para se ter idéa da distancia de,scortina­
da, basta levar-se em conta que áquelle tempo, 
depois do vapor se annunciat· por um tiro de ca­
nhão, levava ainda navegando meia hora até o seu 
ancoradouro. 

A 13 de Agosto de 1887, Dias Carneiro volta 
á tribuna para tratar dos mdhoramenlos dos por­
tos de São Luis, Caxias e Co<ló, e da dcsobstrucção 
e navegabilidade dos rios do Maranhão. E' o seu 
ultimo discurso. 

"O Sr. Dias Carneiro : - Sr. presidente, no 
orçamento da Agricu1tura para reger o exercício 
de 1896, a 1897, que ainda está em vigor, destinou­
se na verba de obras publicas a quantia de .. , . 
100 :000$000 para melhoramento do porto da Ca­
pital e desobstrucção dos rios da província do Ma­
ranhão. 
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Faz ver que a quantia é insufficiente para 
qualquer dos serviços e entra na questão da nave­
gabilidade dos rios no Brasil. 

E' para esse serviço Sr. presidente, que de­
sejo chamar a attenção do digno Ministro da Agri­
cultura, porque estou convencido de que S. Ex. 
está animado dos melhores desejos de lançar suas 
vistas para o norte do Impcrio, na distribuição 
dos beneficias que destina ao paiz. (Apoiados). 
S. Ex. fallando no seu relatorio nos meios de apro­
veitar a navegabilidade dos rios da provinda de 
São Paulo, que, como a minha provincia, os tem 
em condições vantajosa~ para a viaç,iio e trans­
porte de productos de mercadorias, declara que 
só dois meios podem chegar a esse l'esultado, a 
saber: o systema de subvenções que o governo 
tem posto em pratica ou o privilegio. A' vista dos 
encargos que já pesam sobre o thesouro, S. Ex. 
aconselha que devemos preferir o privilegio, como 
medida ge ral e a subvenção para casos especiaes. 

Sem condemnar absolutamente estes dois sys­
tcmas, potque sei Sr. presidente, que na pratica 
muitas vezes um meio que nos parece absurdo, 
produz bons resultados, direi, com a reserva con­
veniente, que os dois systernas aconsellrndos são 
na sua essencia idcnticos e produzem os mesmos 
resultados, bons e maus, mesmo com relação ás 
finauças do paiz. O privilegio se anima a orga­
nisação de uma ernpreza, arreda a concurrencia 
de outras, que se poderiam ol'ganisal', em bene­
ficio da lavoura, da industria e do commercio. O 
sentimento exclusivo que domina as empresas pri­
vilegiadas é quasi sempre um obstaculo á expan-
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são do trabalho; ao augmcnto da producção e do 
consumo, o que aff ecta indircctamente as rendas 
do Estado, como a subvenção a affecta directa­
m cn te. 

As empresas subvencionadas estão no mesmo 
caso. Si a subvenção é indispensavel para a cxis­
tencia da empresa, a concurrencia está cxcluida 
e a industria a que serve estú sujeita a todos os 
caprichos da exclusiio da concurrencia, até a ser 
explorada unicamente em beneficio da empresa 
suhvencionada, com prcjuizo do interesse parti­
cular e do interesse do thesouro. Si a subvenção 
ni'lo é necessaria, a empresa subvencionada está 
a rmuda de uma arma poderosa para evltar a con­
cu rrencia, fazendo baixar todos os interesses que 
podem provocar a concuncncia, até o limite de 
collocar seu rendimento somente na subvenção, e 
pol'tanto, excluir ou prejudicar toda a concur­
rencia ... 

O Sr. Andrade Figueira: - - Si a empresa é 
remuneradora, a subvenção não tem razão de ser. 

O Sr. Dias Carneiro: - Alem de que, como 
muito bem disse em a parte o. rneu illustrc collcga, 
a subvenção 11ão tem razão <le ser desde que a 
empresa é remuneradora. 

Um Sr. Deputado : - Muitas tiram interesse 
da subvenção. 

O Sr. Dias Carneiro: - Tiram interesse alem 
dos que produz a empresa. Accumulam. 

Tenho na minha provincb, Sr. presidente, um 
exemplo muito positivo para provar os maus ef­
f eitos da subvenção. 

Havia, alguns annos ha, uma linha de nave­
gação a vapor subvencionada, da capital de mi-

CAD, 13 
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nha provincia para a cidade de Caxias. Esta sub­
venção não era necessaria, porque os lucros da 
navegação sustentavam a empresa, como prova­
ram depois os factos. 

Não direi que a subvenção neste caso fosse 
esbanjamento inutil; todos acred itavam, d e bôa fé, 
que sem ella não se poderia obter a navegação a 
vapor entre as duas maiores cidades do Maranhão, 
mas o seu resultado pratico foi o seguinte: A 
Companhia, depois de matar a navegação existen­
te, limitou-se a transportar unicamente o genero 
que lhe dava maior interesse, que era o algodão: 
de sorte que, em quanto na rica lavoura da co­
marca do Codó, sessenta lcguas distante da Capi­
tal, o arroz, o milho e o fcij ão apodreciam nos 
paióes, ou serviam de alimentação dos porcos e 
cavallos, os habitantes da capital se alimentavam 
de fe ij ão de Portugal, do milho dos Estados Uni­
dos e do arroz da lndia. Desde, porem, que ces­
sou a subvenção, esses generos começaram a ser 
transportados regularmente e hoje se transportam 
até os caroços d e algodão. 

Não se pode dar um exemplo mais frisante 
de quanto 'pode prejudicar a industria um privi­
legio directo ou iudirccto. 

Assim, pois, Sr. presidente, acho que toda 
medida, que importa na exclusão da concurrcn­
cia, ha de produzir sempre cffeitos contrarias 
aos benefícios esperados. 

Mas, Sr. presidente, estou convencido de que 
ha ainda um meio de se utilisar os rios navega­
veis das províncias de S. Paulo e Maranhão, que 
pode beneficiar a industria e auxiliar o progres­
so, sem receio de produzir maus eff eitos; é se 
extender a essas duas provindas o systema de 
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desobstrucção que se está praticando no rio S. 
Francisco e que já se fez no Parnahyba. Este 
systcma é sem dttvi<la oneroso para o Estado, mas 
o ouus que ellc acarreta v ode ser determinado 
regularmente na proporção do b eneficio que pro­
duz, e da compensação, que o Estado póde co­
lher no augmcnto da producção. Assim, longe de 
fozer-se on;ameuto para obras gigantescas, como é 
costume entre nús, e que lançam o Estado numa 
cancira indefinida d e <lespczas irnproduclivas, 
melhora-se parcialmente a navegabilidade dos 
rios, nas secções d'o11de se possa tirar utilidade 
imme<liata. 

E' nestes casos que estão os rios navegaveis 
de minha província, cuj as margens estão quasi 
todas povoadas, e onde se preu<lcm muitos inte­
resses parti culares, que qualquer privilegio pode­
ria contrariar ou destruir. De.sdc. porem, que o 
govcruo for franqueando a navegação, em livre 
concurrcncia, a esses jntercsses já crcados, uão 
ha duvida (JUe prestarú um auxilio muito efficaz 
ao 1,rogresso de minha província. 

A proposito destas reflexões, devo informar 
ao nobre :\linistro da Agricultura o que se dá 
com o rio itapicurú da minha provinda. Este 
rio é o que atravessa os centros mais cultivados 
d e minha provinda, é navegado em uma exten­
são de 140 lcguas; duas companhias de navega­
ção a vupor fa½cm cinco viagens por m ez da ca­
pital á cidade de Caxias, na extensão de 80 lcguas 
e um particular tem feito viagens a vapor até a 
viila de Picos, 45 leguas acima de Caxias. Pois 
bem, esse rio está se tornando cada vez mais 
secco, supponho que por essa lei natural, que se 
verifica nos climas tropicaes, onde a lavoura de-
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vasta as flores tas, sem que a industria repare o 
que foi ímprevidentement~ destruido. Si as cou­
sas assim continuarem, podemos prever um tem­
po mais ou menos remoto, em que a navegação 
se torne impossível. Mas o que actualmente mais 
sobresalta o eommercio e a lavoura dos dois pon­
tos mais importantes deste rio é a accumulação 
de areias nos portos de Caxias e Codó, de sorte 
que, na estiagem das aguas, os vapores passam 
11estes logares abrindo litteralmente um caminho 
pela areia, que entope o leito do rio. 

V. Ex. sabe, Sr. presidente, que o phenome­
no que produz esta accumulação de areias é 
muito natural. As chuvas torrenciaes, a desnu­
dação da terra e a solubilidade das margens do 
rio nos portos indicados, são bastantes para ex­
plicar como se formam rapidamente enxurradas 
que tudo arrastam para o leito do rio. Eis um 
obstaculo que cumpre remover sem hesitação e 
promptamcnte, porque trata-se de uma navega­
ção já organizada, que serve aos maiores interes­
ses da lavoura e communica os dou~ pontos mais 
commerciaes. da província. 

A remoção <leste obstaculo consiste em cons­
truir-se um paredão ou cúes na margem do rio, 
que as aguas mais cavam e assim consolidar o 
terreno, dando outra direcção ás enxurradas. 

Chamo a attcução do nobre Ministro da Agri­
cultura para este m elhoramento, não só porque 
sei que me dirijo a um espírito illustrado e dis­
posto a bem servir o paiz, como porque posso 
assegurar a S. Ex. que, na cidade de Caxias, se 
encontra muita iniciatfva e actividade em todas 
as grandes questões de progresso, que occupam a 
attenção publica em minha província. A socie-
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dade "Prosperidade Caxiense" j á tomou a imcia­
tiva de m elhorar o porto, nomeando uma com­
missão para trata r com todas as sociedades, que 
têm interesse no comnwrcio de Caxias, para en­
corporarem o capihtl que as obras exigem. 

Mas parece-me que, para se fazer uma obra 
que off ereça garantia de estabilidade, será preci­
so despender quantia superior ás forças daquellas 
emprezas. Será, pois, esta uma hôa occasião <lo 
governo prestar auxilio a um melhoramento pu­
blico, debaixo de condições tão j ustificadns, como 
bem poucas vezes acontece na distribuição dos 
serviços administra ti vos. 

Si o melhoramento dos portos de Caxias e 
Codó não puder ser effectuado, simultaneamente, 
para não sobrecarregar o Thesouro, nada impe­
dirá o governo de auxiliar a iniciativa particular 
dos caxienses em melhorar seu porto, e com a 
experiencia e resultado d('ste serviço, sem duvidn, 
poderá melhorar o do Co<ló, com mais economia. 

Sr. presidente, tenho necessidade de dizer 
mais alguma cousa sobre a importancia da cida­
de de Caxias, e sohrc a nnvcgaç,ão (lo ftupicurú, 
para convencer de que trato de interesses muito 
importantes de minha província, que não <levem 
ficar desattendidos por mais tempo. 

A cidade <le Caxias, como já disse, é a se­
gunda da provinda, e, tnlvcz, n cidade mais com­
mercial do interior do Imperio. Recebe da capi­
tal generos que distribue em m etade da província 
e exporta pa ra a capital a producç~o de igual 
territorio. Seu commercio sempre se distinguiu 
pela segurança de suas operações, e os capitaes 
alli accumulados foram immensos. Infelizmente 
esses capítaes, por falta de conhecimentos econo-
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micos, não se empregaram em enriquecer 0 lagar 
que os produziu, emigraram. Hoje, porem, acon­
selhado pela experiencia e pela necessidade de 
transformar o trabalho, o commercio daquella 
cidade, auxiliado pela lavoura, procura todos os 
m eios de melhorar a condição destas duas in­
dustrias. 

A iniciativa particular tem alli tomado um 
impulso muito lisonjeiro. Auxiliaram efficazmen­
te a organização de uma segunda . empreza de 
navegação a vapor para o rio Ita picurü; acabam 
de levantar a primeira fabrica de fiar e tecer 
algodão da província, debaixo dos melhores aus­
picias, e, finalmente. estão se preparando para 
montar um estabelecimento agrícola, que servirá 
de modelo para o trahalho industrioso. Tudo isto 
por iniciativa particular, sem auxilio nem depen­
<lencia de favor algum <lo governo. 

Posso assegurar a V. Ex. Sr. presidente, que 
si ha uma i<léa hem consolidada no sysfcma eco­
nomico de minha província, é o cuidado com que 
evitamos toda a intervenção do governo nas ques­
tões de interesses .industriaes. A cxpericncia nos 
convenceu muito cedo de que toda intervenção 
do governo nestes fotcresses produz sempre r esul­
tados contrarios áquelles que se desejam. 

O Sr. Andrade Figueira: - Apoiado, nem 
outra cousa era de esperar de uma província tão 
illustrada como o Maranhão. 

O Sr. Ribeiro da Cunha: - Temos um en­
genho central sem garantia do governo. 

O Sr. Dias Carneiro: - As grandes e peque­
nas emprezas da província não têm garantia do 
governo; de sorte que nunca incommodamos o go-
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verno com pedidos desta natureza, e si hoj e re­
clamo a atlenção do nobre Ministro da Agricultu­
ra para melhorar os portos de Caxias e Codó, é 
por ser um serviço de interesse geral. Apezar 
disso, confio tanto na iniciativa e resolução dos 
Caxienses, que não hesito em assegurar que esse 
melhoramento se faria sem auxilio do governo, si 
estivcssemos em tempos em que o governo desat­
tendcsse interesses tão justificados. 

Não se faria um serviço completo, como con­
vem e é para desej ar, mas aquillo que estivesse 
nas forças do commercio e das emprezas alli 
existentes seria executado. 

O Sr. Andrade Figueira : - Acho melhor co­
meçarem já. (Riso). 

O Sr. Dias Carnefro: - Já estaria feito, si não 
tivessem verificado, por estudos mais cuidadosos, 
que o serviço exige quantia superior á que po­
diam destinar-lhe. Com 8:000$000 ou 10:000$000 
se podia levantar uma estacada imperfeita, que 
em pouco tempo talvez ficasse inutilizada; entre­
tanto, com 40:000$000 ou 50:000$000 se fará uma 
obra completa. 

O Sr. Andrade Figueira: - Cabe nas forças 
-da provincia. 

O Sr. Dias Carneiro: - A provinda está 
muito compromettida em suas finanças, precisa 
de fazer gr andes economias para manter-se regu­
larmente, de sorte que não me atreveria a fazer 
carregar sobre ella mais este sacrifício. 

Pedindo o auxilio do governo para este me­
lhoramento, devo lembrar que o intuito revelado 
pela iniciativa particular, que . trats1 de pol-o em 
pratica, é incorporar o auxilio do governo com os 
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proprios e contractar a obra com pessôa idonea, 
que offereça as garantias convenientes; não peço 
que o governo mande fazel-a por administração 
publica, porque neste caso estou certo de que o 
orçamento seria triplicado. 

O Sr. Andrade Figueira: - Nem se termina­
rá, si houver dinheiro do governo. 

O Sr. Dias Carneiro: - O dinheiro, o auxi­
lio, que o governo prestar, será incorporado com 
o que o auxilio particular fornecer, para ser ap­
plicado á obra destinada. 

O Sr. Andrade Figueira: - O melhor é não 
querer o dinheiro do governo. 

O Sr. Dias Carneiro: - Eu o dispensaria de 
bom grado, si fossem outras as condições da pro­
víncia. Mas, si o governo já consumiu muitos 
contos de reis na desobstrução deste mesmo rio, 
deixando em peior estado para a navegação a 
parte do rio superior á cidade de Caxias, do que 
estava anteriormente a es,se serviço, será muito 
mais acertado prover um melhoramento que inte­
resse immediatamente a navegação existente. 

Sr. presidente, procurei demonstrar a neces­
sidade de tratar-se desde já de melhorar os por­
tos de Caxias e Codó, porque ligo esta questi'io 
com outra de ordem mais elevada e de um aspe­
cto mais ameaçador. Quero fallar do regímen 
das aguas vertentes, que na minha província 
tendem a desapparecer formando desertos aridos 
e seccos em Jogares outr'ora abundantes d'agua e 
vegetação. 

A lavoura extensiva, que tem devastado a 
parte mais arborisada da província, despindo os 
terrenos mais soluveis e expondo-os ás chuvas 
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tonenciacs, é sem duvida a causa principal das 
aguas se escoarem com precipitação, sem infil­
trar-se convcuicntcmentc, produzindo erosões pro­
fundas, sem a limentar os mananciaes, que vão 
diminuindo até scccar completamente. 

Sr. presidente, eu ccrl.amcn tc não sou dos 
homens mais velhos Ja geração aclual; en tretan­
to, posso assegurar a V. Ex. qu{! <'IU minha vida 
,iú conheci loga1·cs, cheios de vertentes e vegeta­
ção abundante, qne hoje estão reduzidos a um 
clescrto de areias e esteril idade. Si o systcma 
devastador continuar e a industria intclligcnte 
não se applicar seriamente cm corrigir os seus 
estragos e rcpurar os erros da ignorancia, m ais 
de metade de minha província se reduzirá cm 
tempo mais ou m enos proximo, a completa esteri­
lidade, quer pnra a lavoura, quer para a creação. 

O serviço de que ncabci de fallar, pará m e­
lhoramento dos portos de Caxias e Codó, tende 
H fazer conhecer as cuusas <lo deslocamento das 
areias, das torrentes hnpctuosas e o m eio de evi­
tal-as; sem duvida incutirú praticnmente a con­
vicção de que ha um grande inkresse social cm 
trata r-se da conservação <las arvores nos logares 
onde eJlas consolidam os terrenos, detêm o escoa­
mento das aguas e provocam abundantes infil­
trações. 

Este serviço pode ser fecundo em resultados 
de outra ordem, incutirnlo na industria particular, 
por meio de exemplo, a necessidade de se r efazer 
o que foi destruído e de poupar o que ainda r stá 
intacto, para conjurar as futuras calamidades. 

São estas, Sr. presidente, as iôéas que dese­
java ernittir, não em discurso, porque não o sei 
fazer (não apoiados) mns em conversa parla-
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mentar com o illustre Ministro da Agricultura . 
Não tive a felicidade de vel-o presente nesta ses­
são, mas, sem duvida, ba de ler o que acabo de 
dizer e dará ás minhas reflexões o valor que ellas 
merecem". (Muito .hem! muito bem!). 

Como vimos, Dias Carneiro foi sempre bem 
orientado nos seus assumptos praticas e economi­
cos, e de seus discursos poderemos tirar ainda 
hoje grandes ensinamentos. 

Neste ultimo abordou Dias Carneiro dois gran­
des problemas até ho,je em foco: a navegabilida­
de dos rios e o reflorestamento. 

Si bem -que outras causas possam perturbar 
grandemente a navegabilidade fluvial, como seja 
o escassear das chuvas em determinada serra, fa­
zendo baixar o nivel das aguas do rio collector, a 
devastação das mattas é, comtudo, factor pondera­
vel no regímen das aguas vertentes. 

Assim ainda em nossos dias, carece de cuida­
. dos a navegação dos rios. Pandíó Calogeras cm seus 
"Problemas de Governo", escrevera em 1926: 

"Dos rios, antigamente tão aproveitados pelas 
monções, pouco se tem cuidado. As escassas nave­
gações existentes ainda não rendcni o que pode­
riam dar. Limitam-se, de facto, aos correntes que 
não exigem melhoramentos. Estes, rea1mcnte, são 
sempre caros e pouco estaveis, c0111 as alterações 
formidaveis notadas cm suas vasões liquidas, liga­
das ao deflorestamento crescente. Tendem ao re­
gimen torrencial, com larga capacidade de trans­
porte de areias e volumes de agua varfaveis em 
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proporções assustadoras. Os poucos ensaios feitos 
para corrigir irregularidades de seu curso, têm 
provado sem exito' '. 

Dias Carneiro pleiteava, já em 87, melhora­
mentos que permitissem mais franca navegabilida­
de no rio Itapicurú. Ap<'zar do desenvolvimento da 
rêde ferro-viaria e de outros meios de communi­
cação, mais modernamente de.senvolvidos a nave­
gação flu vial no Brasil constitue entretanto um 
elemento de valor inconteste para o progresso do 
nosso hinler/and. 

E' ainda de Pandiá Calogeras, obra citada, o 
seguinte trecho que extrahimos: 

"Onde grande impulso se torna necessario, 
comtudo, é no aproveitamento dos rios navegaveis. 
Talvez se.ia cedo para iniciar grandes obras, diffi­
ceis e muita vez a lentorías, de inelhoramPntos de 
calHlacs. Mas .i:'.l é tempo de estudar o probJcma, e 
emquanto se utiJisnm apenas os cursos das corren­
tes navcgaveis cm seu es tado natural. Mesmo nes­
tes, no plexo amnzonense por exemplo, ha <l csobs­
trucções que se impõem em certos affluentes do 
rio-mar". 

• • • 

Politicamente, fóra dos problemas cconomi­
cos, Dias Carneiro pouco fallou. 

Sobre a liben.Jade religiosa, principio maximo 
das conquistas republicanas, temos uma refer en­
cia sua, muito ligeira, mas que se nos afigura de 
alto valor. E; uma nota que escrevera á margem 
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de uma poesia humorística que compuséra pilhe­
riando com os padres. Não nos esqueçamos que 
no tempo do Impcrio, os padres não gozavam da 
estima e do respeito que hoje desfructam, graças 
á sabia lei da separação da lgrej a do Estado. E' 
a Única poesia humoristica que encontramos de 
sua lavra, a qual inti tulára "Hum or". Apenas 
transcreveremos a nota que elle lhe põe á mar_gem 
em 1872: 

"A guerra aos frades esteve muito tempo cm 
moda na poesia portugueza. O governo afinal 
entrou na contenda e acabou com elles. Hoj e a 
poesia já vae atacando os padres. Deus nos livre 
que succeda o mesmo. A idéa religiosa na sua 
pureza, eu o creio sinceramente, está acima de 
todas es tas pequeninas paixões, que nunca obtêm 
um triumpho definitivo, porque a questão é só de 
abuso. Não duvido que os frades e os conventos 
possam ahlda· voltar, como um exercicio legitimo 
da liberdade religiosa, quando a sociedade não 
recear mais da ignorancia dos povos nem da hy­
pocrisia dos Tartufos. F aço esta nota para não 
ser considerado inimigo da religião, com a qual 
não gracej o". 



VII 

AINDA LAVOURA E INDUSTRIA 

Francisco Dias Carneiro, tendo fundado a 
"Prosperidade Caxiense", a " Industrial Caxiense" 
e o seu "Estabelecimento Agricolu Modelo", não 
julgou finda a sua missão de propugnador incan­
savel do progresso material <le sua . provincia. 

A sua energia não se conformava com a 
ociosida<le, e o seu patriotismo fazia com que clle 
nunca se vanglorias~e de seus emprehcn<limentos. 
Já vimos como se expressou sobre elJcs, tão mo­
destamente, em seu ultimo discurso na Camara 
<los Deputados: 

"A iniciativa particular tem nlli tomado um 
impulso muito lisonjeiro. Auxiliaram efficazmcn­
te a organisação de uma segunda empreza <le na­
vegação a vaJ.)or para o rio ltapicurú; acabam de 
levantar a primeira fabrica de fiar e tecer algo­
dão da província, debaixo dos melhores auspícios, 
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e, finalmente, estão se preparando pnra montar 
um estabelecimento agrícola, que ser vira de mo­
delo para o trabalho industrioso. Tudo isto por 
iniciativa particular, sem auxilio nem dependen­
cia de favor algum do governo. 

Posso assegurar a V. Ex. Sr. presidente, que 
si ha uma idéa bem consolidada no systema eco­
nomico de minha província, é o cuidado com que 
evitamos toda a intervenção do governo nas ques­
tões de interesses industriaes. A experiencia nós 
convenceu muito cedo de que toda intervenção 
do governo nestes interesses produz sempre re­
sultados contrarios áquelles que se de~ejam". 

Baseando sempre a sua actividade industrial 
naquelle principio economico de evitar toda e 
qualquer intromissão do governo nas questões de 
interesses industriaes, Dias Carneiro planea uma 
segunda fabrica de tecidos. 

Atira-se ao novo comettimento, que resulta 
mais facil, graças 'á éxperiencia adquirida na ins­
tallação da primeira fabrica. 

Em breve estava prompta a montagem da 
segunda fabrica de tecidos com o lançamento da 
companhia "União Caxiense", cuja direcção só 
deixou quando já estava ella em pleno funceio~ 
namento. 

Após as lutas quotidianas pela grandeza de 
sua Província, o industrial se recolhia ao "Par~ 
naso", nome que dera á sua vivenda á beira do 
llapicurú, no bairro da Ponte, no município de 
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Caxias. Em seu "Parnaso" morava, pois, o Chi­
co Dias, como era: commumente alli chamado 
pelos seus conterraneos. 

Por essa época, 1892, uma senhora, conhece .. 
dora do alto valor da cr itica litteraria de Fran­
cisco Dias Carneiro, procura-o no "Parnaso" e 
submette á sua apreciat;ão o manuscripto de um 
trabalho que acabava de compôr, um poema em 
cinco cantos. Era D. Luiza Amelia de Queiroz, 
poetiza de nomeada, nascida no Piauhy, em Par­
nahyba, onde se desenr<?lava a scena do roman­
ce. Intitulara-o: "Georgina" ou "Os eff eitos do 
mnor". 

Diz o velho brocardo: "Quem já foi rei, 
nunca perde a majestade. Francisco Dias Car­
neiro sae-se galhardamente da extemporanea in­
cumbencia. A estufa dos calculos, a atmosphera 
do carvão de pedra, o arado reversível e o rolar 
dos teares, não lhe haviam embotado o espírito. 
O nosso industrial-reformador era no fundo um 
grande poeta. E o fino critico se nos revela, no 
parecer que serviu de introducção ao livro de 
Luiza Amelia de Queiroz, além de profundo co-

NOTA - Luiza Amelia de Queiroz, filha de Manoel 
Eduardo de Queiroz, nascida pelo anno de 18-16. Viuva 
do negociante Pedro José Nunes, contrahiu novas nupcias 
com o major Benedicto Í{odrigues Madeira Brandão. 
Falleceu na cidade de Parnahyba, a 12 de Novembro de 
1898. . 
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nhecedor da arte, historiador emerito da nossa 
formação nacional. 

O seu parecer é longo, mas não nos furtamos 
á transcripção dos trechos que nos pareceram di­
gnos de toda a attcnção pelo cunho eminentemen­
te nacional q-ue emprestou ao seu trabalho. Eis 
como elle começa : 

"Onde foste pescar todas estas historias, meu 
caro Ludovico? - exclamou o Cardeal D'Este, 
quando acabou de lêr o Orlandó furioso, que 
Ariosto lhe havia dedicado. O grande poeta cer­
tamente não lhe podia dar uma resposta simples, 
tinha de contemplar muitos elementos para for­
necer-lhe a historia de seu poema maraYilhoso; 
mas o que o nobre cardeal podia ter distinguido, 
sem perguntar a ninguem, era o tal ento organi­
sador e a imaginação brilhante do poeta. 

V cio-me á lembrança esta anecdota ao ler o 
poema lyrico de D. Luiza A. de Queiroz, cm ma­
nuscripto, que teve a bondade de offereccr á 
minha apreciação. Ter imaginação activa, capaz 
de abranger, de um só golpe de vista, todas as 
situações mteressantcs ,r-um rr.ssumptcr,--o-rg-an--i-sa-P-­
essas situações na forma logica dos acontecimen­
tos, de modo a formar um todo rasoavel ou mo­
ralmente exacto; represcntal-o com todas as cores 
<la vida e do movimento, são faculdades que dis­
tinguem os grandes escriptores. Os poetas fazem 
ainda mais; criam entidades 'com orgams tão es­
peciaes e faculdades tão extranhas, que parecem 
inconciliavcis com a realidade, e, entretanto, apre­
sentam um caracter tão consequente, um desen­
volvimento tão natural, que podem ser estudados 
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scientíficamentc pela psycologia e pela physiolo­
gia. Quem diria que uma virgem, com todo o 
sentimento de pureza e de r eligião, se deixas­
se seduzir por inspiração <lo Dcmonio, como a 
Gretch en <le Goethe? 

Quem acred.itaria que um vísionario, quasi 
doido, teria o caracter e a intc11igcncia mais 
coherente com a synth csc de uma elevada philo­
sophia, como o Hamlet de Shakespeare? 

Quem seria capaz de suppor qnc a imagina­
ção e seu poder de orgauisnr unisse, no D. Qui­
xote de Cervantes, á mania mais obsccada gran­
de dose de hom senso? Que do barbeiro imper- . 
tinente e desastrado das Mil e uma noites fizesse 
o typo do amigo mais sincero e tolerante? Os 
poetas são considerados filhos da na tureza e é 
sem duvida um producto, que tem muitas affini­
dades com a natureza, estas grandes faculdades, 
que muitas vezes antecipam suas formações ca­
prichosas. 

Já conhecia por trabalhos anteriores que a 
autora de Georgina possuiu estes predicados. Na 
obra <le mais folego que agora realisou, o leitor 
J !!llig _..-ªç_Q.mpanhar attcntanwnte seu pensamento 
percorrendo o espaço illimitado da phalltasia; 
parece uma nuvem caprichosa dos arrcboes do 
nosso clima, m as por dctraz d'ella está a causa, 
que a anima e obriga a toma r formas determi­
nantes; o pensamento voa, m as a organisação o 
não abandona. 

Ao lado, porem, da forma dourada e subtil, 
que constitue, por assim dizer, a tela transpa rente 
do enredo; atravez tia imaginação brilhante com 
que a autora enflora os detalhes <le seu drama, 

CAD.14 
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o que mais attrahiu minha attenção foi o assumpto 
do poema e o lyrismo nacional que o perfuma. 

Os principios scientificos das bellas arles têm 
occupa<lo a attenção dos m aiores sahios <l'este se­
culo: A musica está filiada ás mathcmaticas e á 
dynamica, desde a demonstração scientifica· de 
Helrnholtz; n architectura ha muito tempo é conhe­
cida como um produclo da. geometria e da estatica; 
a poesia ha de beber seus princípios fundamentaes 
nas leis da biologia, crue determinam a influencia 
reciproca do pensamento e do organismo. Mas 
sejam qua es forem os princípios ra cionaes ou ge­
raes que ligam as bellas artes ao conjuncto ·harmo­
nico do universo, não deixa de ser um elemento 
característico de todas ellas a n acionalidade que 
as distingue. Ninguc'.m dirá que um allemão apre­
cie Walter Scott com a mesma intensidade de in­
teresse com que aprecia Schiller, que um francez, 
admirador de Moliére, seja capaz de mover-se com 
a mesma sensibilidade deante do espirilo de H. 
Heine. A nacionalidade é um commentario yivo 
que esclarece a intell ígencía do leitor e nenhum 
sabio terá a presurnpção de apreciar na sua inte­
gridade um producto littcrario ex trangeiro, de 
sorte que não só o patriotismo, como a m elhor 
comprehensão que nos dá o conhecimento da his­
toria, dos costumes e da origem determinam uma 
predilecção j uslificada pela littera tura nacional. 

Nós bras ileiros temos uma fonte riquissima e 
pouco explorada de assumptos nacionaes, que en­
tregues á poesia e ao romance ficarão como do­
cumentos valiosos de nossa historia intima ás ge­
rações futuras. E' tempo d-e darmos importancia 
especial a esses assumptos, pon1ue somos um 
povo que se vai transformando em rapidas evolu-
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ções sociacs; - o que ainda hoje está na memoria 
de todos já constitue um passado longínquo e 
será uma historia incrivel para nossos vindouros, 
se não for documentado pela narração animada 
da poesia nacional. Nossas idéas se estão modi­
ficando rapidamente; nova estructura moral está 
organisando o povo brasileiro de modo indubita­
vel; muito provavelmente d'aqui a cincoenta annos 
o brasileiro de entüo será mais differente do bra­
sileiro actual do que o inglez da rainha Victoria 
do Saxonio compailheiro de Penda. Atravessando 
nossa origem historica pelos reduzidos documen­
tos politicos que hão de merecer sua altenção, o 
sabio do futuro hade conhecer nossa infancia na­
cional pelos cantos populares de nossos costumes, 
de nossas ousadias e de nossa vida intima; só 
n'essa fonte pode uma nação ser conhecida com 
todos os seus elementos vitaes. Quando A. Thierry 
quiz construir a historia da conquista da Ingla­
terra pelos normandos, com toda a vitalidade dos 
acontecim entos, recorreu á poesia popular d'onde 
exhurnou um povo extincto ha seculos para dizer 
pela primeira vez a historia de sua vida intima e 
dos soffrimcntos por que o fez passar a tyrannia 
dos dominadores. 

Foi uma inspiração muito feliz, que teve a 
autora de Georgina, escolhendo para assumpto de 
seu poema personagens e scenarios do nosso paiz 
do norte. Nenhum filho desta zona, que conheça 
nossos costumes sertanejos, deixará de ler com 
interesse esses quadr os, que representam vistas 
magnificas de nosso paiz e de nossos costumes, 
sem duvida costumes destinados a desapparecer 
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em pouco tempo, mas que ainda vibram no. cora~ 
ção da actual geração juntamente com o interesse 
vivo de sua existencia. 

Os brasileiros fomos constituidos phisica e 
moralmente, desde os primeiros colonos que trou­
xeram civili,sação á colonia, por um conjuncto de 
força, de audacia e de amor pelo maravilhoso. 
Os portuguczes que atravessam o oceano atlan­
tico para tentar fortuna no Brasil eram sem du­
vida homens de resolução; de vigor no corpo e 
de phantasia no espiríto; sua coragem tinha todos 
os predicados da resignação e do soff rimento, ao 
lado da temeridade e da imaginação ardente, que 
cria sonhos illusorios. 

Eram emigrantes que não obedeciam a fins 
politicos, atiravam-se neste vasto paiz por sua 
conta e risco e d'entro de pouco tempo eram 
filhos da liberdade e da natureza. Seus descen­
dentes accentuaram ainda mais este caracter; o 
desenvolvimento da imaginação, o amor da na~ 
tureza e da liberdade preponderaram na sua 
estructura moral; ·o amor do maravilhoso ficou 
sendo uma queda para todos os espiritos, cujas 
faces mais salientes se manifestavam em em pre­
zas phantasticas e nos cantos da poesia popular. 
As minas de ouro e prata, os brilhantes e pedras 
preciosas, constituião então um ramo de industria, 
que fanatisava a Europa e fazia de toda a Ame~ 
rica o paiz das maravilhas. Os colonos brasiJei~ 
ros eram os principaes agentes d'esfo riqueza, e a 
tal ponto se deixaram dominar pela facilidade 
com que a obtinham, que transformaram sua am­
bição em um sonho mysterioso de minas inextin­
guiveis. Os roteiros occultos, as informações se-
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eretas, o El-Dorado, emfim, são creações visiona­
rias desse tempo. 

Sua vida era dominada por uma exaltação 
mental e por uma actividade ver tiginosa; não era 
o egoísmo calculado, o m ercantilismo incançavel 
do europeu, era um sentimento novo que mistu­
rava com a ambição o amor das explorações mais 
arriscadas e com a posse da riqueza e prodigali­
dade e a imprevidencia dos filhos da abundancia. 
Bandeirantes de Minas e S. Paulo se internavam 
pelo paiz com arnlacia incrível, aprisionando in­
dios para o trabalho de suas minas e procurando 
sempre novas ainda mais ahundantes; praticavam 
barharidades n'essas excursões se!Yagcns, como ho­
mens dominados por uma paixão cega, mas o inte­
resse que os cegava era a appHrição do maravi­
lhoso, que a cada passo esperavam encontrar. 
Estes homens, compostos prfodpalmentc da mes­
tiçagem, de que o governo porlnguez foi sabia­
mente promotor, tinham ainda mais coragem e 
indepen<lencia que seus progenitores. Espalhan­
do-se pelo interior <la colonia , vieram povoando 
com sua raça vigorosa os sertões do Maranhão, 
Goyaz, e Matto-Grosso. Nestas excursões cheias 
de acontecimentos variados e dramaticos, sobresa­
hiam sempre a alegria e a confiança naluraes do 
homem forte, - não cessavam as festas, as dan­
ças e o canto improvisado ao som da viola. Ainda 
hoj e é este o caracter m ais commum do nosso 
povo sertanejo, creoulo, imprevidente, folgazão, 
pouco amigo do trabalho regular, mas capaz do 
mais pesado sacrifício por dedicação ou enthu­
siasmo. A historia evolutiva de sua vida intima, 
desde os tempos semi-barbaros de sua origem, até 
a vida pacifica do camponez agricultor ou indus-
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trial, como já se manifesta actualmente, é um 
vasto campo de estudo, que só na poesia nacional 
poderá chegar integralmente ás geraçõe.s futuras. 
Os cantos esparsos e incorrcctos do improvisador 
ambulante, que ainda caracterisam as festas ser­
tanejas; a poesia popular cuidadosamente colhida 
nas fontes que ainda conhecemos e os poemas 
mais artisticos que tratam com exactidão assum­
ptos nacionaes, serão documentos importantes, que 
hão de esclarecer os sahios do futuro, na expli­
cação da historia política de nossa organisação 
social. 

A leitura deste trecho de Dias Carneiro, acima 
transcripto, não póde deixar de nos recordar a 
bellissima impressão que deixou em nosso espíri­
to o discurso de Roquctte Pinto, na Academia 
Brasileira de Letras, ao receber Affonso de Taunay. 
O mesmo espírito ideologico na apreciação do 
mesmo episodio da historia nacional. . 

Mas, continua Dias Canieiro: 

O poema de D. Luiza Amclia é um trabalho 
artístico, procurando os moldes altamente estuda­
dos l?elos grandes poetas modernos, mas exclusi­
vamente dedicados a assumpto nacional e bafeja­
do por tudo que transpira e.festa prodigiosa na­
tureza equatorial, que nos cerca. 

A acção do poema é simples, mas aproxima­
se do romantismo pela vivacidade das paixões; o 
lyrismo, porem, que a autora derrama ao redor 
de todos os acontecimentos é d'um luxo verdadei. 
ramente oriental; nossos costumes locaes e a na-
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tureza forneceram~lhe uma tela riquissima e va­
riada de paizagens que elevam seu trabalho a 
grande merecimento, como poema lyríco da es­
chola de Th. Moore e Byron. Urna arialyse sue­
cinta será o commentario mais esclarecido que se 
possa fornecer d'csta interessante producção litte­
raria. O primeiro canto é destinado á apresenta­
ção dos personagens que figuram no poema, com 
seus diversos caracteres e moveis de sentimento. 

D'este conjundo nasce o principio da acção, 
qu~ se manifesta logo com as cores sombrias de 
um drama donicstico. 

A introducção, que precede os primeiros ver­
sos do poema, tarnhcm cria uma nuvem sombria 
no espirito do leitor, é uJna synthese muito bem 
imaginada, em versos bellissimos, de todas as im­
pressões, que o leitor vai encontrar. 

Mas, o poema começa riso nho, alegre, cerca­
do de todos os encantos da natureza e <l'artc, um 
verdadeiro preludio das cordas ·mais sonoras do 
lyrismo, - é um rio que serpeia, uma coUina ba­
fejada pela brisa perfumada de flores ; uma casa 
de campo de rico e luxuoso proprietario com _jar­
dins, estutuas e trepadeiras; mais adiante choupa­
na de camponezes, reuniões, danças nadonaes e 
os improvisadores, que cantam ao desafio; tudo 
isto ao luar esplendido do equador e ao soprar 
macio da viração. 

Na casa da collina onde reside o velho Com­
mendador está uma creatura angelica esperando 
pelo medico, que a etjqueta e a riqueza de seu pai 
não dispensão na mais leve indísposi~'.ão. O lei­
tor adivinha que sua solicitude revela essa espe­
rança vaga, que sempre acompanha os corações 
apaixonados; Georgilrn não se debruçava pensati-
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va na varanda só para esperar o velho medico, 
que vinha receitar um chá a seu pai. A auctora 
não diz, nem precisava dizer que Georgina espe­
rava mais alguma cousa. A acção do poema ly­
rico não corre como a do drama, n'cste tudo se 
discute com a maior clareza e deducção, n'aquelle 
muita cousa se adivinha com a intuição do sentido 
artístico. 

Quando Carlota despediu-se de Werther, elle 
não tirou mais a vista da carruagem que a con­
duzia. depois de alguma distancia Carlota botou 
a cabeça na portinhola, viu seu amante com os 
olhos fixos n'ella e disseram ainda um ultimo 
adeus por signaes. Nem um nem outro tinha 
prevenido este incidente, mas ambos tinham o 
vago prcsentimento de que elle se daria. Por um 
instincto igual e commum a todos os corações 
apaixonados, em lugar do medico esperado é Acri­
sio que vem encontrar sua amante na varanda. 
Este canto não podia ter melhor organisação. O 
senso adistíco da autora habilitou-a a reun ir des­
cripções. reflexões, pinturas, paixões, caracteres e 
factos do m odo mais conveniente para abrir com 
toda clegancia a ncçíio de seu poema lyrico. A 
execução correspondeu a seu hcllo ideal; as des­
cri pç.ões são vivas e animadas, as reflexões luci· 
das e apropriadas ao assumplo, as pinturas ver· 
<ladeiras, as paixões reaes, com toda a forç.a do 
temperamento nervoso, mas sem exagerações e 
absurdos. Todos os versos que seguem desde a 
apparição de Georgina até a ultima scena do can­
to, são verdadeiramente inspirados, contêm idéas 
e revelações que pertencem com certeza á grande 
poesia. Uma analyse mais detalhada nos faz ver 
que os versos mimosos que abrem o portico do 
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poemas são dignos de attenção, como pint\\ra na­
cional de nossas habitações ruraes; é a descripção 
de uma casa de campo, cercada de lodos os encan­
tos, que a natureza nos offrrccc gratuitamente. 
Seria preciso repelir esses versos para completar 
meu pensameuto, mas o leitor que tiver a felici­
dade de lcl-os encontrará uma pintura exacta do 
que era ha poucos annos ainda a luxuosa habita­
ção de um rico fazend eiro do norte. 

Ao redor da habitação do rico proprietario, 
era um anncxo indfapcnsavel as pequenas chou1)a­
nas de seus ag<trcga<los ou scrviçaes sobre os 
quaes cxe1'cia ~,~der o~ autoridade. ' Estes ho- . 
mens não sentiam oppressiio nem vexame; eram 
alegres e festivos. Sua vida, lahutação e folgares 
estão dcscriptos pe]a autol'n com a verdade de 
quem os tem observado, Tudo 1sto constitue qua­
dros nacionaes de g1·ande merecimento, como ohra 
cJ'arte, e como documento hislorico de costumes, 
que estão a dcsapparccer. 

Estes hcllissimos trechos finaes são <lígnos 
da attenção de Gilherto Frcyrc, o grande historia­
dor de nossas tradjções rura listas. 

Francisco Dias Carneiro passa a examinar 
cm seguida, cm todos os seus detalhes a produc­
ção poctica ela autora, citando trechos e analy­
sando-os cuidadosamente. 

Ha, entretanto, no final de sua · introducç-.ão, 
um pequeno topico, em que vemos espelhado em 
toda a sua bclleza o sentimento tradicional <la 
"Mãe-preta''. 
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"No meio d'esta ficção brilhante, uma incon­
solavel mãi vem tamhem depor o ultimo beijo no 
turnulo de sua filha, antes de dcsapparecer do 
poema. A velha Ignez, a mãi de crcaç?io de Geor­
gina, a que mais conhecia os segredos in timos de 
seu coração, vem caracterisnr sua personagem lu­
minosa com a revelação do affecto e da ternu­
ra historicas, que a cscravidiio nunca poude ex­
tinguir na raça africana. Ahi encontra jazendo 
quasi morto de agonia, o . velho commcnda<lor, 
que a tinha expellido de sua casa debaixo da mais 
ter rível objurgatoria; ella porem, esquel'ida de 
tudo, presta-lhe ainda o auxilio piedoso de seu 
coração; estende a saia e repousa a cabeça mo­
ribunda de seu ex-senhor". 

Não perdera, portanto, a majestade o nosso 
grande lutador. E vem a proposito transcrever 

·aqui uma passagem de Sylvio Romero, criticando 
a época de Casemiro de Abreu. Este teve sua ma­
tricula n'uma academia vedada pelo pai, que o 
destinava ao commercio. 

"Litteratura e commercio eram duas cousas 
inconciliaveis; poesia e negocio eram o cão e o 
gato, viviam em perpetua lucta, as duas profis­
sões eram incompativeis. Hoje tudo isto passou; 
já não achamos tão prosaica a vida mercantil, 
nem tão poetico o douforismo, muitas vezes iner­
te e que leva não raro ao completo pauperismo. 
E quantos poetas não a têm seguido e cultiva­
do, sem por isso perder ou siquer enfraquecer o 
estro !" 
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Feita essa digressão, que nos vem · provar 
que o operario não deixou de ser poeta, manten­
do sempre em <lia os seus conhecimentos da his­
toria Jitteraria, volvamos á apreciação de suas 
actividades praticas. 

Acabara de fundar a segunda fabrica de te­
cidos, a qual, uma vez cm franco funccionamento, 
entregara á direcção de outrem, por não concor­
dar com attitudcs pouco escrupulosas de um dos 
Directores e principal accionista. 

Dias Carneiro na successão de negocios em 
que se envolvia cm beneficio de sua terra natal, 
invertendo sempre as suas rendas nas emprezas 
que fundava, parece que descurava um pouco do 
custeio financeiro para a educação dos filhos que 
se achavam no Rio de Janeiro. Mas ao entrar do 
ultimo trimestre de 1892, ocorre o fallecimento 
de seu sogro: e pela carta que escreveu então a 
seu cunhado nos esclarece, em bôà parte, a real 
situação. 

Caxias, 28 de janeiro de 1893. 

Antonio Augusto, 

Recebi sua carta de 9 de outubro do anno 
passado, em que me communicava a morte de 
meu sogro, o luto de seus fi lhos e netos, bem 
como a falta impreenchível que deixou no seio 
de sua extrPmosa familia; é um acontecimento 
que todos nós lamentamos com egual pezar e 
com o qual nos conformamos por leis superio­
:res á rn;>ssa vontade. Comprehendo perfeitanwn-
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te os eff eitos que sua morte devia produzir com 
relação a meus filhos e não era sem razão que 
tenho sido um pouco severo para com elles, por 
não aproveitarem o tempo de seus estudos como 
deviam e po<liam fazei-o. 

As circumstancias têm reduzido consideravel­
mente meus recursos, assim mesmo tenho feito 
por meus filhos o que posso, atravessando uma 
epocha em que tudo se vai reduzindo e difficul­
tando para os homens que trabalham. Tenho 
aqui me envolvido em emprezas industriaes, uni­
camente pelo credito de que goso entre capitalis­
tas, que me podem proporcionar algumas vanta­
gens futuras, mas V. comprehende que n'estas 
circumstancias tudo depende da rigorosa obser­
vancia de meus compromissos, e o pouco que 
posso liquidar d'esses compromissos ,é o que re­
metto para meus filhos. 

Este anno ainda me é impossível alterar este 
regimen; entretanto, se bem que meus negocios 
não tenham corrido satisfactoriamente, niío estão 
compromettidos e é possível que, do anno p. v. 
por diante, possa · augmentar a subvenção, com 
que tenho concorrido para a sustentação de meus 
filhos, sem poder determinar o quanto. 

Tenho recebido carta de Sinhasinha e sua 
sobre este assumpto que, devo dizer-lhe com fran­
queza, causam-me grande pezar, porque tratam 
d'esta questão como se dependesse unicamente de 
minha vontade, quando sabem quaes são meus 
recursos. Nunca deixarei de lastimar as circums­
tancias que collocaram meus f'ilhos e a mim n'esta 
situação e é para mim summamente doloroso 
qualquer cousa que me faça recordai-as. 
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Não me esqueci de seu pedido e já escrevi 
a alguns amigos d'esta Capital recomrnendando 
seu nome para trabalhos forenses, que tenham lu­
gar na Capital Federal, o que m e foi muito facil 
porque todos reconhecem sua capacidade e de­
dicação. 

Dê por mim um abraço a Amnndina e a meus 
filhos e receba outro do seu 

C. e Amº Obr0 

F. DIAS CARNEIRO 

Como vemos, Francisco Dias Carneiro n ão 
enriquecera com as suas emprezas industriaes. 
Sem recursos proprios, era o credito que lhe abria 
caminho ás realisações do progresso, motivo cons­
tante de poesia em sua alma patrioticamente ins­
pirada. 

Francisco Dias Carneiro não nos parece, 
entretanto, ter nascido para a ardua missão de 
administrador. Ellc se nos tem revelado um gran­
de emprchendedor, capaz de ousados comettimen­
tos, mas, como todo homem de sua tempera, ad­
ministrador insufficiente. 

Temol-o, mais uma vez a comprovar o nosso 
juizo, no seu estabelecimento agricola, a que cha­
Inariamo_s hoje de Fazenda Modelo, dessas que o 
Governo t em espalhadas por varios Estados da Fe-
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dcração. Tudo fez por iniciativa particular, sem 
nenhum auxilio do Governo. 

Foi, porém, infeJiz. A empreza mallogrou e 
a companhia teve que liquidar mais tarde, com 
grandes prejuízos. Alguma cousa falhara na ap­
plicação da doutrina. O administrador não esta­
va á altura do organisador. 

Mas, ainda assim, as suas convicções não o 
abandonaram. Não sendo falsa a doutrina, não 
estava ainda a fé perdida. 

"Reunido a dois parentes, nos conta Luiz 
José de Mello, comprou com abatimento as acções, 
disposto a continuar a exploração do estabeleci­
mento. A morte, porém, já o ia lenta e progres­
sivamente invadindo. A diminuição da energia 
physica, produzindo uma certa attonia moral, ti­
rou-lhe aquella resistencia de aço, com que en­
frentava e vencia as diffículdades: já não era o 
mesmo luctador de outr'ora. E o heroe cuhiu; 
mas, cahiu vencedor, coberto pelos louros da vi­
ctoria. As bençãos de um povo inteiro formarão 
o augusto sacrario, em que serão guardados o 
nome e a memoria de Francisco Dias Carneiro". 

Assim, a 17 de Janeiro · de 1896, extinguia-se 
a vida obj ectiva desse grânde batalhador, que 
soube conservar a sua alma de poeta em meio 
ás vicissitudes de uma intensa vida industrial. 

O seu enterro sahiu do "Parnaso", acompa­
nhado por toda a população da cidade de Caxias, 
que, em contricta romaria, levou o seu corpo á 
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derradeira morada. Tendo vivido para outrem, 
a sua memoria revive em outrem, por outrem: 
o ideal da vida 1 

., .. . 
Eis as palavras com que o "Jornal de Ca­

xias", pela penna de seu redador Luiz José de 
Mello, pranteou, todo tarjado de luto, a morte do 
Dr. Francisco Dias Carneiro: 

"Ha na arena um luctador prostrado. 
"E' um vencido? 
"Não: é um vencedor. 
"Francisco Dias Carneiro não pereceu de todo. 

Ha nelle alguma cousa que não morre, não mor­
rerá jamais. Emquanto a materia jaz inerte e 
muda, e desagrega-se pura entrar na circuJação 
universal, o espirito grandioso e forte, fadado 
para grandes emprezas, paira sobre o povo ma­
ranhense, como a cstrella que guiava os magos do 
oriente. 

"Quando cessa a vida material dos bernf ei­
tores da sociedade, clles c;onlinuam a existir nas 
suas obras, nos beneficios que espalharam; so­
brevivem na gratidão dos posteros, no coração das 
gerações que utilisam os dons prodigalisados pelo 
genio ou pelo trabalho. 

"O varão que pranteamos pertence ao mundo 
desses privilegiados do destino. 

"Consagrando grande parte de sua vida a bus­
car o bem para os seus concidadãos, muitas ve­
zes chegou a esquecer-se de si, do seu bem estar 
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material e do futuro de sua familia, para entre­
gar-se de corpo e alma a esse afan que o absor­
via de todo em todo. 

"Quand_o pensava em desenvolver a industria 
em sua terra, para tornai-a prospera e feliz, es­
quecia-se de que era pobre e da necessidade de 
ajuntar recursos para a educação dos filhos. Dias 
Carneiro era da classe desses so1)hudures que tudo' 
sacrificão pela realisação de uma idéa, e aos 
quacs a humanidade deve a maior parte dos be­
nefícios, a quasi totalidade do bem estar de que 
gosa". 

Francisco Dias Carneiro, quer pelo espírito 
positivo revelado sempre em todos os seus actos 
e attitudes, quer pelo aspecto litterarío, como 
poeta-sertanista, no dizer de Sylvio Romero, quer 
pelo aspecto de sua actividade industrial, fun­
dando a Industria-Textil no Maranhão, quer pela 
rectidão moral de sua natureza, exemplo de ca­
racter, espírito e coração, fazia jús a que o exhu· 
rnassemos do esquecimento em que tem jazido 
para, cem annos depois, lhe rememorarmos a vida. 

Mas, Frandsco Dias Carneiro foi alem disso 
um grande patriota, e o foi porque tudo fazia com 
aquelle sonho de poeta que é o constante propul­
sar dos impulsos patrioticos, que por serem sem­
pre altruístas, perduram eternamente em benefi­
cio das gerações futuras. Sem poezia, sem amor, 
nenhum mortal fará nada de duradouro. E para 
fazel-o, é preciso fé e não ha fé sem amor. 
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Ao concluir o sett curso academico elle já 
nos dizia: 

"Eia pois; o mundo espe,ra, 
Que nossa alma ardente e austera 

Seja um espelho de luz; 
Hiam-se embora os descridos, 
Crei amos nós convencidos, 

Na cstrella que nos conduz." 

Ha mais de meio seculo, Francisco Dias Car-
. neiro, com o seu espirito perscrutador do futuro, 
já nos dizia: "A vida social concentra-se agora 
na elaboração difficil <le uma reforma nos prin­
cipios, nos meios e no fim do trabalho". E, na 
grandeza de seu "coração divino a. arrebentar-lhe 
o peilo", elle sentia com a nobreza e a sincerida­
de que caracterizam as almas de éJite :_ "Não ha 
interesse para ningucm em conservar-se debaixo 
da garantia collectiva <la benevolencia; e a socie­
dade certamente lucrará em Jazer de um mau 
poeta, pelo menos, um bo1n operario". 

O seu aceudrado patriotismo fel-o dizer: "Os 
tempos que correm exigem do brasileiro em ge­
ral e <los maranüeuses em particular, a concen­
tração de todas as forças activas <la iuteliigencia 
em assumptos praticos. Estamos na época dos 
trabalhos positivos lançando com previdencía lou­
vavel os alicerces que devem servir ao edificio, 
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que esta província ha de necessariamente levan­
tar á sua futura grandeza". 

Como polHico, Dias Carneiro ficava sempre 
iniranquillo quando reflectia sobre as duas ten­
dencias do governo Imperial, e que elle julgava 
contrarias ao nosso progresso: "A primeira, di­
zia elle, é a tendencia de centralisar tudo; a se­
gunda é a tendencia de envolver-se em questões 
industriaes e especulativas, que nunca deve sahir 
do dominio particular". "A experiencia nos con­
venceu muito cedo de que toda a intervenção do 
governo nas questões de interesses industriaes 
produz sempre resultados contrarios áquelles que 
se desejam". "Entendo que devemos marchar no 
sentido da descentralisação, corrigindo, alterando 
e melhorando as molas do mechanismo adminis­
trativo que enfcrrarem ou servirem de obstaculo 
ao progresso; é um trabalho progressivo e lento, 
sem agitação nem abalo, porque no mais, con­
fesso que tenho horror a essas reformas radicaes, 
que reviram a sociedade do direito para o avesso". 
"O que me torna ainda mais firme nesta convic­
ção, a mim que sou conservador por habito, por 
indole e por princípios, é conhecer que nossas 
instituições, baseadas na Constituição e no acto 
Addicional, devem-se desenvolver justamente no 
sentido contrario a estas teQ.dencias do nosso go­
verno, isto é, no sentido da descentralisação: para 
este resultado hei de trabalhar quanto puder, 
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porque só deste modo, poderemos ter um go­
verno firme, desembnraçado de superfluidadcs pe­
rigosas". 

Sendo industrial, defendeu sempre a livre con­
currcncia, combatendo os privilegios: "O privi­
legio se anima a organisação de uma empreza, 
arreda a concurrencia de outras, que se poderiam 
organisar em beneficio da lavoura, da industria e 
do commercio". 

Enthusiasta defensor da industria nacional, 
dizia: "não estou ainda convencido de que o go­
verno deva proteger a industria nacional nascente 
de nosso paiz, por meio de impostos. Mas dar-lhe 
animação, utílisando-se com preferencia dos gene­
ros produzidos pela industria nacional, parece-me 
um dever de bôa administração". 

Ha uma declaração sua que nos deixa bem 
claras as directivas de suas actividades politicas: 
"Na pratica da vida, tanto partícular com o po­
lítica, as liçõe,s que tenho colhido da experíencia 
me inclinam a dar mais importancia ás questões 
positivas, essas questões secundarias ou insignifi­
cantes, como as quizerem chamar, mas que segu­
ramente exercem influencia inunediata na vida 
do povo e constituem os elementos de uma hôa 
administração". E affirma: "Não nos illudamos 
com a vida material dos povos; o progresso no seu 
continuo movimento não derrama somente flores, 
produz miserias inevitaveis". 
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Talvez, por isso mesmo, não tivesse assumido 
na discussão do projecto Saraiva, a attitude mais 
consentanea com os sentimentos da época. "E' 
minha convicção, disse elle. Receio que o proje­
cto do governo contrarie o desenvolvimento natu­
ral, as vantagens positivas que estamos colhendo 
na libertação do escravo e na transformação do 
trabalho, promovidas lentamente pelos sentimen­
tos e pela actividade dos brasileiros; receio que o 
proj ecto do governo transforme tudo isto em incon­
venientes graves, em embaraços imprevistos, que 
compromettam nosso futuro". 

Esses temores patrioticos não impediram que 
elle assignasse tres annos depois a lei de 13 de 
Maio, em obediencia aos sagrados imperativos da 
opinião publica. Conta a tradição de familia que 
ao regressar ao Maranhão, logo após a promulga­
ção da lei aurea, recebendo-o, saudosa, sua velha 
Mãi, possuidora d.e grandes propriedades agrico­
las, lhe perguntara: "Como foste assignar a lei, 
meu filho, e as nossas fazendas?" ao que elle 
respondeu: "Minha Mãi, era essa a vontade da 
maioria da Nação, ella assim o exigia, e por isso 
assignei a lei". 

Ainda sobre Dias Carneiro político, ha um 
traço caracteristico de sua personalidade que pas­
sarei a narrar: Aquella época, as eleições se fa­
ziam atravez dos collegios eleitoraes, sendo os 
eleitores conhecidos nominalmente. Dias Carnei-
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ro ia ganhar as eleições por um voto, quando 
soube que um dos seus eleitores se havia bandea~ 
do, por interesses subalternos. Não deu um só 
passo para chamar á sua causa o transfuga. A' 
ultima hora, no dia anterior ao das eleições, Dias 
Carneiro é procurado pelo referido eleitor, que 
lhe vinha declarar estar arrependido do que fi­
zera, mas que estava prompto a reparar o seu 
acto, votando nelle. Dias Carneiro, tendo em suas 
mãos naquella hora, ou a victoria ou a derrota, 
respondeu-lhe, com a altivez de seu caracter: "Eu 

\ 

perderei as eleições, Sr. Fulano, mas o seu voto 
não me interessa". 

Como historiador, escreveu Dias Carneiro: 

"Nós brasileiros temos uma fonte riquissima 
e pouco explorada de assumplos nacionaes, que 
entregues á poesia e ao romance ficarão como do­
cumentos valiosos de nossa historia intima ás ge­
rações futuras. E' tempo de darmos importancia 
especial a esses assumptos, porque somos um povo 
que se vae transformando em rapídas evoluções 
sociaes; - o que ainda hoje está na memoria de 
todos já constitue um passado longinquo e será 
uma historia incrivel para nossos vindouros, se 
não for documentado pela narração animada da 
poesia nacional. Nossas idéas se estão modifican­
do rapidamente ; nova estructura moral está orga-l 
nisando o povo brasileiro de modo indubitavel; 
muito provavelmente d'aqui a cincoenta annos o, 
brasileiro de então será mais düferente do bra.si-
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leiro actual do que o inglez da rainha Victoria do 
Saxonio companheiro de Penda". 

E em outro trecho diz: 

"A poesia popular cuidadosamente colhida 
nas fontes que ainda conhecemos e os poemas 
mais artísticos que tratam com cxacfü1ão assum­
ptos nacionncs, serão documentos importantes, que 
hão de esclarecer os sabias do futuro, na expli­
cação da h istoria politica de nossa organisação 
social". 

Francisco Dias Carneiro foi um patriota que 
não se perpetuou no bronze, mas nos deixou a 
mais bella de todas as esta tuas: a sua imagem 
subjectiva pairando sobre aquellcs mil e mil tea­
res que rolam continuamente, na historica e in­
dustrial cidade de Caxias. 

Como patriota e industrial não deixou de ser 
um grande poota, e, Quod erat danonslrandum, 
um poeta-operario, e na obra do soerguirnento in­
dustrial <la sua Província natal, foi quasi um fa­
natico. E diremos agora com Raymundo Teixeira 
Mendes, não o Avô, o jovem liberal trahido bar­
baramente em seus designios, mas com o neto, o 
grande Apostolo do Amor pela Humanidade; "E' 
no conhecimento da historia e na unica preoccupa­
ção de trabalhar por um futuro do qual nenhum 
de nós ha de gosar que está o segredo do nosso 
fanatismo". 
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A vida de Francisco Dias Carneiro nos apre­
senta, entretanto, em seu conjunto, uma certa 
discordancia, oriunda naturalmente da luta que se 
travou scJnpre em sua alma, entre a Ordem e o 
Progresso. 

llsaremos de suas proprias palavras ao finali­
sarmos esta apreciação sobre o conjunto de sua 
existencia, bella e proficua, durante a qual sempre 
votou, 

" Entre as flores tia amizarfe 
Sobre ns folhas da sauclack , 
A patría, os braços e a voz". 

"A viria se passa deste modo, cheia de antilo­
gias e contrariedades, e a poesia lyrica, para ser o 
verdndeiro poema <lo poeta, como diz Milton, deve 
acompanhai-a como os raios do sol as nuvens, isto 
é, dourando-as, mas nunca mudando suas posições 
naturues; é o caso de dizer-se como André Chcnier: 

"Toujours vrai, son díscours souvcnt se contredit.'' 



VIII 

HOMENAGEM 

Francisco Dias Carneiro, o morgado, tinha va­
rios irmãos, educados todos sob a sua orientação 
desde que lhes fallccera o Pae. 

Seus irmãos Manoel e Joi'ío Paulo formaram­
se em Direito no Hecif e e fizeram vida no Mara­
nhão, onde faHeceram. 

Seu irmão Pedro formou-se cm medicina em 
186!), pela Faculdade do Hio de Janeiro. 

NOTA -- Dr. Ped ro Dias Carneiro era casa do com 
D.a Ernestina I3aptista Franco, e ti vera de seu consor­
cio qua tro filhos : Gustavo e José Celso falleceram ain da 
moços e solteiros; Octavio, dis tinto official de nossa 
~Iar inha de Cuerra, Cap. de Corveta, casado com D.ª .Julia 
.Souza e Silva, paes de Oclavio Augnsto; e Zuleilrn con­
sorciada com Hen ry Jórgcnscn, <l inamal"quez, p rogen ito­
res do jovem Pedro. São, pois, Octavio Augus to e Pedro 
os unicos netos do Dr. Pcclro Dias Carneiro. Creara, Dr. 
Pedro Dias Carneiro, como filh à adopt :va, a sua sobrinha 
D. Elizena Baplista Franco, solteira, :crvorosa cultora, 
ainda , hoje, tia memoria de seu icl o latracl o "Pcpeu" nome 
por que lhe chamavam 1m intimidade do lur, 
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A sua these, a que já nos referimos, versava 
sobre: "O Rheumatismo articular agudo e a sua 
frequencia com o Rheumatismo visceral". A apre­
sentação de seu trabalho é um testemunho de sua 
alma candida e bem formada. Alem da dcdica­
loria a seu irmão Francisco, já transcripta, elle a 
dedica a sua Mãe, D. Anna Francisca de Carvalho, 
nas seguintes palavras: 

"Minha Mãi l Eis terminada a carreira esco­
lastica de vosso filho! Eis satisfeitas e cumpridas 
as vossas ardentes inspirações. Hoje com o cora­
ção inebriado de prazer rendo graças ao Omnipo­
tente pela for tuna que me concedeu de verdes 
terminada vossa missão. Se o amor de filho não 
fosse por si bastante para fazer nascer e desenvol'­
ver os sentimentos da gratidão, os bons conselhos 
e exemplos que me destes, os desvelos e caricias 
com que me affagastes, os sacrificios que tendes 
feito para completar a educação de vosso filho, 
follarão tão alto, calarão tanto no coração, que não 
poderão ter expressão senão gratidão. Se na vida 
escabrosa em que hoje entra vosso fi lho, alguma 
gloria lhe vier, ella vos pertence; as injustiças e 
os erros serão delle, as glorias vossas. Minha Mãi, 
para completardes vossa missão e para felicidade 
de vosso filho deitai-lhe a vossa benção para que 
com resignação e coragem possa proseguir na es­
pinhosa carreira que acaba de encetar. Na justiça 
de Deus encontrareis a recompensa". 

Não esquecera tambem seus tios Dr. Augusto 
Dias Carneiro e esposa D, Rita Amalia Dias Car-
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neiro, em cuja casa, depois que viera do Mara­
nhão, se hospedara durante todo o tempo de seu 
curso superior: 

"Vós que sempre e só me destes exemplos da 
mais severa honestidade e justiça, vós tendes direi­
to á minha eterna gratidão, á minha veneração. 
Permitta Deus, que concedeu a felicidade de mere­
cer-vos tanta dedicação, que eu corresponda a sen­
timentos tão nobres e santos". 

Varias outros amigos foram Jembrados em sua 
dedicatori:.1, em palavras repassadas da generosi­
dade e gratidão, tão forteis em seu altruísmo, que 
não pou<le dispensar a seguinte pagina: 

"ln mcmorian1". 

"Ã memoria de meu prezado Pac e de 
meus Avós. Uma lagrima saudosa sobre 
vossos tumulos". 

Como introducção á sua these, escolhera a se­
guinte epigraphc: 

" 'A,lors commence par vous se sacerdoce que 
vous honorez et qui vous honorera; alors comrnence 
cctte carriére de sacrificcs, duns laquelle vos jours, 
vos nuíts, sont desarmais le patrimoine des mala­
des. Il faut vous rcsigner à semcr en devouement 
ce qu'on recueille si souvent en ingratitude; il faut 
renoncer aux douces joies de la famille, au repos si 
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cher apres 1a fatigue d'une vie laboricuse; il faut 
savoir affronter Ies degoilts, les deboires, les dan­
gers; iJ faut ne pas reculer devant la rn orl, quand 
elle vous menace". 

TRovssnAu - Clinique medica/e 
de l'Hotel-Dieu, de Paris. 

Foi nomeado em 1894, Director do Hospicio 
Nacional, quando se dera a vaga do Dr. Teixeira 
Brandão. Por 10 annos exerceu o cargo, tendo fi­
cado como um dogma, na lembrança de todos, a 
probidade inatacavel do Dr. Pedro Dias Carneiro. 
Brindes de fim de anno que lhe enviavam os for­
necedores, eram invariavelmente devolvidos, acom­
panhados daquellas duas palavras, envoltas em mil 
desculpas: "Non possumus". Certa vez, qunndo 
medico da commissão de Higiene, opinou pelo f e­
chamento de um cortiço que existia no Hio de 
Janeiro, e multou o s-eu proprietario. Em um 
recalcitrante, que, sahindo de seus cuidados, en­
viara ao Dr. Pedro Dias Carneiro uma carta pe­
dindo relevação da multa. E por não confiar 
cm ninguem f ôra elle proprio o portador da mis­
siva, pois dentro lhe havia juntado a irnportan­
cia de um conto .de réis. Pela primeira vez se viu 
o Dr. Pedro Dias Carneiro transfigurado, e a sua 
familia assistiu, atonita, o seu chefe impolluto, ho­
mem fransino, expulsar o ousado corruptor, dan­
do-lhe tapas com ambas as mãos, até que o homem, 
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estonteado, r ecuando, de costas, attingiu a soleira 
da porta, que lhe foi batida com toda a violencia. 

Fallecera em 1903, e para substituil-o na di­
recção do Hospicio Nacional, fôra nomeado o en­
tão jovem e hoje saudo,so Dr. Juliano Moreira. 

Das irmãs do Dr. Francisco Diás Carneiro, 
Rosa e Rufina são fallecidas, tendo deixado nu­
merosa prole de seus consorcios. 

Sua irmã Quiteria, viuva, é a unica sobrevi­
vente dessa irmandade. Faz gosto vêl-a, dizem 
todos, a Tia Quiteria, como lá lhe chamam, montar 
a cavallo, nonagenaria ,e percorrer a sua fazenda 
"Jaguarana" (Fundação Dias Carneiro) para ad­
ministrai-a. Ninguem dirá, ao vêl-a cavalgar, que 
ella já vae dobrando os seus 95 Janeiros. Dizem 
que lê e escreve sem nunca ter usado oculos, e 
que a direcção dos negocios da fazenda nunca 
entregou a ninguem até hoje. 

• • • 
Dos filhos do Dr. Francisco Dias Carneiro, o 

Francisco fallecera a 9 de Dezembro de 1909, o 
José a 19 de Junho de 1913, e o Luiz, official de 
marinha, a 18 de Outubro de 1915, solteiro, no posto 
de Capitão de Corveta. 

NOTA - Francisco Dias Carneiro (Netto). Casou-se 
com D. Heloina Azevedo. Hoje existem apenas dois de 
seus quatro filhos: Ada Dias Carneiro, solteira, e José 
Gabriel Dias Carneiro, casado com D. Eve!yn Edilh Schars, 
allemã, tendo uma filhinha de t res ;mnos e de nome 
.Ruth Heloina. 
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Tomando pelo ramo do José, proseguirei ainda 
com mais algum as palavras, inspiradas pela gran­
de saudade qu e deixou. Nascido em S. Luiz do 
Maranhão a 27 de Setembro de 1871, veiu a fulle­
cer em Paris. 

Devo esta homenagem especial a um querido 
Padrinho, cuja morte não me foi dado assistir. Ha 
pouco tempo, revendo-lhe o tumulo, encontrei, no 
bello caixão em que seu corpo para aqui viera em­
balsamado, uma plaqueta de bronze. Lá estava: 
"José Dias Carneiro, decedé á Paris le 19 Juin 1913, 
a l'age de 38 ans". 

Homem dotado de um grande coração, José 
Dias Carneiro, tendo cursado até o 3.0 anno da Es­
cola Polytechnica, curso que interrompera por oc­
casião da Revolta de 93, tinha uma intelligencia 
aprimorada e o senso artístico assaz desenvolvido. 
Tendo podido por varias vezes correr a Europa de 
"avant-guerre", tornara-se um grande apreciador 
das bellas arte.s. A sua residencia no Rio de Ja­
neiro f ôra sempre um pequeno museu de obras 
celebres, da estatuaria e da pintura. Lembro-me 
ainda do successo produzido pela identificação, por 
elle feita , de um dos quadros que adquirira. Era 
um auto-retrato de Reimbrant. Levou-o á Europa 
e obteve dos grandes mestres de Paris a authenti­
cação por escripto. 

Das sete viagens que fez â Europa, é da se-­
gunda ou terceira que transcreverei duas de suas 
cartas, sendo uma da Suissa e outra da Allemanha. 
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A primeira dirigida a seu tio Conselheiro Antonio 
Augusto da Silva (1), e a outra a sua tia O. Maria 
Adelaide Almeida Monteiro (2), irmã <lo Conse­
lheiro e portanto de D. Ada, mãe do José. 

(l) Conselheiro Antonio Augusto da Silva, fallecido 
cm 24/1/29, e ir mão de D. Ada. Nasceu na capital da 
então província da Bahia em 23 de Agos to de 184 7. Ter­
minados os es tudos prcparatorios na cidade do Rio de 
Janeiro, matriculou-se cm 1864 na Faculdade de Direito 
de São Paulo, onde fez os tres primeiros an nos do curso, 
completando-o e recebendo o gráo de bacharel em 1868, 
na Faculdade de Hecife. Logo após sua formatura exer­
ceu o cargo de Promotor Publico na comarca de Alcan­
tara, província do '.\faranhão, e depois da reforma judi­
ciaria de 1871 o de .Tuiz subst ituto na capital da mesma 
provincia. Vindo para o Hio de Jane iro em 1878, foi 
no :rnno seguinte nomeado sub-director da 2,R Directoria 
da Scc:retaria do Imper io, passundo na pr imeira vaga a 
di rector geral ela 1.• Dircctoria da mesma Secretaria do 
Estado. No exercido desses cargos foi agraciado com 
a commcnda da Ordem da Rosa e o titulo de Conselheiro, 
este ult imo por proposta do então Ministro do lmperio, 
Con !'; clheiro Antonio Ferreira Vi:mna. Em seguida :·1 oro­
clamação da Hepuhliêa, reorganizada aque!Ia repartição, 
sob a denominação de Secretaria do Interior, por fórma 
a ter um unico directo r geral, foi nomeado para esse 
cargo e o exerceu durante a permanencia do Governo 
Provisorío, aposentando-se em Fevereiro de 1891. Dcs­
clc esse tempo dedicou-se exclusivamente ao exercício da 
advocacia, que só interrompeu cm Març o de 1902 para 
occupar o cargo ele Ministro ela Industria, Vi:1 çiío e 
Obras Publicas, em que acompanhou o Presidente Dr. 
;\fonuel Ferraz de Campos Salles até o fim do seu gover­
no. Depois dé'sse cargo ex erceu apenas o de membro 
da Junta Administrativa da Caixa de Amortisação. 

(2) D. Maria Adel:iide da Silva Almeida Mnnteiro, 
irmã de D. Ada. Casada com o Sr. Antonio Almeida 
Monteiro, conceituado commerciante no Rio de Janeiro. 
São ambos já fallecidos. 
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"Genêve, 23 de Agosto de 1904. 

Meu querido Tio, 

E' com a mais viva satisfação e muitas sau­
dades que envio-lhe, acompanhando os meus me­
lhores votos, um apertado abraço pela data de hoje. 

Sinto que, em vez de passai-o no Hio, não Lenha 
sido aqui, como nosso companheiro na interessan­
tíssima viagem que vamos fo;r,endo, ut ravez desse 
encantador paiz, que a cada passo nos surprehen­
dc e nos delicia pela diversidade e colorido dos 
a~pcclos. Estamos quasi no fim da nossa agrada­
vel jornada que nos deixará certamente imperecí­
vel lembrarn,:a, tantas e tão vivas leem sido as 
varia1las impressões que havemos recl'bido. 

Aqui, a natu reza distancia o esforço humano, 
que revela, cntretnulo, uma segura ten<lencia ar­
tisticn uos monumentos de que as cidades estão 
povoadas. -

Os lagos são de uma placida e maj estosa beJ­
!eza, orn espalhados cm largas toalhas <lagoa, re­
vestindo tocla!-i as tonalidndcs do azul ao verde; 
ora, capricl10samcntc recortados, emoldurados llOr 
hordadurus de montanhas que se elevam, j ú em 
suaves declives, recobertos <lc verdura, já abrupta­
mente cm soberbas escarpas. Das que temos visi­
tado, e cuja lista é longa, guardo pa rticular recor­
dação da do Uetli, proxima de Zurich, e do Rigi. 
A primeira, se hem que contando apenas 750 m e­
tros de elevação, está tão favoravelmente situada, 
que do seu vcrlice descortina-se o mais delicado 
panorama que meus olhos têm visto. Todo o lago 
de Zurich, de um verde esmeraldino, exten<le-se 
á nossa vista, engalanado de villas e cidades, do­
mínadas pelas fl echas agudas das igrejas; e ao 
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longe, circumdando-o inteiramente, as cadeias das 
altas montanhas do Albis e dos Alpes, cujos picos 
eminentes branqueiam sob a neve eterna; o Jura, 
o Higi e o Pilato; o Feldberg e o Belchen, reco­
bertos dos altivos pinheiros da Floresta Negra; e, 
para completar o quadro, os cones vulcanicos do 
Hohentwill. 

Apezar de todas as desemelhanças, muito lem­
brei-me, durante esse passeio, de nosso amado 
Corcovado, o qual involuntariamente nos sm·ge á 
memoria como o emulo brasileiro das bellezas 
suissas. Quem já foi ao Chapéo de Sol póde dizer 
que conhece uma terça parte dos afamados encan­
tos desta terra. 

O H.igi, elevado a 1.800 metros sobre o mar, 
distingue-se de todas as outras montanhas por 
estar inteiramente isolado. Plantado, por assim 
dizer, no coração do paiz, domina-o n'um raio de 
cem leguas, dentro do qual veem-se quinze lagos 
e trinta cidades. Vista do cume, a Suissa reduz-se 
a um baixo relevo, as cidades a micl'Oscopicas· ag­
glomerações e os lagos a insignificantes manchas 
d'agoa. ' 

A impressão de paz serena que se apossa de 
nós, desse ponto onde nenhum ruido humano nos 
chega aos ouvidos, é verdadeiramente solcmnc, e 
reveste um caracter cheio de majestade quando o 
sol, descambando no horizonte, illumirn.1 a krra 
com os seus ultimos raios. Nesse momento, o céo 
matiza-se de variegadas côres: a purpura vae 
pouco a pouco diluindo-se e cambiando para o ala­
ranjado e o rosco, o violeta- e o gris, até ennegre­
cer-se de todo. 

'Mas, o espectaculo famoso é o nascer do sol, ao 
qual tambem assistimos. Uma meia-hora antes, ás 
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4 da madrugada, fomos despertados pela côr dos 
Alpes, que os pastores tocam, annuncian<lo o dia 
em notas rle uma doçura melancholica. As pressas 
nos vestimos, e quando chcgúmos :10 alto, uns 5 
minutos além do hotel, uma pallida claridade fazia 
desmaiar as estrellas. Luz, duhia cm começo, foi 
de espaço se affirman<lo até transformar-se em 
uma faixa dourada que envolveu o horizonte. 

A neve dos altos picos dos Alpes que se veem 
n'uma extensão de 40 leguns, começou a cobrir-se 
de um rosco esbatido e, pouco a pouco, como 
cm uma "misc-en-scene" artisticamente preparada, 
onde todos os eff eito,s são habilmente aproveitados, 
revestiu-se inteiramente desses reflexos diaphanos. 

. O intervallo ainda sombrio que separa o Rigi 
do horizonte da vaga esclarece-se e começam a 
desenhar-se os valles e as florestas, as cidades e os 
lagos. A estrclla d'alva eclipsa-se então, e toda a 
natureza conserva ainda por momentos um tom 
pallido e frio, até que o sol surge com scns raios 
fulgul'antes como n'uma magnifica apotheose da 
natureza. 

Não tento de~crever esse espectaculo na pompa 
e majestade com que se reveste, e penso mesmo 
que por muito habil que eu fosse, não conseguiria 
fazel-~o com verdade. Elle excede á nossa imagi­
nação, e, bello e etc1·no como é, ultrapassa os li­
mites da nossa intelligencia. 

Pretendemos partir amanhã para Chamonix, 
onde vamos vêr de perto o Monte Branco, o gigan­
te dos Alpes. Receio que o máo tempo que faz 
nos roube a melhor parte do panorama que dahi 
se descortina, mas o nosso itinerario está fixado, 
e faz-se tnistér não o alterar. 
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De lá, iremos a Martigny, onde tomaremos o 
caminho de ferro para ZGrmatt. Depois de visitar 
os montes Rosa e Cervin, atravessaremos o collo 
do Simplon, cujo tunncl a inda não está inteiramen­
te p erfurado, nas famosas diligencias instituídas 
por Bonaparte, por occasião da campanha da 
Italia. Em Duomodossola saudaremos a terra ita­
liana, que ha tanto tempo me seduz e em seguida 
iremos a Milão, Gcnova e Turim. 

Pretendo guardar as bellas cidades de arte, 
Ven eza, Florença, Bolonha e Roma para quando 
voltar de Vienna e Buda-Pesth. 

Pelo correio remetti-lhe um trabalho que acaba 
de ser publicado em francez. 

E' uma obra do celebre historiador viennez 
Gomperz, a historia da philosophia da Grecia, que 
causou verdadeira revolução nos centros da Alle­
manha. E' agora, pela primeira vez, traduzida, 
tendo apparecí<lo o primeiro tomo ha cerca de 
quinze dias. O segundo é promettido para o fim 
deste anno e o terceiro para o que vem. Fica a 
meu cargo rcmetter-lhe os qu e faltam, e muito sa­
tisfeito ficarei se "Les penseurs de la Grece" puder 
proporcionar-lhe horas de prazer. 

Pedindo-lhe que abrace por mim a minha Tia, 
Snr. Almeida e Laura (3), envia-lhe um muito 
apertado abraço, 

• * • 

O sobr.º muito am.0 

JucA. 

(3) D. Laura dos Santos· Jacintho, filha do casal 
mencionado em a nota 2 e sobrinha unica de D. Ada. 
Casada com o Dr. Oswaldo dos Santos Jacintho, formado 
em Direito na cidade do Rio de Janeiro e que se ded icou 
á industria da navegação, onde a sua capacidade admi-
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"München, 20 de Setembro de 1904. 

Minha querida Tia, 

Só agora posso responder á sua hôa cartinha 
de 3 de Agosto, por mim. recebida em Milão a 3 
deste m ez. O processo que adoptamos nessa via­
gem, de ver o mais possível no menor espaço de 
tempo, de maneira a nos ser possível percorrer o 
grande numero de cidades e lugares que fazem 
parte do nosso itinerario, é o principal responsavel 
pela falta que constantemente commetto. Mas, 
como sei que ella é perdoada, vou r eincidindo, des­
contando antecipadamente sobre a sua bondade. 

Em Milão estivemos seis dias e outros tantos 
em Genova; Turim visitamos em 3, Verona em 2 
e d'aqui partiremos amanhã para Vienna, onde 
nos demoraremos uns 8. Para ver essas cidades, 
pela forma meticulosa por que as vimos, tornou-se 
preciso uma actividade de todos os mom entos. 

Como compensação das fadigas, tenho experi­
mentado um enorme prazer, porque agora realizo 
o que ha muitos annos vem constituindo um gran­
de desejo meu. As coisas antigas e sobretudo as 
bellas coisas de outras epochas, de que a ltalia é 
um inexgotavel repositorio, exercem sobre mim 
uma attracção irresistivel, e a minha imaginação 

nistrativa lhe tem assegurado, ha largos annos, o exercicio 
das funcções de Director da Cia. Nacional de Navegação 
Costeira. Mais do que sua intelligencia, aprimorada e 
culta, quero e devo testemunhar aqui o apreço em que 
tenho o seu nobre coração, cuja magnanimidade, tantas 
vezes comprovada, o tornou digno de minha eterna gra­
tidão. 



216 ALBERTO PIZARRO JACOBINA 

se compraz, contemplando-as, pela forma a mais 
COIDf.>leta. 

A pequena cidade de Verona proporcionou-me 
tanto prazer como certamente não poderia experi­
mentar em um grande centro. Conhecendo a sua 
historia, em traços geraes, e a sua vida urbana, 
tão frequentemente perturbada, sabendo alguma 
coisa da acção que alli exerceram os tyrannos que 
a governaram, desde Ezzolino da Romano, os Sca­
ligeri e mais tarde os Sforzo, que grande satisfação 
tive em ver os monumentos que deixaram, ellcs, e 
a legião de artistas, que acolheram e protegeram. 
Ahi Dante compoz a maior parte da Divina Co­
media, entre outros, dizem o celebrado cpisodio de 
Paulo e Franeesca da Rimini. No meio de tanta 
agitação política, de odios truculentos e ferozes 
vinganças, Romeo e Julieta immortalízaram o co­
ração humano com esse perfumado drama de amor 
cuja narrativa tem o suavissimo poder de fazer 
chorar todos os olhos e pulsar todos os corações 
de vinte annos. 

Julinha e eu tivemos occasião de visitar o ja­
zigo que a tradição aponta como sendo o dos gran­
des desventurados e, apezar das duvidas que exis­
tem quanto á authenticidade, e de tantos seculos 
que nos separam da tragedia creio que não ha 
quem possa ahi penetrar sem estar possuído dum 
extranho sentimento, feito de respeito, de compai­
xão, de sympathia, e mais do que isso tudo, de 
solidariedade. · 

Como prova do que digo, vimos a parte supe­
rior do tumulo, que é aberto, juncada de bilhetes 
de visita, de flores e de coroas, que mãos piedosas 
lá deixaram. 
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Vimos lambem as casas, outrora habitadas 
pelos Cappuleti e Montrecci, estas infelizmente não 
poupadas pelos insultos do tempo e dos homens. 

Ambas quasi em ruinas; a primeira occupada 
por gente que do racconlo apenas ,sabe o que diz 
a placa: Qucstc furono le case Dei Cappuleli onde 
noci la Giulietta per cui tanto piansero i cuori 
gentili; e a outra, pobre Romeu, transformada em 
cocheiral 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' e V. abençoa 
e abrace o sobrinho muito amigo 

JucA. 
* * * 

José Dias Carneiro, quer pela sua ascendencia 
paterna, quer pela sua herança materna, tinha 
uma alma de artista. 

Uma car ta existe, cujo destinatario e cujo 
signatario con.stituem attestado bastante dos meri­
tos de José Dias Carneiro. 

"Paris, le 10 Juin 1909. 

"Monsieur Anatole France. 

Mon cher Maitre, 

Mr. Dias Carneiro qui vous remettra ce mot 
est un des hommes de Rio qui vous connaissenl 
le mieux et qui vous admirent le plus; si vous 
aviez été à Paris, pendant ce mois de Mai qu'il 
vient d'y passer, je vous l'aurais presenté et je 
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vous aurais dit que pendant mon sejour à Rio 
je n'ai pas trouvé d'amis plus aimable ni plus sur. 

Son desir serait de vous enlcver un jour aux 
choses offíciclles pour vous recevoir dans sa claire 
maison, au milieu des siens ct si vou.s acceptez 
sou invitation il me semhlera que c'est un peu 
moi qui a le plaísir de vous accueillir si loin de 
Paris mais pres de ccs chers amis qui m'ont 
témoigné beaucoup d'affection et à qui je garde 
une grande amitié. Nous avons de ternps à autre 
de vos nouvcllcs mais nous commençons tous à 
trouvcr que votre voyagc est hien longuc. II nous 
tarde de f éter votre retou r. 

Je vous prie d'agreer, mon chcr Maitre, 
l'expression de roes mcilleurs et respectueux sen­
timents". 

(a) G. Dm1As. 

* * * 

José Dias Carneiro deixou dois filhos: um 
solteiro, architecto de fama nesta cidade, Antonio 
Augusto Dias Carneiro, o outro, o Engenheiro Ci­
vil, nr. Luiz Pizarro Dias Carneiro, ha pouco 
mais de dois annos fallecido com 37 annos de 
idade. 

NOTA - Professor George Dumas, grande amigo de 
Josó Dias Carneiro. Quando Dumns, pela primeira vez, 
visitou nov amente o Brasil, após a morte do ami go, seu 
primeiro gesto ao saltar no cacs foi tomar um automovel 
e rumar direito ao cemilcrio de S. João Bap lista, numa 
demonstração de sincera saudade que nunca o abando: 
~ou até hoje, · 
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Além do muito que produziu em sua profis­
sflo, era assistente da cadeira de l\Icchanicn Appli­
cada na Escola Polytechnica da Universidade do 
Hio de Janeiro. 

Tendo cursado o collegio Sto. Ignucio, seguiu 
em companhia de seus pais para a Europa onde 
fôra internado no Sieficld Park College de Sou­
th:impton,, Estudioso e applicado, suas notas eram 
sempre das melhores cm todos os cursos que se­
guia. Verificando-se, em rn13, o fallecimento de 
seu pac, um anno antes da Grande Guerra, voltou 
ao Hio de Janeiro, onde se matriculou na Escola 
Polytechnica, prestando optimos exames e rece­
bendo em rn21 o grau de engenheiro, após um 
curso brilhante. 

Jutelligente e vivo, foi Luiz Pizarro Dias Car­
neiro um profissional competente e irniumeras 
são as obras, mórmentc as de c imento armado, 
que lhe uttes tam a capacidade. 

Afumado calcnlista no gcncro, grangeou real 
prestigio entre a classe de engenheiros. 

Emprestou a sua capacidade lcchnica, ao 
lado de Julio Miguel de Freitas nas obras da 
Grande Usina Elcct rica d e Bananeiras, no Muni­
cipio de S. F clix, Eslado da Bahia, sob a dircc­
~·ão do Dr. Cêsar Rahello . 

. Collahorou como engenheiro nas grandes obras 
da Adductora do Rio Clar o, emprchcB<lidas, pelo 
Governo do Estado de S. Paulo, para o abasteci-
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menta d'agua de sua capital e que estavam entre­
gues á direcção superior do Dr. Henrique de 
Novaes. 

Além de grandes arranha-céos, como o Edi­
ficio Tamandaré do Dr. Arnaldo Guinle, em que 
servira de fiscal o Dr. Flavio Lyra da Silva; 
do Edificio Paschoal Segreto, fiscalisado pelo então 
Maj. Ildeberto de Alhuquerque, e de pequena col­
lahoração no grande Edifício da Noite, e no Edifí­
cio Guinle, construira, sempre como engenheiro da 
operosa firma "Gusmão Dourado & Baldassini", 
as pontes sobre o Rio Preto e sobre o Jangada, 
contractadas pela commissão de Estradas de Ro­
dagem de São José a Barracão, chefiada a esse 
tempo pelo então Coronel José Osorio, hoje illus­
tre General. Chegou a iniciar a grande e bem 
lançáda ponte sobre o rio do Peixe, quando o 
nascimento de seu primeiro filho o obrigou a vol­
tar para o Rio de Janeiro. 

A ponte sobre o rio das Garças na cidade de 
Entre Rios, foi toda construida sob a sua direc.:. 
ção ainda como engenheiro da referida firma. 

Anteriormente, quando por conta propria man­
tinha sua firma de construcções, com que iniciara 
sua vida de engenheiro, construira uma pequena 
ponte no estadia da Villa Militar, assim como di­
versas obras ali executadas. Diversas casas resi­
denciaes no Rio de Janeiro, e um pequeno ponti­
lhão ligando a séde do Club de Regatas Botafogo 
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á Avenida Pasteur, foram de sua autoria na phase 
inicial de sua vida. 

Por essa epoca, juntamente com seu grande 
amigo já fallecido, Dr. Nelson Leoni \Verneck, 
calculou p ara entrar em concurrencia a bellissi­
ma marquise do Jockey Club. Ignoro se esses 
calculas foram os aproveitados para sua construc­
ção definitiva. 

A ponte de Caxias a Trezidella fructo de in­
gentes esforços de seu illustre Avô, lhe devia po­
voar sempre o espirita nessa successão de pontes 
construidas. 

Os ultimas trabalhos · profissionaes em que 
exerceu a sua capacidade technica e administra­
tiva, foi na refrigeração do Theatro Municipal, es­
pecialidade essa a que se vinha interessando. 

Depois de H>30 clle foi sub-director de Obras 
da Prefeitura Municipal de Petropolis, na admi­
nistração do Dr. Yedo Fiuza. Em Outubro de 
Hl34, prestava concurso na Escola Polyteclmica 
para docente da cadeira de Mechanica Applicada, 
onde foi assistente e substituto do Cathedratico 
Dr, lddio Ferreira Leal. Pouco tempo exerceu, 
entretanto, as suas funcções de professor para o 
que sempre tivera especial inclinação. 

Ainda da autoria do Dr. Luiz Pizarro Dias 
Carneiro, é o estudo para as installações de des­
monte hydraulico da montanha central da mina 
pertencente á Companhia de Mineração de Brt!-
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jaúba S. A., no município de Conceição do Serro, 
Estado de Minas Gcraes. 

Luiz Pizarro Dias Carneiro não teve lemp'o 
de se dedicar ás letras. Comtudo escrevia admi­
ravelmente e as suas cartas são um attestado de 
sua penna fluente e delicada. Sem prever o fim 
proximo de sua existcncia, ideou, chegando mesmo 
a iniciar, um "Diccionario dos termos technicos, 
dos "Sertões" de Euclydes da Cunha. e certa vez 
me disse elle: a figura do engenheiro André He­
houças merece um estudo. Frustrados ficaram, 
entretanto, os seus projectos nesse sentido. 

Insidioso mal já lhe vinha minando o orga­
nismo, e a morte, aos 31 de Maio de 1935, o co­
lheu, ainda na flôr da idade. Quando elle iria 
dar tudo do seu saber e da sua expericncia, o seu 
fisico alquebrado baqueou. 

Até hoj e a sua transformação para a vida 
subjectiva não se tornou ainda r ea1idadc em meu 
espírito e apraz-me cultivar a fic<,'.ão que criei 
para mim. Elle não morreu. Está no interior, 
talvez em pleno sertão, a construir, no que elle 
era mestre, uma daquellas pontes de cimento ar­
mado, sobre um de nossos rios caudalosos, para o 
progresso do Brasil. 

E', comtudo, á m emoria d'elle que eu dedico, 
em preito de immorredoura saudade, o presente 
trabalho. 

e FAC. EOUC~ ÇÃO B~-'.f;+_:lvTc,>-::. 
,; ( 

--'··-- i __ ,_ 
' / 
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Légo-o, entretanto, a seu unico filho, o m eni­
no José Luiz, de 7 annos de idade, bisneto do 
Dr. Francisco Dias Carneiro, e herdeiro unico das 
tradições d'esse ramo illustre atravez de seis ge­
rações aqui rememorado, no centenario festivo do 
maior "poeta operario" l 



* Este livro foi composto e im­
presso nas officinas da Emprezo. 
Graphica da "Revista dos Trilm· 
naes", á Rua Xavier de Toledo , 72. 
São Paulo, para a Companhia Edi­
tora Nacional, em Novembro de 
1938. 
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Dois trabalhos a crayon que atlestam a hauilida1le arlistica de D. Ada 
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